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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 16 dias do mês de dezembro de 2015, procedemos a abertura deste volume
nQ XIII do processo de nQ 02001.002140/2002-16, que se inicia com a página ns 2363. Para
constar subscrevo e assino.

4 CtM-^X dU Oi}iXX.

JOANA DA SILVA LIRA

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

IBAM4 pag. 1/1 16/12/2015-10:45
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASD:EffiO DO MEIO AMBDZNTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS*

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx Postal n" 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1750 -1290

www.ibama.gov.br

OF 02001.010549/2015-12 COEND/IBAMA

Brasília, 22 de setembro de 2015.

Ao Senhor

Cláudio Serricchio

Gerente da Transportadora Associada de Gás S.A.
PRAIA DO FLAMENGO 200/20QANDAR
RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 22210030

Assunto: Concordância para anexação de trecho de duto ao sistema do qasoduto
GASPAL

>£G£N£f\

Senhor Gerente

1. Vimos, em atendimento ao Ofício TAG/DSUP/SMS 0283/2015 e demais anexos,
apresentar a concordância para anexação do trecho de duto que faz a interligação entre o
gasoduto GASBOL e ogasoduto GASPAL no interior da área do Terminal Terrestre de
Guararema, ao processo de licenciamento ambiental n^ 02001.002140/2002-16 Segue
em anexo, cópia da Nota Técnica n* 02001.001750/2015-17, que versa sobre aquestão.'

2. Informamos ainda que a instalação deverá ser objeto de análise futura, quando da
emissão de Licença de Operação para todo osistema GASPAL - Gasoduto Rio de laneiro -
São Paulo.

ÍBAMA

Atenciosamente

<:JV^>r! \
CLAUDIA JEAN£J^DA SILVA BARROS

Coordenadora da COEND/IBAMA

pfl9- ln 22/09/2015 -11:48
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MMA/IBAMA/SEDB - PROTOCOLO

Documento -Tipo: §sorâjQ^>
\W. 02001.^102Qt_J2S>l\-£P-

«8 Recebido em:!5/i0/2015

fqy^rfoS
Assinatura
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TAG/DSUP/SMS 0467/2015

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 2015

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Claudia Jeanne da Silva Barros

SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A - 1o andar - CEP: 70.818-900 - Brasília - DF

Assunto: Obras de Contenção e Estabilização de Erosão no Km 45+600 da faixa do GASPAL
Referência: Carta TAG/DSUP/SMS 363/2015 &*..

Nota Técnica n° 2001.001434/2015-37 COEND/IBAMA /
Processo IBAMA: 02001.002140/2002-16 /

'*•*!-*,.

-^ iy aii

CNPJ: 06.226.808/0001-78
••*"&!*

*=**!**.
Prezada Senhora, ^^i, ' .• v'í *. n ,

Vimos através desta retificar as informações prestadas na carta TAG/DSUP/SÍMB%3^3|Z015,
referente a obra de contenção e estabilização de erosão no Km 45+600 da faixa dePdutos
GASPAL, trecho de faixa compartilhada com os dutos OSVOL, GASVOL e OSRIO, objeto de
análise da Nota Técnica n° 2001.001434/2015-37 COEND/IBAMA.

Na carta supracitada e no Relatório Ambiental, anexo a mesma, houve equívoco na informação
das coordenadas, portanto, as corretas são: 7.495.379,57 S e 639.025,46 E - SAD69, indicadas
no Relatório dos Aspectos Construtivos do empreendimento, também anexo a carta
TAG/DSUP/SMS 363/2015.

Cumpre informar que, após a correção das coordenadas, foi verificado que o local da
intervenção está localizado dentro da Zona de Amortecimento da REBio do Tinguá.

Aproveitamos para encaminhar, em anexo, o Relatório Ambiental do km 45+600 revisado, com
as alterações acima mencionadas.

Pedimos desculpas pelos transtornos causados e permanecemos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

Rafael Costa Guerreiro

Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Carta TAG/DSUP/SMS 363/2015
RL-4150.23-6500-100-PTD-005 [a]
Relatório Ambiental - km 45+600

Transportadora Associada de Gãs S.A.
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22210-901

Telefone: (21) 2237-9810 - Fax (21) 2237-9918
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Rio de Janeiro, 16 de julho de 2015

TAG/DSUP/SMS 0363/2015

Ao
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DÍLIC
Coordenação de Energia Elétrica, Nucleare Dutos - COEND
Sra. Cláudia Jeanne da Silva Barros
SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA, Bloco A, 1o andar
CEP 70.818-900 - Brasíiia/DF

r Assunto: Comunicação de início de Obra de Contenção e Estabilização de
^ Erosão no Km 45+600 da Faixa de Dutos GASPAL

Referência: Nota Técnica n° 032/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA
Processo IBAMA n° 02001.002140/2002-16
CNPJ: 06.226.808/001-78

Prezada Senhora,

Em atenção aos procedimentos previstos na Nota Técnica em referência,
vimos comunicar a realização das Obras de Contenção e Estabilização no Km
45+600 na Faixa de Dutos GASPAL, trecho de faixa compartilhada com os
Dutos OSVOL, GASVOL e OSRIO, coordenadas geográficas (UTWI SAD 69)
N:7.495.348,20 e E: 638.955,51, no município de Japeri/RJ.

Os serviços visam a estabilização e proteção superficial do talude da faixa de
dutos em uma extensão de aproximadamente 100 metros, fora da Área de

/ Preservação Permanente (APP), sem a necessidade de supressão vegetal ou
^"" abertura de novos acessos, conforme descrito no Relatório de Caracterização

Ambiental em anexo.

A execução da obra, cujos aspectos construtivos são apresentados em
Relatório anexo, contempla as seguintes atividades:
- escavação e aterro das áreas erodidas;
- construção de curvas de nível; e
- construção de sistema de drenagem.

Sem mais para o momento, permanecemos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente, r

-"~* // • ' ! i

Rafael Costa GueVreiro

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DEGÁSS.A.- TAG
Praia do Flamengo 200,203 andar
Flamengo, Riode Janeiro - RJ - 22210-030
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p/ Gerente de Segurança Meio Ambientee Saúde I /^
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG \ ~*

Anexo(s): Anexo 1 - Relatório dos Aspectos Construtivos do Empreendimento
- Km 45+600 GASPAL

Anexo 2 - Relatório de Caracterização Ambiental - Km 45+600
GASPAL

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GAS S.A. - TAG
Praia do Flamengo 200,202 andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-030
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RELATÓRIO TÉCNICO
N°;

RL-4150.23-6500-100-PTD-005

m
TRANSPETRO

STSE1/OBR

REV.

CLIENTE:

TRAN S PETRO/DSERV/SMS/S MA/MA/RJ MG
PROGRAMA:

OBRAS GEOTECNICAS DA REGIONAL SUDESTE

AREA: FAIXA DE DUTOS: CAXIAS - VOLTA REDONDA - SÃO
PAULO (TECAM-ESVOL1

TITULO:

RELATÓRIO DOS ASPECTOS CONSTRUTIVOS DO
EMPREENDIMENTO - KM 45+600

ÍNDICE DE REVISÕES

DESCRIÇÃO E/OU FOLHAS ATINGIDAS

FOLHA:
17

STSE1/OBR
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EMISSÃO ORIGINAL

Revisão geral e alteração do DATUM das coordenadas geográficas.

REV. 0 REV. A REV. B REV. C REV. D REV. E REV. F REV. G REV H

DATA 26/05/2015 06/10/2015

PROJETO STSE1/OBR STSE1/OBR

EXECUÇÃO J.PEREIRA J.PEREIRA

VERIFICAÇÃO ERICA ERICA

APROVAÇÃO PACHECO PACHECO

ESTE DOCUMENTO EDE PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE

FORMULÁRIO PERTENCENTE A PETROBRAS N-3B1 REV. L.
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RELATÓRIO DOS ASPECTOS CONSTRUTIVOS DO

EMPREENDIMENTO STSE1/OBR

1. OBJETIVO

Este documento descreve os serviços a serem executados e estabelece os requisitos mínimos referentes

ao fornecimento de materiais e prestação de serviços para a execução da obra de contenção e estabilização

de talude localizado na Faixa de Dutos Caxias - Volta Redonda - São Paulo (Lorena),/,np^írechó
TECAM/ESVOL que faz parte da faixa reconhecida como GASPAL. OY-í. 8,3?o

2. LOCALIZAÇÃO

O local da intervenção está localizado na faixa onde atravessam os oleodutos OSVOL e OSRIO e o gasoduto

GASVOL em direção a região de São Paulo (GASPAL), no município de Japeri/RJ, nas coordenadas

7.495.379,57 S / 639.025,46 E - SAD 69, conforme ilustrado na Imagem 1 (GIS TRANSPETRO) e Imagem

2 (GOOGLE EARTH).

Imagem 1 - Identificação de coordenadas no local de intervenção - GISTRANSPETRO 2015.
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TRANSPETRO

TITULO;

OBRAS GEOTECNICAS DA REGIONAL SUDESTE

RELATÓRIO DOS ASPECTOS CONSTRUTIVOS DO

EMPREENDIMENTO

FOLHA U^jr
;i; L-3â4

rtSS-

STSE1ÍQBR

Imagem 2: Localização do km 45+600(Google Earth).

3. DESCRIÇÃO DO LOCAL

Neste local, a faixa cruza um morro em meio à área urbana. Através de inspeções geotécnicas realizadas

pela equipe de Geotecnia da TRANSPETRO, foram verificadas erosões em processo de evolução na encosta

lateral, à direita da faixa, em uma extensão de aproximadamente 100 metros, com altura crescente ã partir

de estrada de terra próxima, sendo que, o processo instalado já mobilizou parte do terreno dentro dos limites

da faixa de dutos.

A característica do solo da região é do tipo residual e propício a incidência de erosões, que se intensificam

em períodos de chuvas. Os taludes estão também sujeitos a escorregamentos provocados porescavações

irregulares realizadas no pé da encosta. As escavações alteram a declividade natural do talude propiciando

a aceleração de processos erosivos e os escorregamentos superficiais, conforme as Fotos 1, 2, 3 e 4.

4--7!
-',f
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TITULO:

RELATÓRIO TÉCNICO RL-4150.23-6500-100-PTD-005
REV.

OBRAS GEOTECNICAS DA REGIONAL SUDESTE

RELATÓRIO DOS ASPECTOS CONSTRUTIVOS DO

EMPREENDIMENTO

Faixa de dutos
Talude lateral com i

processos erosivos

Foto 1 - Vista da faixa mostrando talude lateral com erosões.

•>- •--

- - • .í *•: : ., < §1
Foto 2 - Crista do talude erodido visto da Faixa.

Foto 3 - Outra vista da crista do talude. Observar altura e
declividade.

5 da 17
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\

Foto 4 - Vista da base ilustrando as características do talude erodido.

O sistema de drenagem da faixa de dutos é constituído por leiras transversais e uma canaleta longitudinal,

porém situado ao lado esquerdo da faixa, no sentido São Paulo. Esta canaleta conduz parte da água

superficial para um bueiro que atravessa a estrada de terra no pé do talude e deságua em um canal paralelo

a estrada, conforme ilustrado na Foto 5.

Foto 5 - Sistema de drenagem existente à esquerda da faixa.
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STSE1/OBR

Após análises e estudos realizados na encosta foi constatado a necessidade de execução de obras no local

através da estabilização e proteção superficial do talude lateral e a complementação do sistema1 "dê;:.

drenagem superficial à direita da faixa de dutos.

í-51-/.
Com basenascaracterísticas do terreno e visando a necessidade de proteção e estabilidade do taiuc^pãfã
manutenção da integridade da faixa dedutos estão sendo propostas a execução deobras que contémplarrí:"
a regularização do terreno, proteção superficial com concreto projetado e complementação do sistema de

drenagem na crista e no pé do talude, à direita da faixa. Os projetos estão detalhados nos desenhos em

anexo - DE-4150.23-6500-115-GMC-004 Folhas 1 a 5.

O processo erosivo, no talude lateral ã faixa, está evoluindo já comprometendo a integridade da faixa e

aumentando o risco para os dutos. Portanto, para a manutenção da integridade da faixa e dos dutos nela

enterrados, é necessária a estabilizaçãoe recuperação das erosões nos taludes e implantação de sistemas

de drenagem.

A expansão urbana impõe ao local um acréscimo ao risco à estabilidade do talude e consequentemente a

integridade da faixa, já que o coeficiente de segurança da encosta diminui com as escavações e erosões

ocorridas ao longo dotempo, podendo deflagrar escorregamentos profundos, com deslocamento de grandes

volumes de solo em períodos de chuvas intensas.

De acordo com as características dos problemas apresentadosentende-seque este tipo de solução é o que

mais se adequa ao local já que evita a execução de escavações irregulares além de estabilizaro processo

erosivo presente na encosta, aumentando assim a segurança da faixa e das construções localizadas no

entorno,

5. PREMISSAS DOS SERVIÇOS

Os trabalhos serão desenvolvidos com base nas prescrições e recomendações das últimas revisões das

normas, procedimentos e especificações técnicas PETROBRAS, ABNT e legislações aplicáveis, bem como

nos procedimentos executivos usualmente aceitos para serviços dessa natureza.

Os acessos ao local dos serviços serão os já existentes.

Nos acessos trafegarão veículos de pequeno porte das equipes de manutenção, caminhonetes leves e com

tração 4x4das equipes da TRANSPETRO, caminhão basculante e carroceria para transporte de insumos e

caminhão prancha para transporte eventual de máquinas necessárias à execução dos serviços. Antes do

início da execução das obras nos pontos, os proprietários serão formalmente comunicados pela empresa

responsável pelas obras, esclarecendo-os da intensificação do uso dos mesmos no período das obras.

Serão reparados os imóveis e acessos que porventura sejam danificados pela intensificação do tráfego local

provocado pelos veículos, máquinas e operários disponibilizados para a execução das obras.
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OBRAS GEOTECNICAS DA REGIONAL SUDESTE
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RELATÓRIO DOS ASPECTOS CONSTRUTIVOS DO

EMPREENDIMENTO

6. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

6.1 - Construção dos Canteiros de Obra

FOLHA B ^ 1?

STSE1/OBR

Será instalado um canteiro de obras na Faixa de dutosparaatendimento a frente de serviço. Ocàníêifeserá...
\

composto de escritório, sanitários, local coberto para refeições, almoxarifado para guarda de materiais.e.

com meio de comunicação via telefone.

A instalação do canteiro será executada, rigorosamente, de acordo com as condições de segurança,

sanitárias e de conforto nos locais de trabalho, definidas na Portaria n.° 3214 (Normas Regulamentadoras

NR-18 e NR-24 do Ministério do Trabalho).

O canteiro será retirado logo após o término dos serviços de campo. ATRANSPETRO será responsável em

recuperar a área utilizada, deixando-a em condições similares à que foi originalmente encontrada.

6.2 - Mobilização de Equipes, Máquinas e Equipamentos

Para a execução dos serviços especificados para esta obra prevê-se a utilização, no mínimo, dos seguintes

equipamentos:

- compressor;

- gerador;

- caminhão prancha;

- veículo convencional;

- veículo 4x4, tipo pick-up;

-caminhão munck;

- trator de esteira de pequeno porte tipo D4, com lâmina;

- escavadeira hidráulica;

- caminhão basculante;

- pá-carregadeira;

- compactadores tipo soquete manual ou sapo mecânico;

- bomba d'água;

- máquina de projeção da mistura;

- mangueira de água;

- mangueira de mistura com bicos reguladores;

Além destes, serão necessários alguns utensílios comuns utilizados em horticultura como pá, enxada,

carrinho de mão, cavadeira, enxadão, soquetes de madeira ou ferro, regadores, trado, foice, garfo.

O local de abastecimento dos equipamentos será equipado com kit para mitigação de emergências,

contendo:

- Areia ou serragem para coleta do líquido vazado;

- Caixa de contenção, que deverá ser posicionadaabaixo do bocal de abastecimento, durante a operação;

- Sacos plásticos para recolhimento do material percolado;

- Extintor de Incêndios tipo PQS.
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As bombonas de armazenamento serão assentadas sobre manta impermeável, de modo a evitar a

contaminação do solo e permanecerá fechada, inclusive durante sua movimentação, sendo aberta apenas

no momento do abastecimento. Preferencialmente, o abastecimento se dará através de bomba elétrica

exclusiva paraeste fim, sendo esta, equipada com filtro de combustível e mangueiras. /.-^

A bomba e as mangueiras para abastecimento serão guardadas em caixas plásticas, de forma quenãcrse ••••

contaminem com outros materiais. As mangueiras devem ser lacradas com filme PVC, após catfa usõTe—

guardadas em suas respectivas caixas, mesmo nos locais onde não estiverem disponíveis bombas elétricas, --

para abastecimento.

Somente pessoas envolvidas no processo e devidamente treinadas, devem permanecer no local durante o

abastecimento.

6.3 - Locação Topográfica

O serviço de topografia será realizado para a locação dos dispositivos de drenagem a serem construídos

conforme referências indicadas nos desenhos.

A locação da obra será realizada com estação total, a partir de referências de coordenadas e de nível

informadas, observando as indicações do projeto, verificando-se todas as dimensões e cotas.

6.4 - Limpeza e Preparo da Superfície

Antes da execução dos serviços de recuperação e estabilização descritos neste documento, o trecho será

limpo, através da remoção manual, de materiais soltos e resíduos existentes nas áreas onde serão

executados os serviços.

A TRANSPETRO será responsável pela carga, transporte e descarga de material para os locais de

estocagem temporária para posterior reaproveitamento e descarte de todo o material e resíduo não

reuíilizável, em conformidade com a legislação ambiental aplicável.

6.5 - Demolição

Este item compreende a demolição de estruturas de concreto armado, concreto simples, e alvenaria,

necessárias para a execução dos serviços previstos nos projetos.

A demolição será executada com ferramentas manuais ou com martelo pneumático, hidráulico ou elétrico

sendo o material resultante devidamente acomodado.

Aremoção, o transportee o descarte do entulho e demais detritos provenientesdas atividades de demolição

e remoção deverão ser executadas de acordo com as exigências legais.

6.6 Regularização do Terreno

Os serviços de regularização do terreno envolvem, essencialmente, operações de corte através de

escavação manual e/ou mecânica, necessárias a nivelar e adequar a superfície do terreno ás declividades

previstas no projeto.

As cavidades existentes ao longo do talude a ser tratado serão preenchidas com sacos de solo-cimento,

quando necessário.
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As escavações serão executadas obedecendo-se rigorosamente a NR-18, especialmente os itens 18.6 e

18.36.3 e em conformidade com a Lista de Verificação de Escavações (LV) emitidas pela Fiscalização e

exigências dos Padrões da TRANSPETRO. /"C>!"''"''':-

6.7 Solo Cimento •; ^l.JBf? i

Este itemcompreende a aplicação de solo cimento para obturação de trincas e preenchimentt\de cavidades .-"

de erosões, para regularização de superfície do talude, incluindo a preparação e nivelamento dò terreno:'

Acomposição do solo deverá estar de acordo com o especificado na norma NBR 11798. A dosagem deverá

ser feita com traço mínimo de 1:7.

A mistura de solo cimento deverá ser aplicada nos pontos indicados no projeto e nos locais onde for

necessário o nivelamento de superfície. A mistura deverá ser devidamente compactada com soquete

manual.

De acordo com a especificidade de local a ser regularizado deverá ser utilizado sacos de tecido de poliéster

ou similares preenchidos com a mistura de solo-cimento,

O assentamento de sacos de solo-cimento deverá apresentar acabamento uniforme e compacto, isento de

cavidades entre os sacos. Os mesmos deverão ser assentados em fiadas horizontais desencontradas, nas

juntas de trabalho, deverá ser aplicada uma fina camada de solo-cimento rico em cimento ou nata de cimento

para promovera aderência entre as fiadas. Deve-se aspergir água suficiente para manter a umidade próxima

da ótima, de acordo com a norma correspondente, em geral de duas em duas fiadas.

6.8 Instalação de Drenos Superficiais

A instalação dos drenos será iniciada previamente à execução do concreto projetado dispostos conforme

especificado no projeto executivo, com espaçamento máximo de 2 metros tanto na direção vertical quanto

na direção horizontal.

Os drenos superficiais deverão ser preparados com tubos de PVC de 50 mm de diâmetro, comprimento de

30 cm que serão instalados na superfície do talude de acordo com o detalhe apresentado no projeto.

Os tubos de PVC devem seguir as diretrizes das normas NBR 7362 ou 7365, no que couberem e devem

atender as recomendações dos fabricantes e especificações particulares. Os mesmos devem estar isentos

de fraturas.

6.9 Instalação de Grampos e tela de aço

Este item compreende os serviços necessários para a instalação da tela e grampos de aço que deverão

cobrir toda a superfície do talude para fixação da concreto projetado, conforme especificações nos projetos.

A tela de aço metálica é constituída de aço CA-60, com malha de 10 x 10cm e ferragem <4> 4,2mm que

deverá ser instalada e fixada com grampos de aço, na superfície do talude antes do lançamento do concreto.

Para a instalação dos grampos deverá ser efetuada a perfuração do terreno, através da execução de um

furo de 75 mm de diâmetro até a profundidade necessária a instalação do grampo.
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Os furos deverão ser limpos ao final da perfuração mediante a injeção de água da mesma qualidade da'...
água utilizada na confecção da calda de cimento. / .•'"

Os grampos são constituídos de barras de aço CA-50, com diâmetro nominal de 12,5 mm, corirproteção
anticorrosiva e colocados utilizando espaçadores para garantir o cobrimento. \

Acalda de cimento deverá ser constituída de cimento Portland comum e água, de acordo com ofator água-
cimento máximo de 0,5. Aresistência da caída de cimento aos 28 dias deverá ser superior a 20 kPa.

Deverá ser efetuada a injeção de calda de cimento, sob pressão, do fundo do furo para a extremidade

superior, com a utilização de mangueira ou tubo de injeção com o objetivo de preencher o furo
uniformemente e sem vazios.

6.10 Concreto Projetado

Após a instalação dos drenos superficiais, grampos e tela de aço o concreto projetado será aplicado sobre

a superfície do talude decorte, conforme especificações de projeto e NBR-14026/2012 - Concreto Projetado
- Especificações.

Os materiais componentes do concreto são cuidadosamente pré-misturados, colocados na bomba de

concreto e transportados através de uma mangueira até o bico de saída que é lançado na superfície do
talude por meio de ar comprimido.

Para a projeção do concreto, seráutilizado, obrigatoriamente, equipamento de projeção (via secaou úmida);
mangote; e bico projetor, com pré-umidificante e eventualmente, poderão ser utilizados, robô ou braço
mecânico para lançamento doconcreto, bomba para adição de água e bomba de aditivo líquido.

Aaplicação do concreto projetado será realizada em camadas de máximo 4,5 cm de espessura. Toda a

estrutura deverá ter seu cobrimento reconstituído com aplicação de no mínimo 9 cm de espessura de
concreto projetado.

Durante a projeção devem-se manter constantes os valores de pressão de ar e água, para evitar a reflexão

(rebound) ou deslocamento do concreto já colocado. O fluxo deve ser uniforme e o jato deve ser dirigido
com pequena inclinação para garantir a aderência das barras com o concreto.

Após a secagem, deve-se verificar com toques de martelos, a existência de vazios ("choco") resultantes da
deficiência da aderência. Em caso de existência de vazios, deve-se cortar cuidadosamente estas áreas e

projetá-las juntamente com a camada subsequente.

O fator água-cimento a ser utilizado deve ser no máximo igual a 0,5.

Acura do concreto projetado deverá ser realizada após a projeção e o acabamento, por umedecimenío
durante 24 horas ou por aditivos que satisfaçam às exigências do projeto. Acura deve prosseguir por um
período de 7 diasaté queseja obtida a resistência média especificada no projeto. Quando a umidade relativa
do ar for superior a 85%, permite-se a cura natural.

Deve-se evitar a aplicação do concreto projetado ou argamassa projetada em temperaturas menores que
10°C e maiores que 35°C, e/ou em períodos de chuvas intensas e ventos fortes.
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Todos os materiais inertes a utilizar na preparação do concreto deverão seroriundos de areeiros e pedreiras
devidamente legalizados e detentores de todas as licenças ambientais exigidas pela legislação em vigor.

Aareia utilizada como agregado deve ser de origem quartzosa ou artificial, proveniente do britamento de

rochas estáveis, com granuíometria não muito fina para não aumentar o slump e nem muito grossa para
evitar o rebound (fenômeno em que parte do material projetado é refletido sem serincorporado à estrutura).
No caso do ensaio ser realizado por via seca, a areia deve possuir teor de umidade natural entre 3 e 7%.

Oconcreto projetado deve apresentar resistência mínima de 20 MPa. /'/

6.11 - Estacas à trado 1°
\ '-'Ei.

As estacas com perfuração à trado, constituídas de concreto e aço, deverão ser executadas parafundação
da viga de amarração do concreto projetado, incorporadas à estrutura das canaletas a serem executadas

na crista dotalude no alinhamento da faixa, conforme indicações e detalhes em projeto.

Aperfuração do terreno para a instalação das estacas deverá serfeita manualmente com trado especifico
para a o diâmetrose profundidades definidas em projeto.

Oaçoa ser utilizado na preparação das ferragens deverá ser do tipo CA-50.

Na preparação do concreto deverão ser utilizados inertes e cimento de boa qualidade, de modo a garantir
um fck mínimo do concreto de 20 MPa,

6.12-Viga de Concreto

Na crista do talude, no alinhamento da canaleta existente será executada uma viga em concreto armado
que servirá para amarração da tela de aço e fixação do concreto projetado, conforme indicado no projeto.

Oaço a ser utilizado na preparação das ferragens deverá ser do tipo CA-50.

Na preparação do concreto deverão ser utilizados materiais inertes e cimento de boa qualidade, de modo a
garantir, aos 28 dias, resistência característica à compressão mínima do concreto de 20 MPa (fck >20 MPa).

Acura do concreto deverá prolongar-se por um período de, no mínimo, 7 dias, durante o qual o concreto
deverá ser mantido constantemente úmido. Alternativamente, a cura poderá ser feita mediante borrifo de
produtos de cura (" curing"), imediatamente após a desforma.

As armaduras deverão ser colocadas conforme indicado no projeto e mantidas nesta posição durante a
operação de concretagem.

As emendas dos ferros corridos da armadura secundária deverão ser feitas com transpasse mínimo de 50

<|) (diâmetro da barra de maior bitola a seremendada). As emendas de ferros corridos deverão serdefasadas,
ou seja, não podem ocorrer todas na mesma seção. Aproporção de barras emendadas deverá seguir as
recomendações do item 9 da norma NBR 6118 da ABNT.

Todos os materiais inertes a utilizar na preparação do concreto deverão seroriundos de areeiros e pedreiras
devidamente legalizados e detentores de todas as licenças ambientais exigidas pela legislação em vigor, A
areia e a brita deverão estar de acordo com as prescrições da norma NBR 6115 da ABNT.
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O controle de qualidade dos materiais será feito através da realização dos ensaios de concreto e do aço

empregados.

O controle tecnológico dos componentes e a preparação do concreto deverão seguir obrigatoriamente as

recomendações das normas NBR 12654 e NBR 12655. ;::^-" ' •

6.13 - Dispositivos de Drenagem em Concreto Armado . '-/.J^^O
Dispositivos de drenagem compostos de canaletas, descidas dágua e caixas de passágéris-secão^
construídos no alinhamento dafaixa, no sentido longitudinal na crista e no pé do talude, conforme^Rdicaçãq^-
e detalhes apresentados no projeto.

6.14 - Instalação de bueiros com tubos de PEAD - 315mm

Este serviço compreende a construção de ramais de escoamento de águas pluviais (bueiros) em tubos

enterrados de PEAD com a finalidade de conduzir as águas do sistemade drenagem até o seu destino final,

localizado na rede de águas pluviais existentes no logradouro público.

Os ramais em tubos de PEAD serão instalados em locais compatíveis com o caimento do sistema de

drenagem a serconstruído no pé do talude, previamente definidos e autorizados por proprietários e órgãos
públicos afins.

Os tubos PEAD (polietileno de alta densidade), com diâmetro de 315mm, deverá ter características

específicas parasaneamento e estar de acordo com as especificações preconizadas pornorma ABNT.

Atubulação deverá ser enterrada de forma que a profundidade seja suficiente para a adequação entre caixa
depassagem a serconstruída no pé do talude tratado com concreto projetado atéa outra caixa depassagem
a ser construída para interligação com o sistemade águas pluviais existente no logradouro público.

6.15 - Execução de estrutura em alvenaria

Este serviço compreende a reconstrução ou complementação de trechos de muros em estruturas de

alvenaria a serem executados nas divisas entre propriedades onde forem necessárias intervenções para
execução dos serviços.

As características e dimensões do muro deverão seguir as existentes, entretanto para possibilitar o
travamento e assentamento muro deverá ser executado pilaretes verticais e cintas de concreto armado na
base.

Otrecho de muro executado deverá receber uma camada de chapisco e uma de emboço com espessura
mínima de 2,5cm em ambos os lados.

6.16- Revestimento Vegetal

Para a recomposição das áreas no entorno da obra que se apresentarem com solo exposto será utilizado o
plantio de gramineas do tipo batatais ou similar que se adapte às condições climáticas e de solo da região.

Será aplicada, previamente, uma camada de solo orgânico, variando de 3,0 cm nas áreas mais íngremes a
7,0 cm nas áreas mais planas, adubada com estéreo de procedência conhecida de forma a evitar o
transporte de pragas.
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6.17- Supressão Vegetal

Não haverá supressão vegetal de indivíduos arbóreos para a execução da obra. Os indivíduos localizados

próximos à área de intervenção serão preservados e protegidos, evitando ao máximo a necessidade de

supressão. Caso seja inevitável a supressão do indivíduo arbóreo, o órgão ambiental será comunicado'"

previamente a fim de obtenção da autorização para a supressão.

As6.18 - Desmobilização

Será providenciada a recomposição, nas condições originais, de todos os locais que porventura sejam ..--
danificados.

Serão executadas as desmontagens e demolições das instalações provisórias utilizadas na obra, bem como

a remoção de todos os materiais e equipamentos, assim como peças remanescentes e sobras reutiíizáveis

de materiais. Deverá ser igualmente procedida à remoção de todo entulho gerado, deixando a área

completamente limpae livre de todos resíduos provenientes do serviço executado.

Odescarte dos resíduos e materiais, bem como dosmateriais consumíveis e materiais de limpeza utilizados
nos serviços, será realizado seguindo a legislação e as determinações do órgão ambiental, de forma a

impedir qualquer agressão ao meio ambiente.

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

7.1 Duração da Obra

Oprazo total previsto para a execução daobra será365 (trezentos e sessenta e cinco) dias corridos a partir
da data da obtenção da autorização ambiental, conforme Tabelai abaixo.

|rMÊS|2°MÊS|30l*S|4°MÊS|5°MÊS|60MÈS|7°MÊS|8°MÈS|9°MÊS 0° MÊS|1 0 mM 2-MEE

km 45+600 "

Construção do canteiro de obra 1 ; | i

Mobilização 1

Locação topográfca 1

Limpeza e preparo da superfície
Demolição !

Regularização do terreno

Solo Cimento

Instalação de drenos superficiais
Instalação de grampos e tela de aço i

Concreto projetado
Estaca trado

Viga de concreto armado 1

Dispositivos de drenagem

Instalação de bueiro 1

instalação de estrutura de alvenaria ; ,

Revestimenlo vegetal
Desmobilização |

Tabela 1 - Cronograma físico para execução dos serviços no km45+600 Faixa Caxias-São Paulo.

7.2 - Horário de Trabalho

Ohorário de trabalho será das 07h30min às 16h30min de segunda a sexta-feira, podendo ocorrer jornadas
até às 19:00hs ou aos sábados, domingos e feriados.
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7.3 - Gerenciamento de Resíduos, Recursos Hídricos e Efluentes X::--""''"'

Os resíduos gerados pela obra serão segregados earmazenados temporariamente no local destina'dp"-como_
área de estocagem. Í"A^ c>.

O solo proveniente da regularização e acertos do terreno poderão ser reaproveitados, desde que aterldam..,
as especificações de projeto.

Os resíduos serão segregados segundo suas características utilizando-se recipientes identificados, dentre
outros, com as cores correspondentes ao tipo de resíduo sólido que neles será disposto, conforme padrão
de cores da Resolução CONAMA 275 / 01.

O transporte e o destino final dos resíduos serão realizados por empresas devidamente licenciada e
descartados em locais adequados e autorizados por Órgãos Públicos competentes.

Todas as etapas do gerenciamento de resíduos estão de acordo com a Política Nacional de Resíduos

Sólidos, previsto em LEI N° 12.305, DE 2 DE AGOSTO DE 2010.

7.4 - Equipe para a Obra

Há a previsão de 25 empregados na frente da obra.

8 CONCLUSÃO

Após avaliação dos estudos e caracteristicas do local verificou-se que, para a manutenção da integridade
da faixa, as obras propostas sãode extrema importância para a estabilização do talude lateral à faixa.

Aexecução das obras propostas, além de mitigar o risco para a faixa também irá propiciar o controle de
expansão urbana e minimizar a condição de risco das moradias no entorno da encosta.

9 DOCUMENTOS EM ANEXO

-Anexo 01: Medidas Preventivas de Proteção ao Meio Ambiente e à Segurança Pessoal.

-Anexo 02: Desenho DE-4150.23-6500-115-GMC-004, Folhas de 1 a 5.
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*'>!. *3;
MEDIDAS PREVENTIVAS DE PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE E À SEGURANÇA PESSOÃ1-

1. INTRODUÇÃO

O presente Anexo descreve as orientações e diretrizes necessárias ao controle das ações e das técnicas a

serem implementadas na execução da obra de contenção e estabilização do km 45+600 da Faixa de Dutos

Caxias - Volta Redonda - São Paulo, no trecho TECAM/ESVOL (Terminal de Campos Eliseos/ Estação de

Volta Redonda),

Previamente a execução do serviço será realizada reunião de Análise Preliminar de Riscos (APR) com o

objetivo de levantar os aspectos e impactos ao meio ambiente e perigos e conseqüências aos trabalhadores,

complementar às medidas preventivas de controle e mitigação propostas neste plano.

2. MEDIDAS PREVENTIVAS DE MEIO AMBIENTE

A Força de Trabalho receberá orientações quanto às legislações ambientais, regras e regulamentos de

controlede poluiçãorelacionados com seu trabalho, aspectos e impactos inerentes as suas atividades, bem

como as formas de controle dos mesmos, gerenciamento de resíduos e controle de

vazamento/derramamento de produto devido ao abastecimento e/ou mau funcionamento de equipamentos,

para o pessoal de operação e manutenção.

Não será permitido, em nenhuma hipótese, comercializar, guardar ou maltratar qualquer tipo de animal

silvestre. Não será permitida a manutenção de animais domésticos no local.

Não será permitida a extração, a comercialização e a manutenção de espécies vegetais nativas,

Não será permitido caçar, pescar, alimentar e apreender animais nas frentes de trabalho e na sua área de

influência.

Caso algum animal silvestre seja ferido em decorrência das atividades da obra, o fato deve ser informado

ao profissional de Meio Ambiente da Empresa Executora.

Toda a força de trabalho passará por processo de integração aos serviços e normas de condutas, cujo

evento tem por finalidade instruir as pessoas a agir, atuar e comportar adequadamente, quer seja no

ambiente de trabalho e no meio sócio-ambiental.

3. FRENTE DE TRABALHO

As refeições, na frente de obra, serão servidas em embalagens individuais hermeticamente fechadas,

atendendo as normas trabalhistas especificas.
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Os resíduos gerados nas frentes de obras (orgânico e inorgânico, materiais descartáveis etc.) serão
segregados seletivamente e acondicionados em coníaineres nas cores padrão. A destínação final será
diária, principalmente para os resíduos orgânicos gerados. Caso haja geração de resíduos perigosos, serão
atendidas as legislações pertinentes, isto é, todo o processo que incluam oacondicionamento, transporte e
destínação final, ocorrerá mediante autorizações e/ou licenças ambientais.

O condicionamento, o destino e o tratamento dos efluentes sanitários e líquidos gerados na obra serão
conforme a legislação e determinação do órgão ambiental. ' —

,KvJf

Serão disponibilizado(s) sanitário(s) químico(s) necessários para atender aos trabalhadores presentes Has
frentes de trabalho.

As normas de segurança do trabalho e das condições básicas de higiene e conforto dos trabalhadores
previstos em diplomas legais serão atendidas.

As vegetações existentes localizadas fora dos limites dos locais de serviço não serão, em hipótese alguma,
cortadas com o objetivo de obter madeira, evitando-se a poda dos galhos projetados.

Os equipamentos terão manutenções preventivas para evitar possíveis vazamentos de óleo provocando
contaminação do solo e do corpo hídrico.

Os níveis de ruído ambiental gerados não poderão ultrapassar o disposto pela legislação vigente.

No caso de acidente, a obra disponibilizará meio de transporte e comunicação eficiente, para atendimento
e encaminhamento do acidentado ao hospital ou postos de atendimento de emergência da região,

O suprimento de água potável, filtrada e fresca será fornecida em recipientes portáteis, hermeticamente
fechados e servida em copos descartáveis.

4. CONTINGÊNCIA

As frentes de trabalho contarão com um conjunto de materiais de mitigação ou emergência, para acidentes
ambientais (kitde mitigação).

Para eventos de maior magnitude será acionado o CDA - Centro de Defesa Ambiental (regional) mais
próximo.

As medidas de controle de segurança, meio ambiente e saúde serão adotadas no início da obra,
estendendo-se até seu término, isto é, até a desmobilização total do canteiro, incluído as ações de
reintegração ambiental.
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Este relatório tem por objetivo apresentar os aspectos ambientais do ponto dè--yista

da realização dos serviços, assim como as medidas mitigadoras dos possíveis impactos

relacionados aos serviços que serão realizados no Km 45+600 da faixa GASPAL, localizado

no município de Japeri - RJ, conforme descrito no Relatório de Aspectos Construtivos do

Empreendimento.

2. JUSTIFICATIVA

Recentemente a TRANSPETRO realizou inspeção rotineira que observou um processo

de erosão em evolução na encosta lateral, à direita da faixa, em uma extensão de

aproximadamente 100 metros, conforme Figura 1.

Após análises e estudos realizados na encosta foi constatada a necessidade de

execução de obras no local através da estabilização e proteção superficial do talude lateral e

complementação do sistema de drenagem superficial à direita da faixa de dutos.

Faixa de dutos
Talude lateral com

processos erosivos

Figura 1: Vista da faixa mostrando talude lateral com erosões.
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Figura 2: Crista do talude erodido visto da Faixa.

Figura 3: Vista da base ilustrando as características do talude erodido.
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3. DESCRIÇÃO DO KM 45+600 DAFAIXA GASPAL

3.1 - Local da Intervenção

Município: Japeri - RJ

Coordenadas: As coordenadas UTM SAD 69 aproximadas dos pontos são,
respectivamente, N=7.495.379,57 S / E= 639.025,46.

Localização: Situado no km 45+600 da Faixa GASPAL, no trecho TECAM-ESVOL.

Figura 4: Localização do Km 45+600. Fonte: Google Earth2014.

4. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL

4.1 DESCRIÇÃO DAÁREA

O local da ocorrência corresponde a um ponto onde a faixa de dutos cruza um morro

em meio à área urbana. A característica do solo da região é do tipo residual e propício a

incidência de erosões, que se intensificam em período de chuvas. Os taludes estão também

sujeitos a escorregamentos provocados por escavações irregulares no pé da encosta. Neste

trecho atravessam os dutos OSVOL, OSRIO e o gasoduto GASPAL.
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4.2 ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

O ponto não está inserido em Área de Preservação Permanente (APP) conforme

estabelecido na Resolução CONAMA 303/2002 e Código Florestal Lei N° 12.651/2012.

4.3 UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

O ponto está localizado sobre a faixa do GASPAL, no Km 45+600, localizado na Zona

de Amortecimento da REBio do Tinguá.

5. AVALIAÇÃO DE ASPECTOS E IMPACTOS E MEDIDAS MITIGADORAS

Abaixo encaminhamos descritivo sobre os aspectos ambientais do local onde será

realizada a atividade, assim como as medidas mitigadoras pertinentes:

ASPECTO ou

IMPACTO

MEDIDAS PREVENTIVAS, DE CONTROLE E MITIGAÇÃO

Incômodos à

comunidade com

tráfego de veículos
nas vias de acesso

O setor de comunicação social do empreendedor irá
comunicar antecipadamente aos proprietários e comunidades
da área de influência direta sobre os serviços que serão
realizados e os cuidados que serão tomados para minimizar
os impactos.

Deverá ser instalada sinalização alertando para limite de
velocidade de máquinas e equipamentos, a fim de evitar
possíveis acidentes.

Resíduos

Todos os resíduos gerados nos serviços serão
acondicionados e tratados/destinados conforme preconiza a
legislação vigente.

Deverão ser disponibilizados no local da atividade coletores
para segregação e coleta seletiva dos resíduos provenientes
da intervenção / serviços, conforme a CONAMA 275/01.

Informamos que logo após a empresa executora ser
contratada, enviaremos o Plano de Gerenciamento de
Resíduos Sólidos (PGRS) com a identificação dos locais a
serem destinados os resíduos.
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Alteração na
qualidade doar

Os equipamentos e veículos devem ser regulados para que
não haja emissão de gases acima dos limites permitidos pela
legislação.

••>i.23. 31

Supressão de
vegetação

Não haverá supressão vegetal no local da execução dos
serviços.

Ruído

Em caso de produção de ruídos esta deverá atender aos
limites máximos estabelecidos pela norma NBR 10.151 da
ABNT.

A comunidade será informada previamente quando da
realização de trabalhos que acarretem geração de ruído.
Os equipamentos, máquinas e veículos sofrerão
manutenção preventiva e corretiva, visando minimizar ou
anular a geração de ruídos.
Veículos pesados trafegarão em velocidade reduzida
próxima as comunidades.

Impacto na fauna e
flora

É divulgado um código de conduta que consta a proibição de
captura, criação, molestamento e comercialização de
qualquer espécie animal e o cultivo, venda e transporte de
qualquer espécie vegetal dos locais de serviços conforme
preconiza a lei federal 9605/95.

Contingência

Os funcionários envolvidos no processo de abastecimento de
máquinas serão treinados para evitar e mitigar todo e
qualquer tipo de vazamento.
Serão disponibilizadas bandejas de contenção de vazamento
em todas as máquinas e equipamentos e kit de mitigação
ambiental para mitigar qualquer tipo de impacto que possa
ocorrer.

A contratada deverá aplicar periodicamente lista de
verificação nas máquinas e equipamentos para monitorar as
condições de uso.
Não haverá lubrificação/manutenção das máquinas e
equipamentos no iocal {Faixa de Dutos). Quando necessário,
serão removidos para local adequado (oficinas).
Toda vez que um equipamento estiver operando e
apresentar algum vazamento, a equipe de manutenção será
acionada imediatamente e o equipamento será removido,
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reparado e somente após verificação será autorizada''.:a._.
continuidade do serviço e/ou atividade. \
Caso o solo seja atingido o contaminante deve ser coletadoe
acondicíonando adequadamente para posterior destínação.

Efluentes

Deverão ser utilizados sanitários químicos de empresa
licenciada.

A destínação de efluentes sanitários somente será autorizada
mediante a apresentação das licenças ambientais válidas do
local de destino do efluente e após aprovação das mesmas
pela fiscalização.
Será informado após a contratação da empresa executora da
obra as licenças e os locais de destínação dos efluentes
gerados.

Incêndio

Os trabalhadores serão orientados para fumar somente nos
locais permitidos conforme Lei Estadual 5517/09.
Caso ocorra algum sinistro, o Plano de Emergência Local
será acionado.

Todos os equipamentos e o local estarão providos de
extintores de incêndio para o primeiro combate a incêndio
caso necessário.

Vibração
Haverá um número limitado de máquinas e equipamentos em
funcionamento simultâneo.

Na área haverá disponível um "Kit de Mitigação Ambiental", ferramentas e
equipamentos caso ocorra alguma anomalia no processo, que seja contido
imediatamente minimizando assim os impactos ao Meio Ambiente e ao Ecossistema
local.

A Força de Trabalho receberá orientações quanto às legislações ambientais, regras
e regulamentos de controle de poluição relacionados com seu trabalho, aspectos e
impactos inerentes as suas atividades, bem como as formas de controle dos mesmos,
gerenciamento de resíduos e controle de vazamento/derramamento de produto devido
ao abastecimento e/ou mau funcionamento de equipamentos, para o pessoal de
operação e manutenção.

No início de cada dia de atividade será realizado um Diálogo de Segurança, Meio
Ambiente e Saúde (DSMS) com a participação de toda a força de trabalho.

As medidas de controle e segurança, meio ambiente e saúde serão adotadas no
início da obra, estendendo-se até seu término, isto é, até a desmobilização total do
canteiro.
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6. CRONOGRAMA

O prazo total previsto para a execução da obra será de 365 (trezentos e sessenta e
cinco) dias corridos, conforme tabela 1.

° MÉS| 2° l*S 3°M=S|4°r«E5 5°MÉS 6° ME S 7°MES 3° MÈ5| S°fvCS 10°MÈS|11" Ne; 12°NE5

IlHiiS^PHfFHMI sais ;ti5iIn mi l| pi m;- Sm sí 8!
Construção do canteiro de obra
Viabilização
Locação topográfica
Limpezae preparo da superfície
Demolição
Regularização do terreno
Solo Cimento

Instalação de drenos superficiais
Instalação de grampos e tela de aço
Concreto proletado
Estoca trado

Vtqa do concreto armada

Dispositivos de drenaqem
Instalação de bueiro
Instalação de estrutura de alvenaria
Revestimento vegetal

Desmobilização _J

Tabela 1: Cronograma Físico para execução dos serviços no Km 45+600

7. CONCLUSÃO

A expansão urbana impõe ao local um acréscimo ao risco à estabilidade do talude e

consequentemente a integridade da faixa, já que o coeficiente de segurança da encosta

diminui com as escavações e erosões ocorridas ao longo do tempo, podendo deflagrar

escorregamentos profundos, com deslocamento de grandes volumes de solo em períodos de

chuvas intensas.

De acordo com as características dos problemas apresentados entende-se que o tipo de

solução apresentado neste relatório é o que mais se adequa ao local já que evita a execução

de escavações irregulares além de estabilizar o processo erosivo presente na encosta,

aumentando assim a segurança da faixa e das construções localizadas no entorno.

Além do mais os serviços que serão executados não implicarão em impactos

socioambientais significativos, considerando que:
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1- Os acessos utilizados para a realização dos serviços são os existentes, sem a

necessidade de reparo do mesmo ou abertura de novo acesso;

2- Não haverá a necessidade de supressão vegetal de indivíduos arbóreos para-a-

realização dos serviços; ' •- . .

3- Desta forma, em conformidade com a Nota Técnica n° 32/2009 do IBAMA o serviço fica

passível de Simples Comunicação, por se tratar de acordo com o item A - Correção

de Erosões na faixa e proximidades.

Após o término das atividades e serviços, será emitido um relatório final com a

descrição dos serviços realizados e registro fotográfico.
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JVHWA/IBAMA/SEDE- PRÕ^^IrJ
^ Documento-Tipõ^^JELl-'en "ULuinenro -Tipo- Ufrr

P' N». 02001.0232 ^/Sl^
Recebida em: 25/14/2015

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 2015o
TAG/DSUP/SMS 0506/2015 \ ^ —

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DfLIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Claudia Jeanne da Silva Barras

SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA, Bloco A, 1° andar
CEP 70.818-900 - Brasília/DF

Assunto: Solicitação de Anuência Prévia para intervenção em APP e
(^ Autorização para Supressão de Vegetação (ASV) - km 169+100 da Faixa de

Dutos GASPAL

Referência: Nota Técnica n° 032/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Processo IBAMA n° 02001.02140/2002-16

CNPJ: 06.226.808/0001-78

Prezada Senhora,

Em consonância com os procedimentos previstos na Norma Técnica em
referência, solicitamos a Anuência Prévia e Autorização para Supressão de
Vegetação para execução de obra geotécnica em ocorrência identificada no
km 169+100 da Faixa de Dutos GASPAL, coordenadas geográficas N:
7.462.582 e E: 464.621, município de Pindamonhangaba, estado de São Paulo.

o

Trata-se de um processo erosivo nas margens e leito de corpo hídrico que
cruza com o km 169+100 da Faixa GASPAL, ocorrência que, por diminuir a
camada de proteção sobre os Dutos, potencializa o risco de perda de
integridade da instalação.

A área de intervenção para a execução dos serviços será de aproximadamente
1250 m2 sendo que, dessa área, 350 m2 estão localizados fora dos limites da
Faixa. A obra de manutenção consiste na estabilização da erosão e
reestabelecimento de leito e margens por meio de proteção mecânica, com
execução de canalização, dissipadores de energia hidráulica em concreto
armado, enrocamento com blocos de rocha na entrada e saída do canal e
recomposição do local com revestimento vegetal.

Por se tratar de intervenção em Área de Preservação Permanente com
necessidade de supressão de vegetação, para subsidiar a emissão da
Autorização e medida compensatória pertinente, apresentamos Memorial
Descritivo da obra (Anexo 1), Laudo de Caracterização de Vegetação (Anexo
2), Planta de Supressão de Vegetação (Anexo 3) e Planta de Projeto (Anexo 4).

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG
Praia do Flamengo 200,20B andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-030
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Informamos que para a intervenção no corpo hídrico, concomitantemente a
esta solicitação, foi protocolado em 27/10/2015, junto ao Departamento de
Águas e Energia Elétrica do Estado de São Paulo (DAEE), um processo de
Cadastro de Travessia e de solicitação de Outorga para canalização (Anexo 5).

Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para quaisquer
esclarecimentos adicionais que se façam necessários.

Atenciosamente,

Rafael Costa Guerreiro

Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

f

W Anexo(s): Anexo 1 - Memorial Descritivo da obra
Anexo 2 - Laudo de Caracterização de Vegetação
Anexo 3 - Planta de Supressão de Vegetação
Anexo 4 - Planta de Projeto
Anexo 5 - Protocolo junto ao DAEE - Cadastro de Travessia e
solicitação de Outorga

^

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG
Praia do Flamengo 200,20a andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-030
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Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos
Departamento de Águas e Energia Elétrica

Diretoria de Bacia do Paraíba e Litoral Norte
P.aça 5l.nl a tufia. JS-CEPlIiHD-SAO-lHiuüjuã -SP- Itilarona; [Ox.l?] JfiJ 2.S13J / 3432.9554 - Fj>*r (IÍKI121 3G33.7111Í

Protocolo de Recepção: 22619/2015-BPB-SEDE (27/10/2015 09:12)
Triagem Administrativa da Documentação

interessado; pefrodras transporte s.a

Município: PINDAMONI-IANGAHA - SI'

Tipo de protocolo! direito DE USO (DUJ/Sf-isViÇOS

Tipo de uso: OI: Canalização

Descrição do uso: FAIXA Dê DUIUS

CNPJ/CPF: CJ 709.449/00-12-í/

Documentos necessários: Apresentou?
Anexo XII

SIM

Anexo XVII - líeoulariiaçSo - Tcraio de Responsabilidade 51M

CETESB Cídigo Florestal ou Declaração de conformidade da allvldaue. agropecuária SIM

Cópia da ART do responsável técnico queassina o{s) aneno(sl, com comprovante de pagamento {Descrição Ou tipo
de Outorqa e du uso) SIM

Copia do CN)'J / CPI-"
SIM

Cópia no Comprovante do endereço do requerente, para correspondência SIM

^ópia do CPF o RGdo responsável legal SIM

Documento de Posse/Cessâu/Arrendamento SIM

Estudos HiürolòpicQS e Hidráulicos - Instruções Técnicas DPO 1 a 4 SIM

Mapa 18GE com indicarão du local da obra,'uso 51M

Piiaameiuc de emolumentos SIM

Plantas 1 iVojeíos / Seções / Perfis SIM

Regularização - Fotos dai obras/Dispositivos eiistontc SIM
- I',lr,i Hi.|jrti!ni!..iiMHM li.|piin;.10 GKiliSOrlAB o íisruficaJo de ApnHacSa Si.bSüiui a li e a iiuh.iIíme.íi.aa rFTfiu - CuJnjuriurBsi.il

Outros documentos apresentados:
- ANEXO III CADA5TRAMENTQ

Observação:
N<id<Lconsta.

\ - t^t.i truyci'1 r;,'(!.'<:-^.e apünas a analise •sdi"inr,itriHhYíl

- '• wseno uu Dflf.E. imunda da analise têtniia dos dixumenios protecolsout, poderia ser sanenados esclarecimentos, ou Ibia e.igèntia-
cninpin-nencirijs «luflas i?sr.abi'l£c.rta5 nns narmas da Penaria 7!?/0õ a In61rut;q5aí. Têm-eas TIPO perlmensiss Ouc vaia .nronnaaas ao irMijno '.rji
jiii.irr iJü r.ori1n.ar,rir;.

'i l-eniorelri' este Ova.* List srafá er-iilido em 2 mas (1sara ooaEC « 1 para o uiiiariu/muireisiiuo)

WoniíL: V:riij]iis benedito de raria-

littp://10.20.40.235/SGPCVprüt(Kolo.php

Creme1

i;.iUaAcic.LjídLo
Nome: MERCIA GAU.0

RG/CPi • 15.'l'13.]<Jf)-'j

Í7/IU/2UI5
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TRANSPETRO

São Paulo, 7 de outubro de 2015

TRANSPETRO/DSERV/SMS/SMA/MA/SPPCO 0242/2015

Ao

Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE
Diretoria de Bacia do Paraiba e Litoral Norte

Praça Santa Luzia, 25 - Taubaté

Att.: Wanderley de Abreu Soares Júnior
Diretor da Bacia do Paraiba e Litoral Norte

Assunto: Solicitação de outorga para Canalização e Cadastro de Travessia
Referência: Km 169+100 da Faixa de Dutos GASPAL {Lorena - REVAP)

Prezado Diretor,

A Peírobras Transporte S.A. - TRANSPETRO, por meio de sua Coordenadona de
Meio Ambiente São Paulo Planalto e Centro Oeste solicita outorga para
Canalização e Cadastro de Travessia em cruzamento de corpo hídrico com Km
169+100 da Faixa de Dutos GASPAL, coordenadas geográficas (UTM) iniciais N:
7.462.578,63 e E: 464.635,14, finais N: 7.462.591,79 e E: 464.609,70 município de
Pindamonhangaba, SP.

Antecipadamente agradecemos a atenção, e nos colocamos à disposição para
quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Jàques ••d&Jàouza Cunha
Coordenador de Meio Ambiente de São Paulo Planalto/CO

Anexo(s): - Anexo II! - Padrão DAEE;
- Anexo XII - Padrão DAEE;
-Anexo XVII - Padrão DAEE;
- Registro fotográfico;
- Estudo Hidrológico;
- Memorial Descritivo de Obra;

-CNPJ atualizado;
- Decreto de formação da Faixa de Dutos;
-ART;
- Mapa Cartográfico;
- Planta de Projeto.

Coordenadoria de Meio Ambiente Regional São Paulo Planalto e Centro-Oeste
EDISP II - Edifício Paulista 500

Avenida Paulista, n° 498 / 500 - 7^ anda r - Bela Vista - São Pauto - SP - CEP 01310-000
Fone (11) 3269-0327

Ass.
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Ass,

LAUDO DE CARACTERIZAÇÃO DE

VEGETAÇÃO

GASPAL Km 169+100

PINDAMONHANGABA/SP

São Pauio

Outubro 2015
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1. INTRODUÇÃO

A Peírobras Transporte S.A - TRANSPETRO, com o intuito de manter a integridade e

segurança dos Dutos, realiza constantes vistorias nas faixas, visando identificar

eventuais pontos críticos, como início de erosão, ocupação da área ou qualquer outra

anomalia que possa gerar perigo as suas instalações e consequentemente riscos ao

meio ambiente.

Durante inspeções realizadas em campo, constataram-se no km 169+100 da faixa de

dutos GASPAL, processos erosivos nas margens e leito do curso d'água denominado

( Ribeirão dos Surdos.

^

Considerando as condições de solo (arenoso) e topográficas, maiores ocorrências de

eventos pluviométricos podem expor os dutos existentes, assim há necessidade de

execução de contenção da erosão com a proteção das margens e leito do curso

d'água.

Para a realização desta obra será necessário a supressão de 16 indivíduos arbóreos,

além de uma intervenção de 1250mz em área de preservação permanente.

2. OBJETIVO

O presente Laudo tem como objetivo a caracterização da vegetação a ser suprimida

em ocasião de obra, com o intuito de subsidiar a obtenção da autorização da

intervenção em área de preservação permanente e supressão de indivíduos arbóreos

isolados.

3. LOCALIZAÇÃO

A área de intervenção está localizada em área rural do município de

Pindamonhangaba, no Vale do Paraíba, Estado de São Paulo e é adjacente à Faixa

de Dutos GASPAL, km 169+100 (Quadro I).
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O acesso ao local se faz pela Rodovia Presidente Dutra, sentido São Paulo-Rio de

Janeiro, após o pedágio de Pindamonhangaba, pegar a Estrada Municipal Pará Sete

Voltas até o Ponto de Entrega de Pindamonhangaba, aproximadamente n°2200

(Figuras 1 e 2).

Quadro 1: Identificação e localização da área de manutenção
Coordenadas (UTM - SAD 69) Área em APP (m2) Área Total (m2)

N: 7.462.582,72 / E: 464.624,55 1250 1250

r;;a

FIGURA 1: Vista aproxima do acesso à Faixa de Dutos. Fonte: Google Maps (13/10/2015).
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FIGURA 2: Vista aérea do acesso ao local de manutenção - Local demarcado em vermelho.

Fonte: Gooaíe Mãos (20/07/2015).

4. CARACTERIZAÇÃO DE VEGETAÇÃO

4.1. Vegetação Regional

Segundo o mapeamento do SinBiota e Instituto Florestal de São Paulo, o município

de Pindamonhangaba situa-se no Domínio da Mata Atlântica, com ocorrência dos

ecossistemas de Floresta Ombrofila Densa e Floresta Ombrofila Mista como principais

fisionomias (Figura 3). Atualmente o município possui 11,96% de cobertura vegetal de

mata e 7,40% de capoeira, além de 4,32% de reflorestamento (INSTITUTO

FLORESTAL, 2015).
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FIGURA 3: Mapeamento da Vegetação Atual do Município de Pindamonhangaba. Local de
intervenção destacado em vermelho. Fonte: SinBiota (2015).

4.2. Vegetação Suprimida

A área é circundada por pastos e canaviais, com pequenos remanescentes da

Floresta Ombrofila Densa, com vegetação secundária em estágio médio de

regeneração (CONAMA, 1994).

No local da intervenção encontra-se um remanescente de Mata Ciliar, pouco

expressivo para ser caracterizada como maciço. Esta vegetação será suprimida por

ocasião da obra e neste laudo será caracterizada como indivíduos arbóreos isolados

(Figura 4).
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Foram identificados 16 (dezesseis) indivíduos arbóreos com necessidade de

supressão (Figura 4), sendo 6 (seis) Embaúbas (Cecrópia sp.), 3 (três) Assapeixe

(Vernonia potyanthes), 2 (duas) Pindaíva (Unonopsis sp.), 2 (duas) não identificadas e

3 (três) indivíduos mortos não identificados (incluídos para cálculo de volume de

madeira mas não considerados para compensação por já estarem mortos).

Para determinar a volumetria do material a ser extraído foi utilizada a metodologia do

Modelo do Cilindro (Quadro II), pela qual se utilizam as medidas de DAP e Altura de

Fuste dos indivíduos arbóreos - estimativa de volume da árvore em pé.

No presente trabalho, foram considerados no cálculo do volume todos os indivíduos

com fuste único e DAP acima de 5 cm, bem como todos os fustes de todos os

indivíduos com tronco perfilhado.

Nesta metodologia, é obtido o volume de madeira para cada fuste, conforme equação

do Quadro II. O volume total de material lenhoso extraído é obtido, então, pela soma

destes volumes individuais.

Quadro II: Metodologia do Modelo do Cilindro
V = A X h /DAP

DAP2
A = nxr'!' = nx —-—

ir x DAP2 x h
•:V =

Onde:

V - Volume [m3]
A ~ Área [mz]
h = Altura [m]
r = Raio [m]
DAP = Diâmetro a Altura do Peito [m]

A quantidade e identificação dos indivíduos a serem suprimidos estão descritos na

Tabela I, bem como a indicação do DAP, altura de cada indivíduo, o volume lenhoso e

coordenada geográfica (UTM SAD 69).

Peírobras Transporte SA-TRANSPETRO- Coordenadona de Meio Ambiente Regional Slo Paulo , Planalto e CenlroOesla
Avenida Paulista, 500 -Bela Visla - São Paulo/SP- CEP 01310400
Fone (11(3269-0325



-w



c

F
ig

ur
a

4:
C

ro
qu

i
id

en
ti

fi
ca

nd
o

o
s

in
di

ví
du

os
ar

b
ó

re
o

s
a

se
re

m
su

pr
im

id
os

.

-
L

M
lE

FA
JK

A
L

£
D

U
lf

fi
T

T
W

H
Íf

E
lH

O

-
-O

U
T

0
S

:''_
|̂

-if
iv

ífi
ES

«
se

re
i;

su
pr

au
da

s



«J



c
c

T
a

b
el

a
I:

T
ab

el
a

in
di

ca
nd

o
o

s
d

ad
o

s
d

o
s

in
di

ví
du

os
,

b
em

co
m

o
a

lo
ca

li
za

çã
o

(C
o

o
rd

en
ad

as
em

U
T

M
S

A
D

69
).

N
°

N
o

m
e

P
o

p
u

la
r

N
o

m
e

C
ie

n
tí

fi
c
o

A
lt

u
r
a

(m
)

D
A

P
(d

e
ca

d
a

fu
st

e
e
m

cm
)

V
o

lu
m

e

L
e
n

h
o

s
o

C
o

o
rd

en
a

d
a

s
d

o
In

d
iv

íd
u

o
(N

/E
)

1
A

ss
a

p
ei

x
e

V
er

no
ni

a
p

ol
ya

n
th

es
3

5,
1

0
,0

0
6

4
6

4
6

0
7

,0
3

/
7

4
6

2
5

8
6

,3
0

2
E

m
b

a
ú

b
a

C
ec

ro
p

ia
sp

.
4

7
,9

6
0

,0
2

0
4

6
4

6
0

5
,5

4
/7

4
6

2
5

8
6

,6
5

3
A

ss
a

p
ei

x
e

V
er

no
ni

a
p

ol
ya

n
th

es
3

,5
7

+
3

,2
+

5
,1

+
5

,4
+

3
,8

+
3

,2
+

1
,6

+
2

,6
0

,0
4

1
4

6
4

6
3

2
,6

6
/

7
4

6
2

5
7

3
,5

3

4
A

ss
a

p
ei

x
e

V
er

no
ni

a
p

ol
ya

n
th

es
2

3
,5

+
3

,2
+

2
,6

0
,0

5
0

4
6

4
6

3
3

,7
9

/
7

4
6

2
5

8
5

,4
2

5
E

m
b

a
ú

b
a

C
ec

ro
p

ia
sp

.
1

0
1

1
,5

0
,1

0
3

4
6

4
6

1
6

,3
3

/
7

4
6

2
5

9
3

,8
0

6
E

m
b

a
ú

b
a

C
ec

ro
p

ia
sp

.
1

0
1

3
0

,1
3

4
4

6
4

6
1

5
,6

2
/

7
4

6
2

5
9

4
,5

0

7
E

m
b

a
ú

b
a

C
ec

ro
p

ia
sp

.
8

9
,6

+
4

,8
0

,0
7

2
46

46
15

,9
2

/
74

62
59

6,
04

8
N

ã
o

id
e
n

ti
fi

c
a

M
or

ío
es

p
éc

ie
2

3
,5

5
,1

+
2

,6
0

,0
0

9
4

6
4

6
1

3
,7

4
/7

4
6

2
5

9
5

,2
3

9
P

in
d

a
ív

a
U

n
on

op
si

s
sp

.
7

8
+

9
0

,0
7

9
4

6
4

6
1

2
,7

0
/7

4
6

2
5

9
5

,6
6

1
0

M
o

rt
a

4
7

,3
+

1
,6

+
1

,6
+

1
,7

0
,0

1
9

4
6

4
6

1
1

,6
3

/
7

4
6

2
5

9
5

,8
2

1
1

P
in

d
a
ív

a
U

n
on

op
si

s
sp

.
6

5
,5

0
,0

1
4

4
6

4
6

1
1

,9
9

/
7

4
6

2
5

9
6

,8
2

1
2

M
o

rt
a

5
1

4
,4

0
,0

8
1

4
6

4
6

1
2

,8
3

/
7

4
6

2
5

9
7

,8
6

1
3

N
ã
o

id
e
n

ti
fi

c
a

M
or

ío
es

p
éc

ie
1

1
2

1
4

,4
0

,1
9

3
4

6
4

6
1

1
,8

7
/7

4
6

2
5

9
8

,5
1

1
4

M
o

rt
a

3
6

,4
0

,0
1

0
4

6
4

6
1

0
,2

0
/

7
4

6
2

5
9

9
,1

0

1
5

E
m

b
a
ú

b
a

C
ec

ro
p

ia
sp

.
1

0
1

7
,5

2
+

6
,4

0
,2

7
3

4
6

4
6

0
8

,8
5

/
7

4
6

2
5

9
9

,3
4

1
6

E
m

b
a
ú

b
a

C
ec

ro
pi

a
sp

.
7

1
2

,8
T

o
ta

l

0
,0

8
9

1
,1

9
3

4
6

4
6

0
7

,8
5

/
7

4
6

2
5

9
8

,3
4

Pa
tr

ob
ra

s
T

ra
ns

po
rt

e
S

,A
-T

R
A

N
S

P
E

T
R

O
-C

D
or

de
na

do
ri

a
ie

M
ei

oA
m

bi
en

te
R

eg
io

na
lS

âo
Pa

ul
o,

Pl
an

al
to

e
C

en
tr

o
O

es
te

A
v

en
id

a
P

au
li

st
a,

SO
O

-
B

el
a

V
is

ta
-

S
S

o
P

au
lo

/S
P

-
C

E
P

0
1

3
1

0
-0

0
0

Fo
ne

(1
11

32
69

-0
32

5



\OÊf



{

r

^

5. INTERVENÇÃO EM ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

O local é caracterizado como Área de Preservação Permanente devido a sua

proximidade com o Ribeirão dos Surdos (Figura 5). Segundo o artigo 4o da lei n°

12.651, a APP do local possui uma largura de 30 metros (BRASIL, 2012).

A intervenção em Área de Preservação Permanente, contemplará uma área

aproximada de 1250mJ.

Figura 5: Foto identificando o curso d'água Ribeirão dos Surdos.
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6. MEDIDAS COMPENSATÓRIAS

{3Fl-2Ho3%
Ass. "~£l

Como medida compensatória referente à intervenção em Área de Preservação

Permanente (APP), antecipadamente a TRANSPETRO se compromete em

executar recomposição florestal com mudas nativas em uma área mínima

equivalente a área total da intervenção (1250 m2), de acordo com a Lei da Mata
Atlântica n° 11.428/06, artigo 17 (BRASIL, 2006):

"Art. 17. O corte ou a supressão de vegetação primária ou secundária nos estágios

médio ou avançado de regeneração do Bioma Mata Atlântica, autorizados por esta

Lei, ficam condicionados à compensação ambiental, na forma da destínação de área

i^, equivalente à extensão da área desmaiada, com as mesmas características
ecológicas, na mesma bacia hidrográfica, sempre que possível na mesma microbacia

hidrográfica, e, nos casos previstos nos arts. 30 e 31, ambos desta Lei, em áreas

localizadas no mesmo Município ou região metropolitana."

Para a supressão de indivíduos isolados, a compensação estabelecida pelo artigo

8o da Decisão de Diretoria n° 287/2013A//C/I, de 11 de setembro de 2013 é de 25

mudas para cada exemplar autorizado (CETESB, 2013), assim, considerando os

13 (treze) indivíduos arbóreos vivos que serão suprimidos, a TRANSPETRO se

compromete antecipadamente com o plantio de 325 mudas nativas.

^ Desta forma a compensação se dará com o plantio de 534 mudas nativas em

área a ser estabelecida posteriormente.
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8. REGISTRO FOTOGRÁFICO

Foto 01: Vista geral da Faixa de Dutos.
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Foto 02: Vista geral da Faixa de Dutos. Vegetação a ser suprimida.

Foto 03: Detalhe da vegetação a ser removida (Assa peixe - indivíduo 1}.
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Avenida Paulista, 500- Bela Vista - Sao Paula/SP -CEP 01310-000
Fone (11)3269-0325
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Foto 04: Vegetação a ser removida (Embaúba - indivíduo 2).

Foto 05: Vegetação a ser removida (Assa peixe - indivíduo 3).
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Foto 06: Vegetação a ser suprimida (Embaubas - indivíduos 5, 6 e 7).

Foto 07: Vista geral da vegetação a ser suprimida (indivíduos 5 a 16).
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9. ART

Anexo I

10. EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL PELO LAUDO

RESPONSÁVELTÉCNICO PELO
LAUDO:

O Ai
Carlos Rodrigues da Silva

Biólogo - CRBio: 082768/01-D
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Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA

-%.

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART
l-ART N°:

2015/07048

CONTRATADO

2.Nome: CARLOS RODRIGUES DA SILVA 3.Registro no CRBio: 082768/01-D

4.CPF: 297.790.868-46 5.E-mail: cat1osbio@teiTa.a3m.br 6.Tel: (11)2011-6680

7.End.: ANTONIETA DE MORAIS 500 S.Compi.: 62 SAFIRA

9.Bairro: VILA MATILDE lO-Odade: SAO PAULO ll.UFr SP 12.CEP: 03517-000

CONTRATANTE

13.Nome: PETROBRAS TRANSPORTE S.A - TRANSPETRO

14.Registro Profissional: 15.CPF / CGC / CNPJ: 02.709.449/0102-00

16.End.: AVENIDA PAUUSTA 500

17.CompL: 7 ANDAR MA 18.Bairro: BELA VISTA lS.Otiade; SAO PAULO

20.UF: SP 21.CEP: 01310-000 22.E-mail/Site:

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

23.Natureza : 1. Prestação de serviço
Aüvidade(s) Realizada(s): Emissão de laudos e pareceres;

24.Identrficação : VEGETAÇÃO - LAUDO DECARACTERIZAÇÃO DE VEGETAÇÃO
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1. INTRODUÇÃO

Periodicamente são realizadas inspeções nas faixas de dutos através de vistorias em campoTJ%

meio destes são diagnosticadas possíveis descontinuidades (defeitos) ou instabilidades nestas

instalações. Após as inspeções são emitidos relatórios, apresentando pontos em que se faz

necessária realização de manutenção preventiva ou corretiva, a fim de manter a integridade do

duto no local.

Durante uma das inspeções realizadas em campo pela equipe de Profissionais da TRANSPETRO

na faixa de dutos GASPAL, constataram-se no km 169+100 processos erosivos nas margens e no

leito do curso d'água que cruza a faixa de dutos.

Para melhor conhecimento do problema no local, realizaram-se levantamentos dos dados

topográficos, sondagens dos dutos, estudo hidrologíco e constatou-se a necessidade da execução

de contenção da erosão com a canalização em concreto armado do curso d'água, para garantia da

integridade das instalações existentes no local, de modo a evitar ocorrências anormais que

possam colocar em risco a segurança da comunidade e do meio ambiente.

2. OBJETIVO

Neste relatório são apresentados os serviços geotécnicos para proteção das margens e do leito do

curso d'água necessários para garantia da integridade de 3 dutos, sendo eles: Gasoduto 28",

OSRIO 16" e GASPAL 22", que cruzam um curso d'água no km 169+100 da faixa de dutos

GASPAL. Também serão apresentadas as recomendações preventivas e as medidas mitigadoras

destinadas a evitar e minimizar eventuais impactos ambientais adversos, resuftantes da execução

desses serviços.

O objetivo do presente relatório é a obtenção das Autorizações Ambientais necessárias para

execução dos serviços.

AS INFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SÍO PROPRIEDADE DAPETROBRAS, SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORADASUAFINALIDADE.
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3. LOCALIZAÇÃO DO PONTO

• Local: km 169+100 da Faixa de dutos GASPAL (Trecho Lorena - REVAP) - Próximo ao City

Gate de Pindamonhangaba.

• Município: Pindamonhangaba/SP.

. Coordenadas UTM - DATUM SAD 69: Norte: 7.462.582,72 / Este: 464.621,55.

• Acesso ao Ponto: Pela Rodovia Presidente Dutra sentido São Paulo - Rio de Janeiro, saída

após pedágio na Estrada Municipal Pará Sete Voltas.

Figura 1. Vista aérea do iocal da intervenção.

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORAOA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.G.
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Pedágio - Dutra

feçm Par <ar • I

Estrada Municipal Pará Sete Voltas

t

PINDAMONHANGABA %

X J
Local da Intervenção _,--'"''

V ''

Figura 2. Detalhe do acesso à obra.

4. DESCRIÇÃO DO PROBLEMA E DOSSERVIÇOS

O local do problema está situado no cruzamento da faixa de dutos com o curso d'água

denominado Ribeirão dos Surdos.

Após inspeção realizada no local, constatou-se que nas margens do curso d'água estão se

desenvolvendo processos erosivos e de instabilização de taludes que estão afetando a integridade

da plataforma da faixa de dutos. Tal evento está associado à ocorrência de eventos pluviométricos

de maior intensidade, podendo vir a expor os dutos existentes.

A partir das observações de campo e das considerações apresentadas, verificou-se a necessidade

da execução de contenção da erosão com a canalização do curso d'água para proteção das

margens e leito do curso d'água.

O objetivo básico da obra é melhorar o nível de segurança, integridade do duto e garantir o

escoamento dos produtos derivados do petróleo que passam pelo local.

Abaixo seguem fotos do local:

AS INFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SAOPROPRIEDADE DAPETROBRAS. SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORADASUAFINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-M1-REV.G.
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Figura 3. Vista geral do local de intervenção e detalhe do processo erosivo.

Figura 4. Detalhe do processo erosivo e deposição do material escorregado no feito.

AS INFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SAOPROPREOADE DAPETflOBRAS, SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORADASUAFINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3B1-REV.G.
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Figura 5. Detalhe do leito do Ribeirão dos Surdos a montante e jusante da faixa de dutos.

Para o desenvolvimento do projeto foram realizadas as seguintes investigações em campo:

• Levantamento topográfico da área interessada para desenvolvimento do projeto de

estabilização do talude;

• Sondagem a percussão para caracterização da estratigrafia do solo na área de

interesse.

• Estudo hidráulico e hidrologíco para canalização do curso d'água.

• Para execução do projeto estão previstas as seguintes atividades:

• Limpeza do terreno com supressão de indivíduos arbóreos fora dos limites da faixa de

dutos;

• Corte e Aterro;

• Proteção das margens e leito do recurso hídrico, através de canalização em concreto

armado;

• Execução de enrocamento com blocos na entrada e na saída do canal;

• Recomposição do local com revestimento vegetal para evitar que ocorram processos

erosivos.

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DASUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.G.
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5. ASPECTOS AMBIENTAIS DO LOCAL E MEDIDAS PREVENTIVAS

• Área de intervenção

O ponto em questão está situado em área rural do município de Pindamonhangaba, no Vale do

Paraíba, Estado de São Paulo.

A área de intervenção apresenta predomínio de pastagem em sua paisagem.

A correção geológico-geotécnica será realizada dentro e fora dos limites da faixa de dutos.

Área de intervenção total para execução dos serviços será de aproximadamente 1250 m2, sendo

aproximadamente 350 m2 fora dos limitesda faixa de dutos.

• Área de Preservação Permanente

Aárea da obra está inserida em Área de Preservação Permanente (APP), conforme estabelecido

na Lei 12.651/201, devido à intervenção em curso d'água.

Ressalta-se que para intervenção do recurso hídrico será solicitada Outorga para canalização junto

ao DAEE - Departamento de Águase Energia Elétrica.

O córrego em análise recebe a denominação de Ribeirão dos Surdos conforme localizado na

planta topográfica intituladas folha "Pindamonhangaba" (ou Folha SF-23-YB- VI-3), apresentada

em escala 1:50.000, obtida do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE.

Localização no Estado de Sâo Paulo
Unidades de Geretidaniento dos Recursos Hídricos

"••-I

=V4

Z>~ >-;£ni'

r~-y
^

Figura 6. Mapa de localização das Unidades de Gerenciamento dos Recursos Hídricos.

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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• Unidade de Conservação

Verificou-se que o local da intervenção não está inserido em nenhuma Unidade de Conservação.

• Vegetação

A área apresenta vegetação composta basicamente por gramíneas, pequenas vegetações

rasteiras (herbáceas) e alguns indivíduos arbóreos esparsos, conforme figura 7.

Antes do início da obra, será necessária a limpeza do terreno com serviços de roçada e supressão

de indivíduos arbóreos e arbustivos fora dos limites da faixa de dutos, conforme descrito no Laudo

de Caracterização de Vegetação.

Figura 7. Detalhe da vegetação o local da intervenção.

AS INFORMAÇÕES OESTEDOCUMENTO SAOPROPRIEDADE DAPETROBRAS. SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORADASUAFINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3B1-REV.G.
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Os possíveis impactos adversos, resultantes dos serviços a serem realizados serão evitados e/ou

minimizados por meio de:

• Placas e sinalizações apropriadas afixadas como: proibição de caça, pesca, extração,

comercialização e o cultivo de espécies vegetais nativas;

• Treinamentos, diálogo diário de segurança, meio ambiente e saúde (DDSMS) junto à frente de

serviço, quanto às legislações ambientais, regulamentos de controle de poluição

relacionados com seu trabalho, gerenciamento de resíduos, controle de

vazamento/derramamento de produto devido abastecimento e/ou mau funcionamento.

• Check list das máquinas e equipamentos, verificação preventiva das mangueiras, válvulas,

tanques de combustível / óleo, tubos;

• Kits de mitigação (bandejas) em todas as máquinas e equipamentos;

• Preservação da vegetação do entorno;

• Ações que minimizem perdas de solo nessa área;

• Utilização de acessos existentes, sem abertura de novos;

• A área de comunicação social antes dos trabalhos deverá fazer a divulgação, nos pontos de

intervenções onde será afetada a rotina da comunidade local;

• O material proveniente da movimentação de solo (escavação e perfuração) para realização

dos serviços será armazenado para posterior utilização, caso não seja possível, este material

será destinado para local adequado e devidamente licenciado.

• Os resíduos gerados nos serviços de manutenção serão removidos e dispostos conforme

descreve o padrão TRANSPETRO de Gerenciamento de resíduos. Os resíduos gerados

durante a execução dos serviços (orgânico e inorgânico, materiais descartáveis etc.) serão

segregados seletivamente e acondicionados em recipientes nas cores padrão conforme

CONAMA 275. Caso haja geração de resíduos perigosos, serão atendidas as legislações

pertinentes, isto é, todo o processo que inclua o acondicionamento, transporte e destínação

final, ocorrerá mediante autorizações e/ou licenças ambientais. Os resíduos provenientes da

capina, roçada serão triturados e espalhados pela faixa de dutos;

AS INFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SAOPROPRIEDADE DAPETROBRAS. SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORADASUAFINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3B1-REV.G.
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• O concreto utilizado nos serviços será fornecido por concreteira ou caso seja necessário será

preparado em caixotes. A lavagem das ferramentas será feita em recipiente (caixa) com

água. O resíduo poderá ser reutilizado, caso não seja possível, será destinado para local

devidamente adequado com resíduos de construção civil, conforme Resolução CONAMA

307.

• As Frentes de Trabalho contarão com um conjunto de materiais de mitigação ou emergência,

para acidentes ambientais (kit de mitigação) composto de manta, barreira oleofílica, sacos

coletores, pá coletora, luvas e óculos, além de estopa e raspadeira para vazamentos de

maior proporção e toda a frente foi treinada para utilizá-lo;

• Os sanitários químicos móveis atenderão ao número de usuários, com coletas periódicas dos

efluentes e envio para local devidamente autorizado, sendo mantido higienizado, em

condições de uso de acordo com NR-18 e NR- 24;

• A obra terá local apropriado para fumantes com coletores de guimbas de cigarro;

• Recomposição da vegetação na faixa de domínio do duto, preservando as áreas expostas,

proporcionando melhor controle da erosão superficial;

• Inspeção periódica do acesso à faixa de dutos, durante e após a construção, reparando

qualquer dano;

• Ao final dos serviços, todo o material e estruturas relacionadas com a construção serão

removidos.

6. CANTEIRO DE OBRAS E ACESSOS

Esta atividade compreende mobilização de mão de obra, equipamentos, máquinas (escavadeira

hidráulica e caminhão basculante) e ferramentas necessárias á completa execução dos serviços.

Instalação de canteiro de aproximadamente 400 m2 contemplando: áreas de vivência (barraca,

mesa, cadeiras, água potável e 02 banheiros químicos) próximas ao local dos serviços e instalação

de área para armazenamento de materiais. O canteiro será instalado dentro dos limites da faixa de

dutos.

Para acesso ao ponto, serão utilizados acessos e estradas existentes.

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3S1-REV.G,
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O acesso ao ponto será pela faixa de dutos, composta por vegetação rasteira (gramíneas) sem a

necessidade de supressão de vegetação.

AS INFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SAOPROPRIEDADE DAPETROBRAS, SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORADASUAFINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.G.
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^dg cotos-ATEHRO ARGILOSO COMPACTADO CQwlftgt.ADO ^X'
(GC>=95%, DESVIO UMID. i 2.5S) "*^-=ix«s*-

'.- --: - -ENROCAMENTO BLOCOS DE 0=O,flürn ARRUMADOS

'-GRAMA EM PLACAS

— E1HO OBRA CANALIZAÇÃO

-LIMITE FAEXA DE DUTOS TRANSPETRO

DUTOS

D0CUMENT05 DE REFERÊNCIA

1. RELATÓRIO OE VISTORIA TEC-11V-43Df] 1G-IG9 + 1D0-PBE-0D1.

2 PELATÚRIO SONDAGEM A PERCUSSÃO TEC-SG-*#JU,I6-1 &g*IOI}-pBÉ-DOl

3. LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO TEC-TP-tóCfi.l 6-1 GG+1 OU- RBE-ÜOl.

4. ESTUDO HIDPQLOaCO IEC-EH~43M.16-lGg*KrO-RBE-Q0lr

5. BACIA K CONTRIBUIÇÃO TÉLVrjJ-43O0.1 G-1G9-M ÜO-RBE-Oül.

0 DESENHO DE PROJETO TEC-L>E-43rjO.lr3-Í6g*HJD-rfBE-00?[A]

7. DESENHO DE PROJETO TEC-DE-430Ü.1G-1 69H-1 LrO-HBE-OL>:[Aj

8. DESEWKO DE PROJETO TEC-DE-4300.16-169+1DO-HBE-QIH[AJ

flr PtEQJrlD DE PROJtTO TEC-DE-43Ü0.16 -169+1M- RBE-QQ5[Al

10. DESENHO DE PflOJETQ TEC-D£-OQ0.l6-l6g-i-líli)-PBE-MG[Al

NOTAS GERAIS

lr COTAS E ÜIHEN5DE5 EM UE1RO.

2. É FUNDAMENTAL QUE EU ETAPA ANTERIOR AO IfílaO t>A3 OBRAS, AS
PROFUNDIDADES E 0 ALINHAMENTO DOS DUTOS E DA FlBPA OfICA SÉJAU
CONFERIDOS, DE FORMA A EUTAP DANÜS A QUAISQUER DESTES ELEUENTOS.

J. VEP SEÇlO LONGITUDINAL DESENHO TEC-DE-*SUQ!6-16g-l-lQ0-ríBE-rj03

4. CChSUlTAR 10DDS OS DOCUMENTOS DE REFERENCIA.

QUANTITATIVO ESTIMATIVO

SERVIÇO OUAIJT.

COUTE EU SOLO (SOLO A SER DESCARTADO) 315ms

ATElíliO COMPACTADO CONTH0LAD0

(GC>=95%,DESVIO UMID. ± 2,5%)
y/Onf

CONCRETO ARMADO fct=25!JPa 6lní

AREIA MÉDIA LAVAOA 1Bm3

RACHÍO (0mfdlo=O,25rn| AGULHADO Mm3

ENROCAMENTO (0métlto=O,4Qm) ARRUMADO JSm1

•RITA 1 16mJ

CONCRETO MACRO (fck>=10MPa) I6rns

TUBO DE PVC RÍGIDO «=5CM (BARBACÍ5) 48 rn

GEOIEXTIL Rl-21 (BARBACSS) I6m'

GRAMA EM PLACAS gooní

JAUUETA DE CONCRETO DUTOS JOm

PEVJSAd AftfS CQUENT. EQUIPE NÚCLEO

EMISSÃO ORIGINAL

16.09 15 FRJGUM LCIaudi.

27.07.15 F.FUGUNI LCIaudio

líifel

ROSA í BINDONE
_ ÉÜGENrW^ÜUil-
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-~ Documento-Tipo:
N". 02001.0 232^2oi5-

Recebido em: 25/U/

Assinatura

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 2015

TAG/DSUP/SMS 0507/2015

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Claudia Jeanne da Silva Barros

SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA, Bloco A, 1o andar
CEP 70.818-900 - Brasília/DF .

Assunto: Solicitação de Anuência Prévia para realização de obras
geotécnicas no km 147+600 da Faixa de Dutos GASPAL

C Referência: Nota Técnica n° 032/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA;
Processo IBAMA n° 02001.02140/2002-16;

CNPJ: 06.226.808/0001-78;
Carta TAG/DTO 0194/2012;
Carta TAG/DTO 0272/2012.

Prezada Senhora,

Em consonância com os procedimentos previstos na Norma Técnica acima
referenciada, solicitamos Anuência Prévia para execução de obra geotécnica
em ocorrência identificada no km 147+600 da Faixa de Dutos GASPAL,
coordenadas geográficas UTM N: 7.470.144 e E: 482.929, município de
Guaratinguetá - SP.

Cabe destacar que já foram realizados serviços no local, no ano de 2012. Na
ocasião, foi solicitada Anuência Prévia para execução das obras por meio da
Carta TAG/DTO 194/2012, protocolada em 22/03/2012. No entanto, foi

w constatado o agravamento do processo erosivo, ensejando a necessidade de
realização imediata das obras.

Desta forma, foi solicitada vistoria à Defesa Civil, cujo relatório constatando o
caráter emergencial das obras foi protocolado por meio da Carta TAG/DTO
0272/2012, em 24/04/2012, após o que os serviços foram prontamente
realizados.

Porém, após um período de alto índice pluviométrico (janeiro de 2013)
constatou-se o tombamento do tramo final do gabião caixa, instalado na
lateral da Faixa de Dutos (Trecho B do projeto). A proposta de recomposição
da obra, que visa conterá evolução desta ocorrência, contempla:

- A demolição e reconstrução do muro em gabião caixa no ponto tombado;

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG
Praia do Flamengo 200,20fi andar
Flamengo. Rio de Janeiro - RJ - 22210-030



\>r^ -z-v^í X,

<=^^

Vo

u_ ^i—e.

ut-*^ ,<u?

\ T--
•S

1 (

—'

•^



TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG
Praia do Flamengo 200,20e andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-030

Asa.

- Implantação de gabião manta no leito do curso d'água para evitar o
solapamento do muro;

- Contraforte em gabião ao final do muro de modo a confinar o solo da
contenção e evitar erosão;

- Enrocamento argamassado para proteção do talude contra processos
erosivos;

- Implantação do sistema de drenagem superficial, com instalação de canaleta
de drenagem na crista do talude, de modo a captar as águas advindas da
Faixa de Dutos e direcioná-tas adequadamente.

Os serviços serão executados em área aproximada de 1.500m2, totalmente
inseridos em Área de Preservação Permanente, sendo que, dessa área,
aproximadamente 1.0Q0m* se encontram fora dos limites da Faixa de Dutos.

s»' Para a realização dos serviços será necessária a supressão de 1 indivíduo
arbóreo, Embaúba {Cecropia sp). A supressão deste indivíduo havia sido
indicada no Relatório encaminhado por meio da Carta TAG/DTO 194/2012,
porém não ocorreu àquela época.

Para a intervenção em corpo hídrico, apresentamos em anexo a Portaria DAEE
837/2012, que Autoriza obra de canalização e contempla em seu escopo todos
os serviços previstos.

Antecipadamente agradecemos a atenção e nos colocamos à disposição para
quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,
• r

" Rafael Costa Guerreiro
. Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
**"' Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): - Planta de Seção Típica;
- Portaria DAEE 837/2012;
- Croqui de identificação de trecho;
- Memorial Descritivo da Obra.
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CCflTE E PROTEÇÍO
COM QÍPUA EM PJ-ACAS

SP1A
'rl"7.*7O.QB0,&997
E-flBZ. 637,0701
CDTfl=a5.?e

U=7.4 70.059, U7J
E-4B2 É97r&452
C0TA-45r20

3PJB_
N-í.4''OD&7.BflDl
E-40i.rJ9Q.4555

GA&lSO CAIXA MTA=«,2Z

N-7,470.055,00*3
E=i_3 B97.75Í9

ENPOCAUENTO
MÍCAMAS5ADO

0médio=í],3am

LEGENDA

GflBliü CAIXA ":c"-":n GABIÃO MANTA

ATERRO COMPACTADO, BI OMAN TA Z PEVEGETAÇÃO

CORTE, BIOMANTA E REVEGETAÇÍO ^r^.^.

.S

CORTE E REGULARIZAÇÃO fo' •
CORTE E GRAMA EM PLACAS |0 ""<-_0

i;]ÍS^l RACHAO *" \ A&S—— ^ BAMÃJ —
[?j«np3 ENROCAMENTO ARGAMASSADO ^V
"-___- V...
--—_J?5^-^_ CURVAS DE NÍVEL - - - CERCA

fy*-m SONDAGEM

LIMITE DA FAIXA DE DUTGS

_______ duto

ÁREA DE LEVANTAMENTO = I0._2&,4_ rr/

NOTAS GERAIS

I. COTAS E DIMENSÕES & METRO, EAC&TO QNOE INDICADO;

_. f FUNDAMENTAL C_E EM ETAPA ANTERIOR AO INÍCIO DAS OBH'5, A_
PROFUNDIDADES E D ALINHAMENTO DOS DUTOS SEJAM CONFERIDOS, DE
FORMA A -UTAR DANOS AOS MESMOS;

3. _ MÉTODO EXECUTIVODEVERA SEP ADEQUADO AS CONDIdONANTES UJC«5
E GEOLÚGICAS, VISANDO A SEGURANÇA DURANTE A EHEDLfçAO DA0_RA:

t. TQOA5 AS UEDIQA- APRESENTADAS DEVERÃO SER CONFIRMADAS POfi
0CA5-AQ DA LOCAÇÃO DA OBRAl

5. A MALHA DOS CABIDES DEVERA TER REVESTIMENTO PLASTIFICADO COM
PVC;

fi. OS ATERROS DEVERÃO BEP EXECUTADOS COM EQUIPAMENTO VlQfiATÓflJO
PORTÁTIL TIPO "SAPO". UTILIZANDO SDLO ISENTO DE BLOCOS E MATÉRIA
OR&ANICA, EM CAMADAS CCU ESPESSURA MAmMA DE 3Í1 em;

7. A MORFOLOGIA DA FAIKA DEVERA SEP REAFEÇOADA EM ETAPA CONCO
MITANTE A IMPLANTAÇÃO DOS SISTEMA DE DFENAGEM. ESTAÜECONFl-
GURAÇAO DATOPOGRAFIA DEVERA SER EXECUTADA ATRAIS
DA EXECUÇÃO DE PEQUEMOS CORTES E ATERROS COMPACTADOS;

a. TODAS AS SUPERFÍCIES EXPOSTAS EU SOLO DEVERÃO SER PfiOT&GlDAS
COM GRAMA EU PLACAS;

9. DEVERA SEP EXECUTADA JAQUETA DE CONCRETO PARA PP-TEçAa DOS
DUTOS NO TRECHO DA TRAVESSIA;

10 EVENTUAIS CONFLITOS DE PRESCRIÇÕES TÉCNICAS SERÃO DECIDTDDS
PELA FISCALIZAÇÃO, PODENDO PREVALECER A PRESOUÇÍO MAIS
RESTRITIVA OU CONSERVADORA DO PONTO DE VISTA TÉCNICO;

II, PAPA SEÇ-ES DE PROJETO. VEP DESENHO
DE-43QQ.1G-9310-116- CMC-01 _;

13. PARA VISTA FRONTAL E DETALHES, VER PE-ENHQ
DE-4300.1fi-9310-1 t_-CMC-034

DOCUMENTOS DE REFERENCIA

ESTIMATIVA DE QUANTIDADES

SERVIÇO QUANT.

ENROCAMENTO ARGAMASSAR 0 Bmf dio=0.20m

RACHÍO PARA REGULARIZAÇÃO A MONTANTE
29,00rnJ

169.76mJ

JAQUETA DE CONCRETO

LIMPEZA DO TERRENO

7.41rnJ

1760.00™'
CORTE EM SOLO 1195.a0mJ

ATERRO COMPACTADO 635, Mm1

GABlAO MANTA (EXP.= 23cm]

GAHIAO CAIXA

676.C0rrí

47,20m!

GRAUA EU PLACAS

GEOTEíTIL 200 g/m1

MURO DE GABlSO (L=66,B0mi
CONCRETO MAGRO fck=10MPo

•100.OOm'

1225,00rn!

299.70™'

6.66m1

BIOUAN TA E REVEGETAÇAO 450,00jn7

•[_•_ OMífiiitte a

<&omecânica «/a
anganharia

m
PETROBRAS TP.tMSPORT£ SIA

1ÍL11JSI1

_>m_ili

eng/stsppcoAec

PETROBRAS TRANSPORTE S/A - TRANSPETRO

ELABORAÇÃO DE PROJETOS GEOTÉCNICOS

GASPAL - Tr.l(LORENA-TAUBATÉ)

km 147+600

Arranjo Geral — Planta

GFCHECÍNICA MAPCUS

1:250

FERNANDO U. GUIIKERUF.

01 01

14/06/2011 DE-4300.16-9310-115-GMC-015
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SECRETARIA DE SANEAMENTO ERECURSOS HroRICfflSR.^415 |
Io

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA
Ass.

/

Rua Boa Vista, 175- Ioandar - tel. 3293-8557 -CEP 01014-000 - São Paulo - SP

PORTARIA DAEE NH fòf nvá£, DE DE ABRIL DE 2012

O SUPERINTENDENTE DO DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA, no uso de suas
atribuições legais e com fundamento no artigo 11, incisos I e XVI do Decreto na 52.636 de 03/02/71, e avista do Código de
Águas, da Lei Federal 9433 de 08/01/97, da Lei nQ 6.134 de 02/06/88, do Decretou- 32.955 de 07/02/91, da Lei n2 7.663
de 30/12/91, do Decreto 41.258 de 01/11/96 e da Portaria D.A.E.E. ne 717 de 12/12/96, em solução aos requerimentos
constantes dos Autos na 9604464, Prov. 001 - DAEE

DETERMINA

ARTIGO 1- - Fica a PETROBRAS TRANSPORTE S/A - TRANSPETRO, CNPJ 02.709.449/0042-27,
autorizada a interferir em recursos hídricos, na Faixa de dutos Lorena-Revap (Gaspal TrI-Revap-Taubaté), K.m 147 + 600,
município de GUARATÍNGUETÁ, para fins de proteção e passagem de tubulações, conforme abaixo relacionado:

USO RECURSO HÍDRICO
COORD, UTM KM Prazo

{anns)N E MC

Canalização afluente du Ribeirão São Gonçalo ou Morro Frio 7.470,03
7.470,05

482,69

482,66
45

45

30

Travessia Subterrânea afluente do Ribeirão São Gonçalo ou Morro Frio 7.479,04 ' 482,68 45 30

ARTIGO 2a - Os usos e/ou interferências nos recursos hídricos acima outorgados, deverão estar de acordo
com a legislação municipal, referente ao uso e ocupação do solo, e/ou ainda estar de acordo com a legislação estadual e
federal, referentes ã proteção ambiental (artigo 2- da lei 4771/65 - Código Florestal) e à poluição das águas (Lei Estadual
997 e seu regulamento), atendendo às exigências dos órgãos responsáveis nos aspectos de sua competência e
especificamente:

- À Companhia Ambiental do Estado de SSo Paulo- CETESB.

ARTIGO 3a - Fica a autorizada obrigada a:
í- operar as obras, segundo as condições que venham a ser determinadas pelo DAEE;
2- manter as obras e serviços em perfeitas condições de estabilidade e segurança, respondendo pelos

danos a que der causa, em relação ao meio ambientee a terceiros;
3- responder, civilmente, por danos causados à vida, à saúde, e ao meio ambiente, prejuízos de quaiquer

natureza a terceiros, em razão da manutenção , operação ou funcionamento das obras, bem como do uso inadequado que
vier a fazer da outorga solicitada.

4- responder por todos os encargos relativos à execução de serviços ou obras e a implantação de
equipamentos ou mecanismos, necessários a manter as condições acima, bem como nos casos de alteração, modificação ou
adaptação dossistemas que,a critério do DAEE, venham a ser exigidos, emfunçio do interesse público ou social;

ARTIGO 4- - Esta outorga deverá, obrigatoriamente, permanecer no local onde foram autorizados os usos
e/ou interferências nos recursos hídricos, citados nesse documento, para fins de fiscalização.

ARTIGO 5a - A não observância ao estabelecido neste ato, poderá caracterizar o usuário como infrator
com a conseqüente aplicação das penalidades previstas na Portaria DAEE n° 1/98, que regulamentou osartigos 9a a Í3 da
Lei Estadual 7663/91.

ARTIGO 6a - Esta Portaria poderá ser revogada, sem que caiba indenização a qualquer titulo, além dos
casos gerais, nos seguintes casos especiais:
I - quando os estudos de planejamento regional de utilização dos recursos hídricos tornarem necessárias adequações dos

sistemas outorgados;
II - na hipótese de iníringéneia das disposições relativas à legislação pertinente.

contrario.

ARTIGO 7e - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, ficando revogadas as disposições em

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS EENERGIA ELÉTRICA,
3S de/i de 2012

A-ECEtf SjkíAMA^CHlbuNIOR
Superintendente \^"'

YELS0N MASSAKAStJ MASHIRO
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MEMORIAL DESCRITIVO

GERENCIASUPORTE TÉCNICO SÃO PAULO E CENTRO OESTE

fttf.
['vJ ''I.

FOLtWtde
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TRANSPETRO

I53-

PROJETO: OBRAS, SERVIÇOS EINTERVENÇÕES NA FAIXA DE DUTOS GASPAL KM 147+6dk

TBANSPETROÍPRESJSEÍ

ENGÍ5TSPC0/0BRAS

REV

Emissão Original

REV. A

DATA 24fi32Ü15

EXECUÇÃO XVMF

VERIFICAÇÃO T1GH

APROVAÇÃO TDQL

ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO • RECOMPOSIÇÃO DE MURO GABIÃO

ÍNDICE DE REVISÕES

DESCRIÇÃO E/OU FOLHAS ATINGIDAS

REV.E

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÍO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. 5EHDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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MEMORIAL DESCRITIVO

PROGRAMA
PROJETO: OBRAS, SERVIÇOS EINTERVENÇÕES NA FAIXA DE DUTOS GASPAL KM

147+600

REV. o

:OLHA: wç$>%
TRANSPETRO

TÍTULO: ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO J£
^3?

ÍNDICE

1. OBJETIVO 3

2. LOCALIZAÇÃO DOSPONTOS 3

3. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 4

4. SOLUÇÃO DERECOMPOSIÇÃO PROPOSTA 6

. DESCRIÇÃO DOSSERVIÇOS 8

5. ASPECTOS AMBIENTAIS DAÁREADE INTERVENÇÃO 8

6. ACESSO AO PONTO 11

7. MEDIDAS PREVENTIVAS DE CONTROLE E MITIGATORIAS 12

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DASUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.G.
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PROGRAMA

PROJETO; OBRAS, SERVIÇOS EINTERVENÇÕES NA FAIXA DE DUTOS GASPAL KM

147+600

:OLHA:

tíflr~Zü3_l

;7TRANSPETRO

TÍTULO: ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO

1. OBJETIVO

Apresentar as caracteristicas do colapso detectado em um trecho da obra geotécnica realizada em

2012 no km 147+600 da faixa de dutos GASPAL e descrever os serviços necessários para

recomposição do trecho rompido a fim de evitar a propagação da instabilidade.

2. LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS

Para localização precisa do ponto de intervenção será fornecida a coordenada UTMs - DATUM

SAD 69.

• Município: Guaratinguetá / SP.

• Localização: Faixa de dutos GASPAL - Trecho Taubaté - Lorena, interferência com

curso d'água.

• Coordenadas UTM - DATUM SAD 69: Norte: 7.470,144 / Este: 482,929.

• Acesso ao Ponto: km 8 da Rodovia Paulo Vírginio (SP-171).

Figura 1. Vista aérea do local.

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3B1-REV.G.
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TRANSPETRO

MEMORIAL DESCRITIVO

TITULO;

PROJETO: OBRAS, SERVIÇOS EINTERVENÇÕES NA FAIXA DE DUTOSGASPAL KM

U7+600

ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO

SFi
Folha 4|ge«

Ass.

( GUARATINGUetA \ r

\$f-}£[]

Figura 2. Detalhe do acesso ao ponto.

3. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

Em 2012, foi realizada obra emergencial para proteção e estabilização de processo erosivo que se

encontrava em evolução em um recurso hídrico que cruza a faixa de dutos. O projeto executivo da

obra de recomposição foi divido em 2 Trechos, sendo Trecho A canalização com gabião manta do

curso d'água que cruza a faixa e Trecho B proteção da lateral da faixa, margem do curso d'água

com muro de gabião.

Porém, após período intenso de chuva em Jan./2013 e inspeção realizada em campo pela equipe

de Profissionais da TRANSPETRO na faixa de dutos GASPAL, constatou-se no km 147+600 o

tombamento do tramo final do gabião caixa, instalalado na lateral da faixa de dutos - no Trecho B

do projeto.

Desta maneira, constatou-se a necessidade de recomposição do trecho rompido, a fim de evitar a

propagação da instabilidade, no entanto, é válido ressaltar que a situação atual não oferece riscos

imediatos aos dutos, mas é essencial que a obra executada apresente boas condições de

acabamento e estabilidade, evitando novos deslizamentos e conseqüente perda do terreno da

faixa de domínio.
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Asfotos abaixo apresentam detalhes do local do problema, com situaçõesdo antes e depois:

ÍLaádÉ^
Figura 3. Vista Geral do canal com gabião manta que cruza Figura 4. Vista Geral do muro gabião na lateral da faixa
a faixa de dutos após conclusão da obra. após a conclusão da obra.

Figura 5. Detalhe do muro gabião antesdotombamenlo. Figura 6. Detalhe dotombamento de parte domuro gabião.
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Figura 7. Detalhe de outro ângulo do tombamento do
muro gabião.

Figura 8. Detalhe do entorno do local após as fortes
chuvas.

4. SOLUÇÃO DE RECOMPOSIÇÃOPROPOSTA

Para a recomposição do muro gabião tombado, propõe-se:

• Demolição e reconstrução do muro em gabião caixa no ponto do tombamento;

• Implantação de gabião manta no leito do curso d'água para evitar o solapamento do muro;

• Confraforte em gabião ao final do muro de modo a confinar o solo da contenção e evitar

erosão;

• Enrocamento argamassado para proteção do talude contra processos erosivos;

• Implantação do sistema de drenagem superficial, com instalação de canaleta de drenagem na

crista do talude, de modo a captar as águas advindas da faixa e direcioná-las.
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Figura 9. Detalhe da recomposição proposta no local do tombamento do gabião.

RECHOA

TRECHO B

Figura 10.Detalhe do projeto executivo, trechoBárea local do problema.
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• Descrição dos serviços

Mobilização: Toda a estrutura do canteiro de obras será temporária. A ínfraestrutura do canteiro

de obras será composta basicamente por 1 (um) Container destinado a escritório / almoxarifado e 1

(uma)área de vivência contemplando: barraca, mesa, cadeiras, água potável, banheiro móvel

sendo 02 unidades, coletores recicláveis e 1(uma) área para equipamentos, máquinas e

armazenamento temporário de materiais.

O canteiro terá uma área de aproximadamente 500 m2, dentro dos limites da faixa de dutos,

próximo ao local dos serviços, para melhor estratégia em relação ás atividades que serão

desenvolvidas.

Limpezas da área: De modo a possibilitar o início dos serviços, as áreas recobertas com

vegetação serão removidas, com utilização de ferramentas manuais e utilização de máquinas.

Escavação: Para recomposição do gabião, será necessário fazer corte e aterro com remoção do
material solto.

Sistema de Drenagem: Instalação de drenagem superficial na crista do talude, através de

canaleta de drenagem para captação de águas advindas da faixa de dutos.

Recomposição: Através do plantio de gramíneas no talude de modo a evitar novos processos

erosivos.

Desmobilização: Ao final da obra toda estrutura de canteiro será desmobilizada, sendo

recompostas todas as áreas afetadas pela execução dos serviços, de modo que ao entregar a

área, a mesma esteja limpa e recomposta, livre de qualquer entulho, restos de materiais e

equipamentos.

5. ASPECTOS AMBIENTAIS DA ÁREA DE INTERVENÇÃO

A intervenção será realizada em área adjacente à faixa de dutos e fora dos limites.

O ponto em questão está situado no município de Guaratinguetá, Vale do Paraíba.

A vegetação do local é caracterizada pelo bioma da Mata Atlântica.

A área de intervenção total é de aproximadamente 1.500 m2, sendo aproximadamente 1000 m2

fora dos limites da faixa de dutos e 500 m2 dentro dos limites da faixa de dutos.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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Figura11. Detalhe da área de intervenção.

• Área de Preservação Permanente

O ponto está inserido em Área de Preservação Permanente (APP), conforme estabelecido na Lei

12,651/2012, devido à presença de recurso hídrico.

• Unidade de Conservação

Não está inserido em Unidade de Conservação, segundo a Lei n°. 9.985/2000, que institui o

Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza -SNUC.

• Supressão de Vegetação.

Para a realização de corte e aterro no talude, será necessária a supressão de 1 indivíduo arbóreo

isolado, que margeia o curso d'água, com vegetação atual em estágio inicial de Regeneração

Natural de acordo com os critérios estabelecidos na Resolução Conama n°.01/1994.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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Figura12. Vista aérea do indivíduo arbóreo com necessidadede supressão.

Observa-se que este indivíduo arbóreo foi preservado durante a obra, uma vez que, já havia sido

solicitada a supressão do mesmo no relatório emergencial de 2012, conforme ilustrado nas figuras

abaixo:

Figura13. Detalhe do indivíduo que foi solicitado supressão. Figura 14. Detalhe do indivíduo preservado durante a obra.
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Figura 15. Detalhe atualdo indivíduo a ser suprimido.

Quantidade e identificação do indivíduo arbóreo a ser suprimido: 1 Embaúba - Cecropia sp.

Nome Científico Nome Popular Quantidade

Cecropia sp Embaúba 1

6. ACESSO AO PONTO

Para acesso ao ponto, serão utilizados acessos e estradas existentes.

O acesso ao ponto será pela Rodovia Paulo Virginio (SP 171) e pela faixa de dutos, sem a

necessidade de supressão de vegetação.
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7. MEDIDAS PREVENTIVAS DE CONTROLE E MITIGATORIAS

Os possíveis impactos adversos, resultantes dos serviços a serem realizados para proteção e

estabilização de talude em área adjacente à faixa de dutos, serão evitados e/ou minimizados por

meio de:

• Sinalização adequadamente o local da obra e seu entorno;

• Preservar ao máximo a vegetação ao entorno, reduzir o corte de indivíduos arbóreos e/ou

arbustivos, mantendo-os, sempre que possível;

• Proibir o uso de fogo para reduzir o volume dos restos vegetais oriundos da supressão de

vegetação fora dos limites da faixa de dutos;

• Aproveitar os resíduos da supressão vegetal para emprego como adubo nas áreas

adjacentes, caso não seja possível, dar destínação correta, seguindo a legislação pertinente.

• Estabilizar a erosão através da utilização de medidas de controle de erosão e de cobertura

vegetal.
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• Instalar coletores para segregação e coleta seletiva dos resíduos provenientes da

intervenção, seguindo a Resolução CONAMA 275/2001. '"""

• Os resíduos gerados nas frentes de trabalho receberão a destínação adequada para aterros

devidamente licenciados.

• Os efluentes sanitários dos banheiros químicos serão removidos periodicamente por

empresa licenciada, a qual fará a destínação dos resíduos.

• Atender ao procedimento de Gerenciamento de Resíduos - Padrão PE-3N0-00025.

• Recompor as áreas afetadas e expostas, proporcionando melhor controle da erosão

superficial.

• UtilizarKit mitigação (bandeja de contenção) em todas as máquinas.

• Realizar check list das máquinas e equipamentos, verificação preventiva das mangueiras,

válvulas e tanques de combustível antes do início dos serviços.

• Disponibilizar Kit de mitigação para contenção em casos de vazamentos e/ou acidentes

ambientais.

• Instalação de sinalização ao entorno da obra para evitar acesso de pessoas e animais;

• Colocação de cercas filtros (bidim) de forma a evitar carreamento de partículas.

• Monitoração visual do curso d'água a montante e jusante, em função da possível

contribuição de sedimentos advindos das etapas da obra.

• Restauração da margem do curso d'água visando à manutenção do seu fluxo normal.

• Realizar Diálogos Diários de Segurança, Meio Ambiente e Saúde (DDSMS) e treinamentos

específicos para todos os trabalhadores atuantes na obra.

• Ao final dos serviços todos os equipamentos, materiais e resíduos de obra deverão ser

removidos do local.

• Inspecionar a obra periodicamente, após a conclusão dos serviços.
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8. ANEXOS

- km 147+600: Projeto Seção Típica - Solução de Recomposição Proposta 2014.

-km 147+600-Arranjo Geral-Projeto Executivo 2012.

III - Croqui de Identificação dos Trechos A e B.
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NOT. TEC. 02001.002307/2015-55 COEND/IBAMA

Brasília, 17 de dezembro de 2015

Assunto: Anuência para execução de obras de proteção geomecânica em travessia do
gasoduto GASPAL.

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Gasoduto; obra corretiva; processo erosivo

Introdução;

A presente Nota Técnica trata da solicitação da Transportadora Associada de Gás - TAG S.A. para
realização de obra de restauração da integridade física da faixa de servidão do gasoduto GASPAL.

O processo erosivo ocorre nas margens e canal de drenagem junto ao km 169 + 100, no município de
Pindamonhangaba/SP.

A solicitação está de acordo com o estipulado na Nota Técnica na 32/2008 - Coend/Ibama, por se tratar
de interferência em APP.

Características da situação: segundo a informação apresentada, a vistoria rotineira da Transpetro
identificou os processos erosivos no local da travessia cujas coordenadas UTM são: 464.621E,
7.462.582N (fuso 23). O local é próximo ao CityGate de Pindamonhangaba, no Ribeirão dos Surdos. O
ribeirão é de pequeno porte, apesar de possuir potencial para induzir as erosões quando sob forte
deflúvio em função de chuvas no período.

Os processos erosivos culminaram na des estabilização de taludes e da plataforma associada à faixa de
dutos, podendo vir a expor as instalações subterrâneas.

O material apresentado demonstra por imagens fotográficas que uma das margens desse canal hídrico
apresenta eventos de solapamento a remontante, culminando em perda significativa de solos que
contribuem para o assoreamento do canal, na localidade. A instabilidade geotécnica local pode ser
considerada grave, o que justifica a ação o mais urgente possível.

Aparentemente, o restante da faixa de servidão no entorno imediato da travessia apresenta-se estável,
com leiras transversais íntegras e boa cobertura de gramíneas.

Solução apresentada: o empreendedor efetivou levantamento topográfico e sondagens para
caracterização do solo na área, além de estudo hidráulico e hidrologíco para interferir na canalização do
curso hídrico.

Para a execução dos serviços, as seguintes atividades são previstas:

♦ limpeza do terreno;

• supressão de indivíduos arbóreos fora do limite da faixa;

IBAMA pag. 1/3 17/12/2015 - 11:33
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• corte e aterro; proteção das margens e leito através de canalização em concreto armado;
• enrocamento na entrada e saída do canal;

• recomposição da cobertura vegetal,

Foi apresentada uma planta de situação com detalhamento da geometria do canal concretado emargens
que serão tratadas com formação de aterro compactado e coberto com gramíneas.

Segundo oanexo apresentado - Laudo de Caracterização de Vegetação - para a realização da obra serão
necessárias a supressão de 16 indivíduos arbóreos na APP associada ao canal hídrico,sendo seis
indivíduos de Embaubas (Cecropia sp), três Assapeixes (Vernonia polyanthes), duas Pindaívas <
Unonopsis sp), dois não identificadas e três indivíduos mortos.O volume total desse material lenhos^
segundo o laudo apresentado foi de 1,19 m3.

Foi apresentada também uma proposta de compensação pela supressão dos 16 indivíduos, baseada no
art. 8a da Decisão de Diretoria n& 287/2013/V/C/I, de 11/10/2013, que indica oplantio de 25 mudas para
cada exemplar suprimido (CETESB, 2013), totalizando o plantio de 325 mudas, para os 13 indivíduos
arbóreos vivos que serão suprimidos.

Aintervenção demandará a mobilização de mão de obra, máquinas e ferramentas e a instalação de
canteiro de aproximadamente 400 m2 dentro do limite da faixa de servidão.

Orelatório do empreendedor consta as medidas de controle ambiental mais adequadas para a
intervenção dessa natureza, incluindo-se cuidados para ações de concretagem elimpeza de ferramentas,
destínação de resíduos, kit de mitigação e emergência ambiental (manta, barreira oleofílica, ferramentas)
e sanitários químicos. Ainstalação de placas sinalizadoras e a comunicação social junto a comunidade
próxima estão previstas.

Encaminhamentos: entende-se que a intervenção em si éjustificada pela sua função em garantir a
proteção dos dutos na faixa. O projeto apresentado para análise guarda similaridade com as demais
intervenções do tipo já realizadas pelo empreendedor nessa e em outras duíovias sob sua
responsabilidade, o que otimiza o entendimento da questão. As medidas de prevenção e mitigação a
impactos ambientais adversos são efetivas, sendo que o impactomais relevante seria o carreamento de
solos para o canal hídrico, caso não houver efetiva contenção do material escavado no intervalo de
tempo entre as etapas de escavação e compactação do aterro.

Quanto à supressão vegetal necessária, considerando que se tratam de indivíduos isolados, sem
nenhuma conectividade com fragmentos, a maioria espécies pioneiras, como é o caso das embaubas,
indicando áreas antropizadas e considerando ainda, o insignificante volume de material lenhoso a ser
gerado, não temos óbice à autorização da supressão mediante a compensação de plantio proposta pelo
empreendedor.

Enfim, entende-se que a intervenção deve ser realizada segundo o projeto ora analisado, cabendo ao
empreendedor a execução de todas as medidas cabíveis que propiciem o controle ambiental sobre o loc
da interferência. '
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Recomenda-se que ao final das obras, seja enviado relatório conclusivo demonstrando as etapas de
mobilização e finalização, assim como informações detalhadas sobre a área que será definida para a
reposição vegetal devida. Areposição deverá ser realizada, preferencialmente, em áreas de APP situadas
na mesma microbacia hidrográfica

Guilherme Vendramini Pereira

Analista Ambiental da COEND/IBAMA

Dgma&ettes-Auyu&tu Alves de Moraes
Analista Ambietítal da COEND/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

CLAUDIA JEANNE BA SILVA BARROS
Coordenadora da COEND/IBAMA
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NOT. TEC. 02001.002323/2015-48 COEND/IBAMA

Brasília, 18 de dezembro de 2015

Assunto: Anuência para execução de obras de proteção geomecânica no km 147+600 da
faixa do GASTAL. gasoduto GASPAL

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Gasoduto; obra corretiva; processo erosivo

Introdução:

^ Apresente Nota Técnica avalia asolicitação de anuência prévia para aexecução de obra
geotécnica no km 147+600 da faixa do GASTAL (trecho Taubaté-Lorena), em
Guaratinguetá/SP. Tendo sido requisitada através da Carta TAG/DSUP/SMS 0507/2015
(18/11/2015) e documentos anexos pela Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG.

Uma vez que o local da intervenção localiza-se em área de APP, torna-se necessária a
anuência do Ibama conforme estabelecido na Nota Técnica n^ 32/2008 - Coend/Ibama.

Descrição do projeto de intervenção:

No memorial descritivo apresentado pela TAG são descritas: a situação do local, as
atividades propostas para a recuperação e as medidas preventivas de controle e
mitigatórias.

^ Neste documento éinformado que no ano de 2012 foi realizada uma obra emergencial no
mesmo local. Entretanto, após um período intenso de chuvas (em janeiro de 2013)
constatou-se o tombamento do tramo final do gabião. De acordo com a empresa, não há
nscos imediatos ao duto, sendo esta uma obra para evitar a propagação da instabilidade.

As fotografias apresentadas neste documento, depois da execução das obras em 2012 e
após otombamento, evidenciam osolapamento que levou ao tombamento do muro gabião.
Olocal da execução da obra corresponde a uma área de aproximadamente 1500 m2 em
Área de Preservação Permanente. Destacando que destes, 1000 m2 estão fora dos limites
da faixa do duto.

Para a recomposição do muro gabião estão previstas as seguintes atividades:

• demolição e reconstrução do muro;
• instalação de gabião manta no leito do curso d'água;
• contraforte em gabião ao fim do muro;
• enrocamento argamassado para proteção do talude;
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Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

• implantação de sistema de drenagemsuperficial, instalação de canaleta na crista do
talude.

Está prevista a instalação de um canteiro temporário (em área de aproximadamente 500m2)
a ser alocado dentro dos limites da faixa do duto. Após as obras o mesmo será
desmobilizado e as áreas afetadas serão recompostas.

Para a recuperação do gabião será realizado um corte e aterro com remoção do material
solto. Para a recuperação e proteção da erosão são previstas medidas como: a instalação
de drenagem superficial na crista do talude para captação das águas vindas da faixa

^ através de canaletas e o plantio de gramíneas no talude. As ações de controle e
mitigatórias contemplam atividades como: com controle a montante eajusante do corpo
hídrico e recuperação de sua margem, instalação de sinalização adequada, gerenciamento
de resíduos e efluentes.

Para a execução desta intervenção será necessária a supressão de 1 indivíduo arbóreo,
Embaúba (Cecropia sp), que margeia ocurso hídrico, identificado nas imagens constantes
no memorial descritivo. Asupressão deste indivíduo já estava prevista para ocorrer na
intervenção de 2012.

Encaminhamentos:

Relevando todas as informações apresentadas, considera-se que intervenção é necessária
para a integridade do duto na faixa e que as ações propostas são adequadas para

, recuperação. Oprojeto apresentado para análise guarda similaridade com as demais
W intervenções do tipo já realizadas peio empreendedor nessa e em outras dutovias sob

sua responsabilidade, oque otimiza oentendimento da questão. Dessa forma, a obra deve
ser executada conforme definido no projeto, principalmente quanto a recuperação da
erosão que originou otombamento, visto que a esta éa segunda obra no mesmo ponto.
Assim, fica oempreendedor responsável por realizar todas as medidas cabíveis para
garantir o controle ambiental no ponto de interferência.

Ao final da execução das obras, solicita-se que seja enviado um relatório conclusivo oqual
evidencie todas as atividades realizadas durante cada etapa, desde a mobilização até a
finalização.

Quanto ao indivíduo aser suprimido, sugere-se que sua compensação de plantio seja
adicionada àquela proposta para a intervenção no km
169+100 em Pindamonhangaba/SP, também do Gaspal, seguindo as orientações da NOT
TEC. 02001.002307/2015-55 COEND/IBAMA.

IBAMA
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i "

T5isela Maria da Silva Mello

Analista Ambiental da COEND/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

CLAUDU JEANNE DA SILVA BARROS
Coordenadora da COEND/IBAMA

IBAMA pag. 3/3
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cs. Postal n" 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1750 -1290

www. ibama,gov.br

OF 02001.014245/2015-24 COEND/IBAMA

Brasília, 18 de dezembro de 2015.

Ao Senhor

Rafael Costa Guerreiro

Diretor da Transportadora Associada de Gás S.A.
PRAIA DO FLAMENGO 200/20QANDAR
RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEÍRO
CEP.: 22210030

Assunto: Anuência para realização de obras na travessia do duto GASPAL - km
169+100

'•^^ %

Senhor Diretor,

U+^T' 50r.meio desta autorizar a execução de obras de recuperação geotécnica e
?fiofínn e ^vessia hídrica Situada na faixa de servidão do gasoduto GaspaL km
169 +100, município de Pindamonhangaba/SP. p

2. Informamos que a mobilização para as atividades e a execução das obras deverão
Ls SfiSSi?0™^6?? ° prevÍSt0 na Ie^islaÇã0 ambiental no que se refere a garanür aqualidade ambiental em todos seus aspectos na área de influência das atividades

especialmente as medidas previstas nos respectivos memoriais descritivos apresentados
ao Ibama e analisados na Nota Técnica n* 02001.002307/2015-55 COEND/IBAMA

dVffi^ das .^dades, seja apresentado relatório final, além
c,?nÍÍ° ~ Ça° de,talna,da sobre a reposição florestal que se refere à compensação pelasupressão vegetal na área, com^dicaçao de espécies elocal do plantio.

Atenciosamente, ' _

CLAUDIA JEANNÈDA SILVA BARROS
Coordenadora da COEND/IBAMA

IBAMA
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF

CEPi 70818-900 e (61) 3316-1750 -1290
www.ib ama.gov.br

OF 02001.014381/2015-14 COEND/IBAMA

Brasília, 22 de dezembro de 2015.

Ao Senhor

Rafael Costa Guerreiro

Diretor da Transportadora Associada de Gás S.A.
PRAIA DO FLAMENGO 200/20eANDAR
RIO DE JANEIRO - RIO DEJANEIRO
CEP.: 22210901

Assunto: Anuência para realização de obras no gasoduto GASPAL no km 147+600

Senhor Diretor,

1. Vimos, por meio deste, autorizar a execução de obra geotécnica no km 147+600 da
faixa de servidão do gasoduto GASPAL (trecho Taubaté-Lorena), em Guaratinguetá/SP.
2. Informamos que a execução das obras e demais atividades deverão ser realizadas
conforme projeto apresentado ao Ibama e avaliado na Nota Técnica nB
02001.002323/2015-48 COEND/IBAMA, seguindo rigorosamente os termos previstos na
legislação ambiental de forma a garantir a qualidade ambiental na área de influência da
intervenção.

3. Solicita-se que, ao final da execução das obras, seja enviado um relatório conclusivo o
qual evidencie todas as atividades realizadas durante cada etapa, desde a mobilização até
a finalização.

4. Sugere-se que a compensação de plantio do indivíduo a ser suprimido seja
adicionada àquela proposta para a intervenção no km
169+100 em Pindamonhangaba/SP, também do GASPAL.

Atenciosamente! A

CLAUDIA JEANNXjbA SILVA BARROS
Coorclenadora da COEND/IBAMA

'BAMA pag_m
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TAG/DSUP/SMS 0009/2016
Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 2016

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e de Dutos - COEND
Sra. Claudia Jeanne da Silva Barras

SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco C - 1o andar
CEP: 70.818-900- Brasília - DF.

Assunto: Simples Comunicação para realização de Serviços de inspeção,
correlação e reparo nos KnYs 33+805 e 34+540 na faixa de dutos do GASPAL
Referência: Processo IBAMA: 02001.002140/2002-16 - CNPJ:
06.226.808/0001-78 - TAC GASPAL - Nota Técnica n° 32/2009 -'
COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Prezada Senhora,

Em atenção aos procedimentos previstos na Nota Técnica em referência,
vimos comunicar a realização dos serviços de inspeção, correlação e reparo
nos Kms 33+805 e 34+540 da faixa de dutos do GASPAL, trecho de faixa
compartilhada com os dutos GASJAP e OSRIO, com respectivas coordenadas
geográficas Lat: -22° 38*44.13'7Long: -43° W27.ZB" e Lat: -22°38,32.14"/Long:
-43°33'42.90", e localizado na zona de amortecimento da REBio do Tinguá,
município de Nova Iguaçu - Rio de Janeiro/RJ.

Os serviços visam a correção de corrosões pontuais no gasoduto,
identificadas através da técnica de PIG (Pipeline Inspection Gauge ). Aanálise
dos dados coletados na passagem do PIG indicou a necessidade de
correlação para verificar a necessidade e o tipo de reparo.

A execução da obra, cujos aspectos construtivos estão apresentados no
Relatório Técnico do Empreendimento (ANEXO I), contempla as seguintes
atividades:

- Locação, sondagem e escavação;
- Prepa/ação da superfície de aço, inspeção e,
reparo do duto;
- Reaterro e Recuperação vegetal.

caso haja a necessidade,

Observamos que não haverá intervenção em Área de Preservação Permanente
(APP), bem como não haverá necessidade de supressão de vegetação ou
abertura de novos acessos, conforme descrito no Relatório de Caracterização

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. -TAG
Praia do Flamengo 200.20" andar
Flnmennn Rin rta .laneirn - RJ - ??7A(\J)?,n
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Ambiental (ANEXO II).

Informamos que será solicitada, ao Gestor da REBio do Tinguá, aAutorização
Direta para a execução dos serviços supracitados.

Sem mais para.o momento, permanecemos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

Marjana de Salles Tosetto
p/ Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): ANEXO I- RELTéc.Emp.GASPAL KM 33+805 E34+540,pdf
ANEXO II - Relatório Caract Amb. km 33+805 a 34+540
GASPAL.pdf

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG
Praia do Flamengo 200,20Q andar
Flamengo. Rio de Janeiro - RJ - 22210-030
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MEIO AMBIENTE REGIONAL RJMG DATA: ttfü1H01S -

Relatório de Caracterização Ambiental - Serviços
de Inspeção, Correlação e Reparo nos Kms

33+805 e 34+540 do GASPAL

1. INTRODUÇÃO

Este relatório tem por objetivo apresentar os aspectos ambientais do ponto de vista

da realização dos serviços, assim como as medidas mitigadoras dos possíveis impactos

relacionados aos serviços que serão realizados nos Km's 33+805 e 34+540 da faixa GASPAL,

localizado no município de Nova Iguaçu - RJ, conforme descrito no Relatório Técnico de

Solicitação de Inspeção, Correlação e Reparo no duto GASPAL.

2. JUSTIFICATIVA

Recentemente a TRANSPETRO realizou inspeção de rotina no duto GASPAL e

utilizando â técnica de PIG (Pipeline inspection Gauge) instrumentado que consiste numa

ferramenta impulsionada pelo próprio produto transportado no duto utilizando a medição de

fuga de campo magnético, que detecta variações de espessura na parede do tubo ao longo do

duto, especialmente aquelas devido ao desgaste pela corrosão, seja ela interna ou externa.

Os defeitos verificados foram corrosões pontuais no duto e os dados coletados foram

analisados e identificados à necessidade de correlação para verificação da necessidade ou

não de reparo neste duto. '

3. DESCRIÇÃO E LOCALIZAÇÃO DOS KMs 33+805 e 34+540 DA FAIXA GASPAL
I

3.1 - Local da Intervenção - Km 33+805

Município:, Nova Iguaçu - RJ ' ,

Coordenadas: Lat = -22°38'44.13" / Long = -43°33"27.35"

Acesso: Arco Metropolitano - BR 493, seguir pela rua da estação - RJ 113 e por
último entrar na Estrada Santo Antônio, Nova Iguaçu-RJ, conformefigura 1.

Caracterização: O ponto de intervenção está localizado na faixa de servidão da
PETROBRAS, no município de Nova Iguaçu. O terreno é plano, o solo é de boa
compactação e revestido por grama, com a predominância de herbáceas e gramíneas.
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EXECUÇÃO:
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Relatório de Caracterização Ambiental - Serviços
de Inspeção, Correlação e Reparo nos Km's

33+805 e 34+540 do GASPAL

Figura 1: Localização do Km 33+805 - Fonte: Google Earth 2014.
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Figura 2: Local da escavação - Km 33+805
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UNIDADE:

MEIO AMBIENTE REGIONAL RJMG DATA: 1210112(11-

Relatóriode Caracterização Ambienta) - Serviços
de Inspeção, Correlação e Reparo nos Kms

33+805 e 34+540 do GASPAL .
'

3.2 - Local da Intervenção - Km 34+540

Município: Nova Iguaçu - RJ

Coordenadas: Lat = -22°38,32.14" / Long = -43°33'42.90"

Acesso: Arco Metropolitano - BR 493, seguir pela rua da estação - RJ 113 e por
último entrar na Estrada Santo Antônio, Nova Iguaçu - RJ, conforme figura 3.

Caracterização: 0 ponto de intervenção está localizado na faixa de servidão da
PETROBRAS, no município de Nova Iguaçu. 0 terreno é plano, o solo é de boa
compactação e revestido porgrama, com a predominância de herbáceas e gramíneas.

-

i ^X' ••. ^* %

l</ ^ X "" • \'\ GASPAL.^-20031313-KM 34---540 >v
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Figura 3: Localização do Kni 34+540 - Fonte: Googfe Earth 2014.'

I

i



o



m
TRANSPETRO

Vfes.__ -J

EXECUÇÃO: ' TRANSPETRO/PRES/SMS/SMA/MA/RJMG

ÁREA OU

UNIDADE: MEIO AMBIENTE REGIONAL RJMG DATA- 12/01Í2.16

Relatório de Caracterização Ambientai - Serviços
de Inspeção, Correlação e Reparo nos Km's

33+805 e 34+540 do GASPAL

Figura 4: Local da EsÉavação - Km 34+540

4. CARACTERIZAÇÃOAMBIENTAL

4.1 ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

O ponto não está inserido em Área de Preservação Permanente (APP) conforme

estabelecido na Resolução CONAMA 303/2002 e Código Florestal Lei N° 12.651/2012.

4.2 UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

O ponto está localizado sobre a faixa do GASPAL, nos Km's 33+805 e 34+540,

localizado na Zona de Amortecimento da REBio do Tjnguá.

5. AVALIAÇÃO DE ASPECTOS E IMPACTOS E MEDIDAS MITIGADORAS

Abaixo encaminhamos descritivo sobre os aspectos ambientais do local onde será

realizada a atividade, assim como as medidas mitigadoras pertinentes:

ASPECTO ou IMPACTO MEDIDAS PREVENTIVAS, DECONTROLE E MITIGAÇÃO

Incômodos à

comunidade com

tráfego de veículos nas
vias de acesso

O setor de comunicação social do empreendedor irá
comunicar antecipadamente aos proprietários e
comunidades da área de influência direta sobre os serviços
que serão realizados e os cuidados que serão tomados
para minimizar os impactos.
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Relatório de Caracterização Ambientai - Serviços
de Inspeção, Correlação e Reparo nos Km's

33+805 e 34+540 do GASPAL
•

Resíduos

Alteração na qualidade
" do ar

Supressão de
vegetação

Ruído

Impacto na fauna e flora

Deverá ser instalada sinalização alertando para limite de
velocidade de máquinas e equipamentos, a fímde evitar
possíveis acidentes.

Todos os resíduos gerados nos serviços serão
acondicionados e tratados/destinados conforme preconiza a
legislação vigente.

Deverão ser disponibilizados no local da atividade coletores
para segregação e coleta seletiva dos resíduos
provenientes da intervenção / • serviços, conforme a
CONAMA 275/01.

Os equipamentos e veículos devem ser regulados para que
não haja emissão de gases acima dos limites permitidos
pela legislação.

Não haverá'supressão de vegetação no local da execução
dos serviços, apenas remoção da camada superficial
composta por gramínea.

Em caso de produção dé ruídos esta deverá atender aos
limites máximos estabelecidos pela norma NBR 10.151 da
ABNT.

Os equipamentos, máquinas e veículos sofrerão
manutenção preventiva e corretiva, visando minimizar ou
anular a geração de ruídos.

Édivulgado um código de conduta que consta a proibição
de captura, criação, molestamento e comercialização de
qualquer espécie animal e o cultivo, venda e transporte de
qualquer espécie vegetal dos locais de serviços conforme
preconiza a lei federal 9605/95.
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33+805 e 34+540 do GASPAL

**&£LMÚ

DATA: 12IÜ1/--16

Os funcionários envolvidos no processo de abastecimento
de máquinas serão treinados para evitar e mitigar todo e
qualquer tipo de vazamento.

Serão disponibilizadas bandejas de contenção de
vazamento em todas as máquinas e equipamentos e kit de
mitigação ambiental para mitigar qualquer tipo de impacto
que possa ocorrer. .

A contratada deverá aplicar periodicamente lista de
verificação nas máquinas e equipamentos para monitorar
as condições de uso.

Não haverá lubrificação/manutenção das máquinas e
equipamentos no local (Faixa de Dutos). Quando
necessário, serão removidos para local adequado
(oficinas).

Deverão ser utilizados sanitários químicos de empresa
licenciada.

A destínação de efluentes sanitários somente será
autorizada mediante a apresentação das licenças
ambientais válidas do local de destino do efluente e após
aprovação das mesmas pelafiscalização.

Será informado após a\Contratação da empresa executora
da obra as,licenças e os locais de destínação dos efluentes
gerados. - -

Os trabalhadores serão orientados para fumar somente; nos
locais permitidos conforme Lei Estadual 5517/09.

Caso ocorra algum sinistro, o Plano de Emergência Local
será acionado. Todos os equipamentos e o local estarão
providos de extintores de incêndio para o primeiro combate
a incêndio caso necessário.

Haverá um número limitado de máquinas e equipamentos
em funcionamento simultâneo.

Na área haverá disponível um "Kit de Mitigação Ambiental", ferramentas e
equipamentos caso ocorra alguma anomalia no processo, que seja contido
imediatamente minimizando assim os impactos ao Meio Ambiente e ao Ecossistema

local.
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Relatório de Caracterização Ambiental - Serviços
de Inspeção, Correlação e Reparo nos Kms

33+805 e 34+540 do GASPAL

A Força de Trabalho receberá orientações quanto às legislações ambientais, regras
e regulamentos de controle de poluição relacionados com seu trabalho, aspectos e
impactos inerentes as suas atividades, bem como as formas de controle dos mesmos,

gerenciamento de resíduos e controle de vazamento/derramamento de produto devido

ao abastecimento e/ou mau funcionamento de equipamentos, para o pessoa! de

operação e manutenção.
No início de cada dia de atividade será realizado um Diálogo de Segurança, Meio

Ambiente e Saúde (DSMS) com a participação de toda a força de trabalho.
As medidas de controle e segurança, meio ambiente e saúde serão adotadas no

inicio da obra, estendendo-se até seu término, isto é, até a desmobilização total do
canteiro.

6. CRONOGRÂMA

0 prazo total previsto para a execução da obra será de 15 (quinze) dias para cada
ponto, conforme tabela 1.

Atividade
D

1

D

•2

D

3-

D

4
D

5

D

• 6

D

7

D

8

D

9

D

10

D

11
D

12

D

13

D

14

D

15

Mobilização

• Escavação
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RELATÓRIO TÉCNICO Ass.

TP/DDT/DTNNESE/SE/DTRM/MNF1
FOLHA

TRANSPETRO

rrruLO:

RELATÓRIO TÉCNICO DE SOUCITAÇAO PARA INSPEÇÃO,
CORRELAÇÃO EREPARO NO DUTO GASPAL NOS KMS 33+é05 E34+540 TP/DDT/DTNNESE/SE/

1 - OBJETIVO

NP1

DTRM/MNF1

Este relatório tem por objetivo apresentar e descrever osserviços necessários para corrrelação
inspeção e reparos no gasoduto GASPAL, nos quilômetros 33+805 e 34+540, como medidas
preventivas e corretivas na Faixa de Dütos Caxias - Volta redonda - São Paulo (Lorena).

2- DESCRIÇÃO ELOCALIZAÇÃO,

Para subsidiar a comunicação junto aoórgão ambiental competente, seguem informações sobre
a caracterização ambiental das áreas a serem afetadas, imagens de satélitee fotos dos locaisonde
serão realizados os serviços. Foi utilizado como referência parao sistema de coordenadas o Datum
SIRGAS2000.

2.1-PONTO KM 33+805

Município: Nova Iguaçu - RJ
Coordenadas: Lat = -22°38'44.13" / Long = -43°33'27.35"
Acesso: Arco Metropolitano - BR 493, seguir pela rua daestação - RJ 113 e por último entrar na

Estr. SantoAntônio, Nova Iguaçu - RJ (conforme figura 1).

Caracterização:

Oponto deintervenção está localizado na faixa deservidão da PETROBRAS, no município de
Nova Iguaçu. Oterreno é plano, o solo é de boa compactação e revestido por grama, com a
predominância de herbáceas e grarriíneas.

Figura 1 - Imagemdo GOOGLE EARTH com indicação do ponto KM 33+805.
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RELATÓRIO TÉCNICO
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TP/DDT/DTNNESE/SE/DTRWMNF1

TITULO:

RELATÓRIO TÉCNICO DESOLICITAÇÃO PARA INSPEÇÃO,
CORRELAÇÃO E REPARO NO DUTO GASPAL NOSKMS 33+805E 34+540

Figura 2 - Local da escavação - KM 33+805.

TP/DDT/DTNNESE/SE/

DTRM/MNF1

2.2 - PONTO KM.34+540

Município: Nova Iguaçu - RJ
Coordenadas: Lat= -22°38'32:14" / Long = -43°33'42.90"
Acesso: Arco Metropolitano - BR 493, seguirpela rua da estação - RJ 113e por último entrarha

Estr. Santo Antônio, Nova Iguaçu- RJ (conforme figura 3).

Caracterização:

Oponto de intervenção está localizado na faixa de servidão da PETROBRAS, no município de
Nova Iguaçu. O terreno é plano, o solo é de boa compactação e revestido por grama, com a
predominância de herbaceas e gramíneas.

Figura 3TImagem do GOOGLE EARTH com indicação do ponto KM 34+540
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TITULO:

TflANSPETRO

3-JUSTIFICATIVA

TP/DDT/DTNNESE/SE/DTRM/MNF1

RELATÓRIO TÉCNICO DE SOUCITAÇAO PARA INSPEÇÃO, ,
CORRELAÇÃO EREPARO NO DUTO GASPAL NOS KMS 33+805 E34+540[TP/DDT/DTNNESE/SE/

DTRM/MNF1

Figura 4- Local da escavação-KM 34+540.

REV.

FOLHA

" de 7

Recentemente a TRANSPETRO realizou inspeção de rotina noduto GASPAL, na Faixade Dutos
Caxias - Volta Redonda - São Paulo (Lorena).

Utilizando a técnica de PIG (Pipeline Inspection Gauge) instrumentado que consiste numa
ferramenta impulsionada pelo próprio produto transportado no duto utilizando a medição de fuga
de campo magnético, que detecta variações de espessura na parede do tubo ao longo do duto,
especialmente aquelas devido ao desgaste pela corrosão, seja ela interna ou externa.

Os defeitos verificados foram corrosões pontuais no duto e os dados coletados foram analisados
e identificados a necessidade de correlação para verificação da necessidade e o tipo de reparo.

"j

4 - DESCRIÇÃO DOSSERVIÇOS

Para subsidiar a comunicação juntoao órgão ambiental competente, seguem informaçõessobre
a descrição das atividades e serviços a serem executados, medidas mitigadoras e de proteção
ambiental.

4.1 - Mobilização da área de vivência

Serão criadas áreas de vivência na faixa de dutos para atendimento as frentes de serviços da
CONTRATADA, da ação fiscalizadora TRANSPETRO e dos órgãos fiscalizadores. As áreas de
vivência serão compostas por uma tenda de aproximadamente 15 m2, que servirá de abrigo para
os colaboradores e suas refeições, banheiro químico, caminhão para o armazenamento dos
materiais, coletores seletivos e garrafas térmicas.

A mobilização será rigorosamente de acordo com as condições de segurança do trabalho,
sanitária e de, conforto no local de trabalho, definida na portaria n°. 3214 (Normas
Regulamentadoras NR-18 e NR-24 do Ministério do Trabalho).

Somente pessoas envolvidas no processo e devidamente treinadas, permanecerão no local.

4.2 - Locação, Sondagem, Supressão Vegetal e Escavação

O dutoserá locado com a utilização de equipamento topográfico, trena ou GPS. Posteriormente
será realizada a sondagem utilizando haste com ponta de teflon, ferramentas manuais para
escavação, escavadeira hidráulica ou retroescavadeira.
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Para a supressão vegetal rasteira "grama existente no ponto de locação" caso necessário, será
utilizada uma máquina do tipo retroescavadeira para a remoção da camada superficial orgânica
(camada de Top Soil) e do subsolo que será segregado durante o processo de escavação para
serem, posteriormente aproveitados no reaterro.

Quando a escavação for iniciada, obedecerá rigorosamente a NR-18, especialmente os itens
18.6e 18.36.3 e em conformidade com a Lista de Verificação de Escavações (LV) emitidas pela
fiscalização e exigências dos padrões da TRANSPETRO.

4.3 - Preparação da superfície, Inspeção e Reparo do duto

Após a conclusão da escavação, o revestimento será removido e a superfície do aço será
preparada para inspeção através de lixamento manual ou mecânico.' Haverá inspeção visual ou
através de ensaios não destrutivos (END's), tais como, ultrassom, partícula magnética ou liquido
penetrante.

Caso haja necessidade de reparo, para reforço da parede doduto, haverá instalação de luva de
material compósito ou soldagem de dupla-calha, conforme definição do técnico de inspeção. Após
será refeito o de revestimento anticorrosivo e proteção mecânica caso existente.

Nota: As luvas de material compósito, bem como as duplas-calhas, são utilizadas para recompor
integralmente a resistência mecânica do duto, sem ser necessária a troca do trecho danificado.

4.4 - Reaterro e Recuperação Vegetal

Osolo removido inicialmente será reposto e será realizado o plantio manual no local que sofreu
interferência utilizando o mesmo tipo de soio (Top Soil) e a gramaremovida e estocadanoinício da
escavação."

4.5 - Gerenciamento de Resíduos

Os resíduos gerados pela obra serão segregados e armazenados temporariamente no Focai
destinado com área de estocagem.

Os resíduos serão segregados segundo suas características utilizando-se recipientes
identificados, dentre outros como cores correspondentes ao tipo de resíduo sólido que neles serão
dispostos; conforme padrão de coresda Resolução CONAMA 275/01.

Todas as etapas do gerenciamento de resíduos estão de acordo com a Política Nacional de
Resíduos Sólidos, previsto em LEI N° 12.305, DE 2 DE AGOSTO DE 2010.

4.6 - Desmobilização

Compreende os serviços de desmontagens das instalações provisórias utilizadas durante os
serviços, bem como, devolução dos banheiros químicos, recolhimento e estocagem dos materiais
limpeza e odescarte de todos osresíduos gerados de forma atender a legislação e determinação
do órgão ambiental. _ . ^

Após o.término do serviço a TRANSPETRO será responsável em recuperar a área utilizada
deixando-a em condições similares à quefoi originalmente encontrada.

ATRANSPETRO será responsável pela carga, transporte edescarga dematerial para os locais
de estocagem temporárias para posteriormente reaproveitamento e descarte detodo o material e
resíduo nao reutilizável, em conformidade com a legislação ambiental aplicável.

- — : . I
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5-INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

Além das medidas de proteção já informadas, antes do início dos serviços, todos os envolvidos
se reúnem previamente para elaborar uma Análise Preliminar de Risco (APR), onde se abordam os
seguintes tópicos: . .

• Eventos Indesejáveis
• Causa Básica

• Efeitos

• Avaliação do risco quanto à probabilidade, severidade e risco
• Ações Preventivas
• Ações Mitigadoras
• Definição dos.responsáveis por cada ação.
• Atendimento ao Procedimento Executivo:

• Nenhuma dasatividades serão iniciadas sem a devida Permissão para Trabalho (PT), emitida
por profissional credenciado pela TRANSPETRO, devidamente habilitado para isto, conforme
diretrizes da Petrobras. . '

Na área estará disponível um "Kit de Mitigação Ambiental", ferramentas e equipamentos caso
ocorra alguma anomalia no processo, que seja contido imediatamente minimizando assim os
impactos ao meio ambiente e ao ecossistema local.

Haverá ainda realização de palestra de integração em segurança, meio ambiente e saúde,
ressaltando os aspectos e impactos ambientais, perigos e conseqüênciasdas atividades que serão
desenvolvidas, bem como as ações preventivas de controle e mitigadoras que serão
implementadas. • >

No início de cada dia de atividade deverá ser realizado um Diálogo de Segurança, Meio
Ambiente e Saúde (DSMS) com a participaçãode toda a força de trabalho.

Os colaboradores serão qualificados conforme a necessidade e às atividades que serão
. desenvolvidas, bem como ser treinadanos respectivos procedimentos operacionais.

Após o término das atividades e serviços, será emitido um relatório ambiental final com a
descriçãodos serviços realizados e registro fotográfico da recomposição vegetal.

5.1 - Equipe atuante

O efetivo relacionado abaixo será o responsável pela execução das atividades.

FUNÇÃO QUANTIDADE
AJUDANTE 15
SOLDADOR 02

CALDEREIRO 02

ENCARREGADO 02

MOTORISTA 02

OPERADOR DE ESCAVADEIRA HIDRÁULICA 01
OFICIAL 02

INSPETOR DE DUTOS 01

TÉCNICO DE SEG. TRABALHO 01 '

FISCALIZAÇÃO TRANSPETRO 04

TOTAL 32
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5.2 - Cronograma das atividades

Os serviços a serem executados tem a previsão de duração de quinze dias por ponto.

**Caso houver necessidade de reparo do duto.

6 - CONCLUSÃO

As técnicas de engenharia aplicadas e a curta duração dos serviços podem classificar as
intervenções necessárias, como de baixo impacto ambiental.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal nB 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1750 -1290

www. ib ama.gov.br

OF 02001.000908/2016-12 COEND/IBAMA

Ao Senhor

Cláudio Serricchio

Gerente da Cláudio Serricchio

PRAIA DO FLAMENGO 200 - 20^ANDAR
RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 22210901

Brasília, 29 de janeiro de 2016.

Assunto: Traçado em formato KMZ da malha de dutos de transmissão

Senhor Gerente

nnr p«t« c^A^tli™ ^mer°s Processos de licenciamento de dutos sendo conduzidospor esta Coordenação e as constantes demandas de análises técnicas, venho solicitar o
de toda aTal^í/Z?0P^ V°™$*>Pg> Para ™> na plataforma GooglTèanhde toda a malha de riiir.os rie transporte do Sistema Petrobras, incluindo aaueles
empreendimentos licenciados por Órgãos Estaduais de Meio ÁmbienTe q

esquema de ç^^T*^ qUe 0S dutos se^m ^entificados individualmente por
3' j ™ Ressalto que o envio da informação, o mais detalhada dosçívpI tp™

Atenciosamente,

JBAM4

CLAUDIA JEAMEDA SILVA BARROS
Coordenadora da COEND/IBAMA

pag. 1/1
29/01/2016-17:12
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF
CEPi 70818-900 e (61) 3316-1282 -1745

wwiv.ibama.g ov.br

y
^'

OF 02001.009633/2015-93 DILIC/IBAMA

Brasília, 26 de agosto de 2015.

Ao Senhor

Adilson Paulo Prudente do Amaral Filho

Procurador da República do Ministério Público Federal/Pr/São Paulo
Rua Frei Caneca, ng 1360, Consolação
SAO PAULO - SAO PAULO

CEP.: 01307002

Assunto: Dilação de Prazo - Ofício n» 13610/2015/PR/SP/GABPR2/APPAF/SP - ICP
1.34.001.004202/2010-67 - Protocolo IBAMA n* 02001.016347/2015-84.

Senhor Procurador da República,

1. CumprimentCBjid-reporto-me ao Ofício ne
13610/2015/PR/SP/GABPR2/APPAF/SP, de 20 de agosto de 2015, protocolado no IBAMA
sob o na 02001.016347/2015-84, em 25 de agosto de 2015, referente ao
empreendimento da Petrobrás, para solicitar a prorrogação do prazo fixado para
atendimento ao requisitado, considerando o recebimento do documento por esta
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC somente no dia 26 de agosto de 2015,
bem como a exiguidade do prazo para prestar as informações solicitadas, em meio
ao expressivo número de processos de licenciamento ambiental por todo o país que
também demandam providências por este órgão no momento.

2. Pelo exposto, esperando poder contar com sua compreensão,
solicito a dilação do prazo fixado, por mais 25 dias úteis a partir da data a
ser considerada por Vossa Senhoria.

IBAMA

Atenciosamente,

•U' 4S
MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

pag. 1/1 26/08/2015-18:21
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(•»k«n f MMA/iBAMA/SJDE - PROTOCOLO
Documento -Tipo:., Crt-
!M5. 02001.0222 V_L/2015-

Recebido em: 12/,y/2015 yyn

Assinatura -fêfl1.

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DE SÃO PAULO

Ofício n".f : J í /2015
PR/SP- •/•'-•^M /20I5

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

SCI.N Trecho 2 - Eá. Sede do IBAMA

CEP: 70818-900-Brasília/DF

São Paulo, 06 de novembro de 201 :<.

RcC: Inquérito Civil n" 1.34.001.004202/2010-67
(Favor utilizar estareferência na resposta e em outras correspondências)

Senhor Diretor.

Reiterando os termos do ofício n° 13610/2015. com fulcro no

art. 8°. inc. II, da LC n° 75/93, requisito a Vossa Senhoria informações sobre a

autorização concedida à PETROBRAS para a utilização de espécie exótica forrageiri

denominada Bvachiara cíecumbens, ao longo de alguns de seus dutos.

Assinalo o prazo de 10 (dez) dias úteis, a contar do recebimento

deste, para o atendimento da requisição acima.

Atenciosamente.

SUZANA FA1RBANKS OLIVEIRA SCHNITZLEIN

Procuradora da República

Rua Frei Cancai. ti." 1.3(í() - ()° ürulnr - sala95 •• Cxrqu.imCésar- CEP ü1307-002 - São Paulo/S!1
Telefone (II) 326<-)-5017

\ Ass.
122 *\
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cs. Postal ne 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745
www.ibama.gov.br

OF 02001.012589/2015-07 DILIC/IBAMA

Jt»í
X
.o

Ass.

Brasília, 13 de novembro de 2015.

À Senhora
Suzana Fairbanks Oliveira Schnitzlein
Procuradora da República do Ministério Público Federal de São Paulo
Rua Frei Caneca, nQ 1360, Consolação
SAO PAULO - SAO PAULO

CEP.: 01307002

Assunto: Dilação de Prazo - Ofício i_a 18334/2015/PR/SP - IC
1.34.001.004202/2010-67 - Protocolo IBAMA n^ 02001.022283/2015-51.

Senhora Procuradora da República,

1. Cumprimentando-a, reporto-me ao Ofício n^ 18334/2015/PR/SP, de 06 de
novembro de 2015, protocolado no IBAMA sob o n^ 02001.022283/2015-51, em 12 de
novembro de 2015, referente ao empreendimento da Petrobras, para solicitar a
prorrogação do prazo fixado para atendimento ao requisitado, considerando o
recebimento do documento por esta Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
somente no dia 13 de novembro de 2015, bem como a exiguidade do prazo para prestar as
informações solicitadas, em meio ao expressivo número de processos de licenciamento
ambiental por todo o país que também demandam providências por este órgão no
momento.

2. Pelo exposto, esperando poder contar com sua compreensão, solicito a
dilação do prazo fixado, por mais 25 dias úteis a partir da data a ser considerada por
Vossa Senhoria.

Atenciosamente,

a.

IBAMA

fí 0

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

pag. 1/1 13/11/2015 • 15:07
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
Procuradoria da República em São Paulo

PR/SPÍÍ^Mo/2015Ofício PR/SP-GABPR2-APPAF/SP \&q#) /2015 -
Autos n° O4.001.004202/2010-67

^ê%x

São Paulo, 20 ile agosto de 2015

limo. Senhor
THOMAZ MIAZAKI DE TOLEDO
Diretor de Licenciamento Ambiental
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC/IBAMA
SCEN Trecho 2, Ed. Sede do Ibama,
CEP 70818 - 900, Brasflia/D_r

K-PROTOCOLO

Docuieoto - Titjo:

RecdHido em:m™

Prezado Senhor,
Assinatura

OoTxí163____É^0J5-___3T

W8L-

No interesse da instrução do prti xdimento acima

' identificado, que acompanha aelaboração e a implantação da i; itratégia Estadual
sobre Espécies Exóticas Invasoras no Estado de São Paulo, com a participação
dessa autarquia, bem como investiga a utilização^ pela empresa Petrobras S.A:,

de espécie exótica forrageíra em faixas de seus dutos, solicito a Vossa Senhoria

que preste informações sobre a autorização concedida àquela <\npresa. Para uma

resposta mais específica, seguem informações recebidas do Min

Estado de São Paulo, em que a área é delimitada.

stério Público do

Assinalo o prazo de 20 dias par^j ã resposta, nos

termos do-artigo 8°, § 5o, da Lei Complementar n° 75/93.

Atenciosamente,

Rua Frei Caneca, n<> 1.360, Consolação, São Paulo/SP
CEP 01307-002 - Fone (IX) 3269-5000

s- www.prsp.mpf.mp.br
MPF
MJ rntvfw PtriíwCO rMnral
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MINISTERIO. PUBLICO DO ESTADO DE SAO kmulí

Grupode Atuação Especialde Oefeéa do Maio Ambiente - GAEMA
Núcleo Paraiba do Sul.

<_w* • X^—^-Í
U i

São José dos Campos, 28 de novembro de 2011.

Ofício n° 3104/2011- GAEMA Núcleo Paraíba do Sul
Sua Referência: ICP 1.34.001.004202/2010-67 (OfícÍo.22921/201

Excelentíssima Senhora,

D

Pelo presente, cumprimentando

encaminho-lhe a informação técnica obtida com a vistoria

Assistente Técnico do Ministério Público Estadual de São Paulo,

Manara,

No ensejo, renovo protestos de consideração e apreço.

V0SÈ3

RENATA BERTONI VITÀ
Promotora de Justiça Secretária

GAEMA Núcleo Paraíba do

•O

Excelência,

realizada pelo

larcelo Pereira

Executiva

Sul

Excelentíssima Senhora

ADRIANA ZAWADA MELO

MO. Procuradora da República
Rua Peixoto Gomide, 768 -Jardim Paulista
São Paulo - SP
CEP: 01.409-904

Lavrado por Luclano Monteiro. Oficial de Pro moto ria, matríc_la.n04839

53 Praça MeMrtJones, 22-Jardim SSo Dlm_s / SioJosé DosCampos-SP / CEP .12-
WíO*x12J 3941-3292

y 5-360
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADODESÃO PAULÍO

a. Renata Vita

M.D: Promotora de Justiça do Grupo de Atuação Especial para a

Ambiente - Núcleo Paraíba do Sul - GAEMA NPS

Referência: Relato sobre vistorias PETROBRAS/GASTAU.

Data: 18 de novembro de 2011

Prezada Dra. Renata Vita,

1-- Na oportunidade em que cumprimento V.EXa, e em atendínji^nto
exarado em 27/10/2011, em que são solicitados esclarecimentos requeridos
22921/2011 assinado pela Procuradora da República, Dra Adriana

Ministério Público Federal.

a-

ao despacho

no Oficio n.

Zawada Melo do

o!i(it<2 - No citado ofício a ilustre Procuradora da República soli

çomplementares a respeito das vistorias realizadas pela equipe do

quanto as (grifo riosso) "(...) possíveis plantações de Brachiária àecumbe\\\

invasora, ao longo dos dutos da Petrobras e de Unidades de Conservação no

venhopormeio desta solicitar informações acerca da exata localização das

itou informações

EX,especialmente

i, prrageira exótica

ftstaab de São Paulo,
le APPs citadas

C-lEX.

J i JAs,

no relatório, nas quais continuam aserem feitos plantios da Brachiária àecm \bens.

3 - Cabedestacar que nas vistorias que foram realizadas em agosto c\?2011 foipossível

observar que, à exceção da área de entorno do PESM, onde já apintamos no laudo

anterior (jul/11) o acolhimento pela empresa quanto a não introdução de Espécies

Exóticas Invasoras (EEI), noentanto, nos demais trechos com interfer[ncia em unidades

de conservação, em especial a APA Federal de Mananciais rio enter:jo das represas da

UHE Paraibuna e UHE Santa Branca, e nas APPs; a empresa' continu; ucqm os plantios j
de Brachiária decumbens naquelas áreas ambientalmente protegidas.

4 - Outrossim, importa relembrar que aquela obra foi licenciada enj

(exploração marítima, UTGCA, GASTAU e_ estrada do Pavoeiro),

4 partes distintas

bitseados/ltada^ual
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAfcllO . ^Ífcl$^|

seu respectivo HA/RIMA, e que a questão investigada na preimte demanda do

imbas adotaram a^ iMPF ocorre nas obras do GASTAU e da estrada do Pavoeiro, já que

mesma especificação para o recobrimento vegetal na linha dos dutis e demais obras

auxüíares com introdução da Brachiária àecumbens.
Bi

•O

5 - Quanto a localização das APPs onde foram introduzidas a Bradiariã àecumbens na -\ •

obra GASTAU, destacamos preliminarmente que em uma obra limar com mais de

70km, construída em região geomorfolpgicamente conhecida como

de altíssima intensidade e capilaridade hídrica, obviamente que seiciariam inúmeras

travessias em cursos d'água, e outras tantas intervenções em njscentès, veredas,

várzeas, topos de morros ealtas declividades, que ainda não foi possfjjel contabilizá-las,
pois, para tanto, seria necessário realizar o percurso total em .ca tipo (com longos

trechos acessíveis somente por caminhadas), o que ainda não o Ef-

indisponibilidade, de tempo e condições para a realização de uma ex

com a finalidade de atender ao solicitado, oferecemos os registros

HA/RIMA.

Nos estudos apresentados encontramos descrições mdicativajs

em APPs, como no caso do número e dos locais onde previram ínterfa pe da obra com os

recursos hídricos, no entanto, outras tipologias de APPs ainda reqierem definições,

comonos casos das APPs de topo de morro e declividade.

zemos devido a

edição. Portanto,

que constarn no

de intervenções

IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENT,

CARAGUATATUBA- TAUBATÉ ESTUDO DE IMPACTO AMBIE,

ABRIL/2006

'4 rsS GASODUTO

nAL - EIA 6-23

Eventuais impactos ambientais resultantes da implantação do GASTAU

estariam referidos, primariamente, ã perturbação temporária dos principais

localizados ao longo dó traçado planejado do empreendimento, os quais, necesi\i

ser de alguma maneira transpostos para que acorra a instalação doduto.
' • ' í\

••obre a ictiojauna

úfíbientes gfíuáticos
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO ^

„_ principais rios que sofrerão esse impacto temporário são oRio Pardo (Kn\;9e 10), oCórrego
do Tapiá (Km 11), Ribeirão dos Prazeres (Km 10,5), Rio São Lourenço (K\15,5), Córrego do^
louro (Kms 16,5,e 22), 'Ribeirão do Cedro (Km 17,5), Ribeirão Claro (Km 24:1 Ribeirão do íajeafa
(Km 26,3), Córrego do Varjão (Km 28), Córrego Espirita (Km 30,1), Cófregi) São José/9bn fóQ,
33), Córrego Morro Azul (Km 37), Rio do Sato (Km 41), Córrego Santo Antônio (44), R^
Paraiba do Sul (Km 46 - há travessia especial), Rio Capivari (Km 51,5 -j travessia especial),
Córrego São João (Km 53,5), Rio Varador (Km 56), Rio AUmbari (Kms 59,9, 60,1 e65,2),
Ribeirão do Cajuru (Km 67), Córrego do Bairrihho (Km 69,8), Rio Panramgaba (Km 70)>
Córrego alvorada (Km 72,5), Ribeirão da N. Sra. do Bom Retiro e Dois ÜJrrêgos (Km 73,5),
RibeirãoOmo D'Água (Km 77), Ribeirão de Mimoel lito (Km78,5), Ribeirão Borda da Mata
(Km 81), Ribeirão da Mata (Km 73), Córrego Guaçaíra (Km 84,9), Córregl da Cachoeira (Km
81), Córrego da Virgem (Km 86,5), Córrego Boçoroca (Km 90,3) eRibeiro Píracanguã (Km
93,5). -' . .

Há ainda uma travessia que não< constou da relação acima

reservatório da UHE Santa Branca), masque consta no quadro 5.4-8

abaixo, eque também oferece algumas coordenadas para umas poucdt
Na reprodução do quadro destacamos as travessias não listjd.

(retângulo vermelho) e aquelas que foram listadas (retângulo azul)

[sobre o braço do

tjue- reproduzimos

travessias.

as no rol acima
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULC

Quadro 5.4-8 - Pontos Notáveis^ do gasoduto Caraguatatuba-Taubaté
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MINISTÉRIO, PÚBLICO-DO ESTADO DE SÃO BAÜ^i
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6 - Quanto a localização das interferências por plantios dè

unidades de conservação, especialmente a APA Federa} de Manancia |s
cerca de,ll/2km pelo GASTAU e 5j8km pela Estrada do Pavoeiro]

devido a escala oferecida nos mapas anexos ao EIA (1:250.000), c6piíif

pouca efetividade enquanto informação, razão peía qual optamos em

em meio digital no CD anexo.

Bracr-iiria decumbens em

(atravessada em

informamos que

i em papel teriam

1jferecer o arquivo

7- Portanto, incluímos na cópia ÇD anexa osmapas queconstam áa

Estrada do Favoeiro, e que trazem maior detalhamento para nossa:i

EIAs GASTAU e

respostas sobr*
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• MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAUL(|

face daquelas obras em unidades de conservação e APPs, en

quantosolicitado pela ilustre Procuradora da República. Assjm, inte

atendimento a>

o CD:

GASTAU: MAPA 13 Unidades de Conservação, MAPAS 14-01 e14-^j. Pontos e áreas
notáveis, .MAPA 15-01 e 15-02 Sensibilidade Ambiental;

ESTRADA DO PAVOEIRO: MAPA 4.2.5-1 IGC APP-Al Mapa d^, APPs; MAPA

4.2.Í0.3-1 Unidadesde Conservação.

8 - integraesta manifestação técnica o ANEXO1 - CD MAPAS

Vale do Paraiba

tx-~"





•*•*»

w

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n" Ü9566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1292

www.il)ama.gov.br

OF 02001.000912/2016-72 CGENE/IBAMA

^Pn""^

Brasília, 29 de janeiro de 2016.

Ao Senhor

Adilson Paulo Prudente do Amaral Filho
Procurador da República do Ministério Público Federal/Pr/São Paulo
Rua Frei Caneca, 1360 - Consolação
SAO PAULO - SAO PAULO

CEP.: 01307002

Assunto: Resposta ao Ofício PR/SP/GABPR2/APPAF/SP 13610/2015 - PR/SP
5840/2015 Inquérito Civil n^ 1.34.001.004202/2010-67

Senhor Procurador da República,

1. Em atenção à correspondência PR/SP-GABPR2-APPAF/SP-13610/2015 - PR/SP
58540/22015, reiterado por meio do Ofício 18334/2015 PR/SP 80051/2015, informo que:

1.1. A utilização da espécie Braquiaria decumbens na recomposição vegetal da
faixa de servidão de dutos tem sido realizada, via de regra, em áreas de pastagens
consolidadas onde a espécie é a utilizada por proprietários locais. Isto se dá
especialmente pelo interesse dos proprietários na manutenção das atividades econômicas
que exercem, não apresentando conflitos com a fase de operação dos dutos. Oplantio,
nesses casos, visa restabelecer a atividade produtiva em acordo entre o empreendedor e
produtores rurais impactados pela instalação da faixa de servidão;

1.2. A cobertura vegetal na faixa de servidão do gasoduto Gastau foi integralmente
restabelecida após a instalação de novos dutos (projeto OCVAP I e II) entre o ponto inicial
da faixa, situado na UTGCA (Caraguatatuba/SP), e a REVAP em São José dos Campos/SP.
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^^ MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal nH 09566 Brasüia - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1292

www. ibama.gov.br

1.3. Essa obra foi executada priorizando-se o plantio de espécies nativas nas áreas
de APP de cursos hídricos (condicionante 2.21 da LI ns 950/2013), destacando-se a grama
batatais (Paspalum notatum).

Atenciosamente; ~~"~"-~^ .-*-••,

REGINA C^MonW^G^O G^ÂÉÍUNO J
Coordenadcira-Geral da CtíENE/IBAMA
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Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Coordenadora Cláudia Jeanne da Silva Barras

SCEN, Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA, Bloco A, 1o andar
CEP 70.818-900 - Brasília / DF

Assunto: Solicitação de Anuência para intervenção em Área de Preservação
Permanente - Km 202+900 da Faixa de Dutos GASPAL

Referência: Nota Técnica n° 032/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Processo IBAMA n° 02001.02140/2002-16

CNPJ: 06.226.808/0001-78

Prezada Senhora,

Em consonância com os procedimentos previstos na Norma Técnica acima
referenciada, solicitamos Anuência para execução de obra geotécnica em
ocorrência identificada no cruzamento do Km 202+900 da Faixa de Dutos

GASPAL com o Córrego Bocoroca, coordenadas geográficas N: 7.444.188 e E:
438.101, no município de Taubaté - SP, conforme descrito no Anexo 1.

Trata-se de um processo erosivo identificado nas margens do corpo hídrico,
ocorrência que se estende à montante e à jusante de uma canalização em
concreto existente, que também apresenta comprometimento estrutural.
Sendo assim, para a garantia do padrão de integridade dos Dutos e
escoamento dos produtos por eles transportados, optou-se pela execução de
uma nova obra de Canalização para a correção da anomalia. A planta e as
seções do projeto se encontram nos Anexos 2 e 3, respectivamente.

A área total de intervenção em APP será de aproximadamente 1195,00 mz
sendo que, dessa área, 650,00 m2 está localizado fora dos limites da Faixa de
Dutos, em uma área particular, para o que foi obtida anuência do proprietário
(Anexo 4). A matrícula do imóvel em questão se encontra no Anexo 5.

Conforme projeto e relatório em anexo, a obra de manutenção consiste na
estabilização da erosão e reestabelecimento de leito e margens por meio de
proteção mecânica, com execução de obra de canalização, dissipadores de
energia hidráulica em concreto armado, enrocamento com rochas arrumadas
na entrada e saída do canal. Para a recomposição do talude serão realizados
serviços de corte/ aterro compactado, finalizados com cobertura vegetal.

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG
Praia do Flamengo 200, 20a andar
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Informamos que não haverá supressão de vegetação e que para a intervençã^o n-^31... !£)
no corpo hídrico, concomitantemente a esta solicitação, um processo dé^/iSs--~ /
Cadastro de Travessia e de solicitação de outorga para Canalização corre \
junto ao Departamento de Águas e Energia Elétrica do Estado de São Paulo -
(DAEE).

Antecipadamente agradecemos a atenção e nos colocamos à disposição para
quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

'Rafael Costa Guerreiro
Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

( Anexo(s): Anexo 1 - Relatório de Obra
^" Anexo 2- Planta de Projeto

Anexo 3 - Seções de Projeto
Anexo 4 - Anuência do Proprietário
Anexo 5 - Matrícula do Imóvel

\^^'
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1. OBJETIVO

Relacionar e descrever os serviços necessários para obra de estabilização de erosões na faixa de

dutos GASPAL km 202+900, local em que a faixa de dutos cruza um curso d'água e apresentar as

recomendações preventivas e as medidas mitigadoras para prevenir eventuais impactos

ambientais que resulte da execução desse serviço.

2. LOCALIZAÇÃO DO PONTO

• Município: Taubaté/SP.

• Localização: Faixa de dutos GASPAL km 202+900 - Lorena x Revap - Interferência no
Córrego Boçoroca.

• No local passam os dutos GASPAL 22", OSRIO 16" e GASTAU 28".

. Coordenadas UTM - DATUM SAD 69: Norte: 7.444.188 / Este: 438.101.

• Acesso ao Ponto: O acesso ao local é realizado pela Estrada do Barreiro.

Figura 1. Vista aérea do local da intervenção e seu entorno. (Imagem extraída do Google 11/2015).
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Figura 2. Detalhe dos acessos. (Imagem extraída do Google 11/2015).

3. DESCRIÇÃO DO PROBLEMA

Periodicamente são realizadas inspeções nas faixas de dutos através de vistorias em campo. Por

meio destes são diagnosticadas possíveis descontinuidades (defeitos) ou instabílidades nestas

instaíações. Após as inspeções são emitidos relatórios, apresentando pontos em que se faz

necessária realização de manutenção preventiva ou corretiva, a fim de manter a integridade do

duto naquele ponto.

O locai do problema corresponde a um trecho em que a faixa de dutos cruza um curso d'água

denominado Córrego do Boçoroca. Este trecho do córrego que cruza a faixa de dutos encontra-se

canalizado, sendo um canal em concreto armado com seção trapezoidal e apresenta uma

passagem para pedestre (Figuras 3, 4 e 5).
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Figura 3. Vista da faixa de dutos e loca! da intervenção.

Figura 4. Detalhe do córrego canalizado.
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Figura 5. Vista de outro ângulo do córrego canaiizado e a passagem de pedestre.

Durante uma das inspeções realizadas em campo pela equipe de Profissionais da TRANSPETRO,

constatou-se que o local apresentava alguns processos erosivos nas margens do curso d'água a

montante e jusante da estrutura e parte da estrutura do canal em concreto armado existente,

apresenta instabilidades com rachaduras e infiltração de água, conforme mostras as figuras

abaixo:

'^H^M^^---

Figura 5. Rachadura entre peças, infiltração da água. Figura 6. Peça de concreto comprometida na saída do
canal.
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Figura 7. Detalhe das trincas na estrutura de concreto.

Figura 8. Vista a montante da travessia (erosões nas margens e vegetação no leito).
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Figura 9. Erosões na margem a jusante.

Constatou-se também que o acúmulo de resíduos na passagem de pedestres, a montante do

canal, prejudica o escoamento normal do fluxo do corpo hídrico (figura 10).

Figura 10. Detalhe do resíduo acumulado na passagem de pedestre.
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Figura 11. Erosão por baixo do dissipador de energia a jusante do canal existente.
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A partir das considerações acima descritas, para a garantia da integridade dos Dutos e do

escoamento dos produtos por eles transportados, optou-se pela execução de uma nova obra de

canalização.

4. CARACTERÍSTICAS do projeto

4.1 Investigações de Campo

Para o desenvolvimento do projeto foram realizadas as seguintes investigações em campo:

• Levantamento topográfico da área interessada para desenvolvimento do projeto;

• Sondagem a percussão para caracterização da estratigrafia do solo na área de interesse.

• Estudo hidráulico e hidrologíco para construção de novo canal do curso d'água.
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4.2 Execução do Projeto

Para execução do projeto estão previstas as seguintes atividades:

• Limpeza do terreno (capina);

• Demolição do canal em concreto existente;

• Corte e Aterro;

• Proteção das margens e leito do recurso hídrico, através da construção de canal em

concreto armado;

• Enrocamento com rochas arrumadas na entrada e saída do canaí;

• Dissipadores de energia hidráulica em concreto armado na saída do canal;

• Recomposição vegetal para prevenir novos processos erosivos.

4.3 Projeto de Implantação da Obra GASPAL km 202+900

Plantas de projeto:

-TEC-DE-4300.16-202+900-RBE-001[B];

-TEC-DE-4300.16-202+900-RBE-003[B].

5. ASPECTOS AMBIENTAIS

• Área de Intervenção

O ponto em questão está situado em área rural do município de Taubaté, no Vale do Paraíba,

Estado de São Paulo, com predomínio de pastagem em sua paisagem.

A área total de intervenção é de aproximadamente 1.195,00mz, sendo 542,00m2 dentro dos limites

da Faixa de Dutos e 650,00m* fora de seus limites (com anuência de proprietário).

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE
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• Área de Preservação Permanente

A obra está inserida em Área de Preservação Permanente (APP), conforme estabelecido na Lei

12.651/201, devido à intervenção direta com o Córrego Boçoroca, que será devidamente

outorgada junto ao Departamento de Águas e Energia Elétrica do estado de São Paulo (DAEE).

O córrego em análise recebe a denominação de Córrego do Boçoroca conforme localizado na

planta topográfica intituladas folha "Taubaté" (Folha SF-23-Y-D- lí-2), apresentada em escala

1:50.000, obtida do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE.

* -1
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Figura 12. Bacia Hidrográfica do curso d'água (representação na carta IBGE).

• Unidade de Conservação

Segundo o Cadastro Nacional de Unidade de Conservação (CNUC) do ministério do Meio

Ambiente (MMA), o local da intervenção não se encontra em Unidade de Conservação.

• Vegetação

Segundo o mapeamento do Sinbiota e Instituto Florestal de São Paulo, o município de Taubaté

situa-se no Bioma da Mata Atlântica. O inventário florestal do Estado de São Paulo indica que o
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município apresenta 9,84% de cobertura vegetal nativa, sendo 3,44% composto de mata e 6,39%

composto de capoeira.

Figura 13. Inventário Florestal do Estado de São Paulo, município de Taubaté.

A vegetação da área é composta basicamente por gramíneas, vegetações herbaceas e indivíduos

arbóreos isolados.

Para execução da obra, não será necessária a supressão de indivíduos arbóreos ou arbustivos,

apenas serviços de capina e roçada.

Figura 14. Detalhe da vegetação da faixa de dutos.
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Figura 15. Detalhe da vegetação a jusante do curso d'água.

Figura 16. Detalhe da vegetação a montante do curso d'água
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6. ACESSO AO PONTO

O acesso ao ponto será realizado por estradas e acessos existentes e consolidados.

7. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

7.1 Mobilização e instalação de canteiro

Esta atividade compreende mobilização de mão de obra, equipamentos, máquinas (escavadeira

hidráulica e caminhão basculante) e ferramentas necessárias à completa execução dos serviços.

Instalação de canteiro de aproximadamente 200 m2 contemplando: área de vivência (barraca,

mesa, cadeiras, água potável e 02 banheiros químicos) próxima ao íocal dos serviços e instalação

de container para armazenamento de materiais e/ou escritório. O canteiro será instalado dentro

dos limites da faixa de dutos.

7.2 Limpezas e demolições

De modo a possibilitar o início dos serviços, será realizada a roçada da área e a demolição do

canal existente em concreto armado.

7.3 Corte e Aterro

Visando a estabilização e a diminuição da vulnerabilidade a novas ocorrências, o perfil dos

taludes sofrerão adequação com atividades de corte e aterro.

7.4 Canalização

Sistema para proteção do leito e das margens do curso d'água, com concreto armado.

7.5 Dissipadores de Energia

Serão instalados dispositivos de energia através de enrocamento que consiste no lançamento de

rochas arrumadas e elementos em concreto armado, visando à redução da velocidade de

escoamento d água e redução dos riscos de erosão nas áreas adjacentes.

7.6 Revestimento Vegetal

A Face do talude será protegida com revestimento vegetal.

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.L
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RELATÓRIO DE OBRA

PROJETO: OBRAS, SERVIÇOS EINTERVENÇÕES NA FAIXA DE DUTOS

GASPAL KM 202+900

:OLHA: ^9 DE«'

TRANSPETRO

TÍTULO: ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO

7.7 Desmobilização

Ao final da obra o canteiro será desmobilizado, sendo recompostas todas as áreas afetadas pela

execução dos serviços, de modo que ao entregar a área, a mesma esteja limpa e recomposta,

livre de qualquer entulho, restos de materiais e equipamentos, em condições iguais ou melhores

às do início dos trabalhos.

8. MEDIDAS PREVENTIVAS DE CONTROLE E MITIGATORIAS

Os possíveis impactos adversos, resultantes dos serviços a serem realizados, serão evitados

e/ou minimizados por meio de:

• Sinalização adequadamente o íocal da obra e seu entorno;

• Preservar ao máximo a vegetação ao entorno, reduzir o corte de indivíduos arbóreos e/ou

arbustivos, mantendo-os, sempre que possível;

• Proibir o uso de fogo para reduzir o volume dos restos vegetais oriundos da supressão de

vegetação fora dos limites da faixa de dutos;

• Aproveitar os resíduos da roçada como adubo nas áreas adjacentes, caso não seja possível,

dar destínação correta, seguindo a legislação pertinente.

• Estabilizar a erosão através da utilização de medidas de controle de erosão e de cobertura

vegetai.

• Instalar coletores para segregação e coleta seletiva dos resíduos provenientes da

intervenção, seguindo a Resolução CONAMA 275/2001.

• Os resíduos gerados nas frentes de trabalho receberão a destínação adequada para aterros

devidamente licenciados.

• Os efluentes sanitários dos banheiros químicos serão removidos periodicamente por

empresa licenciada, a qual fará a destínação dos resíduos.

• Atender ao procedimento de Gerenciamento de Resíduos - Padrão PE-3N0-00025.

• Recompor as áreas afetadas e expostas, proporcionando melhor controle da erosão

superficial.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAOPROPRIEDADE DAPETROBRAS, SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORADASUAFINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3B1-REV.L

•3'?



RELATÓRIO DE OBRA REV.

PROGRAMA
PROJETO: OBRAS, SERVIÇOS EINTERVENÇÕES NA FAIXA DE DUTOS

GASPAL KM 202+900

=OLHA 16 DE16

TRANSPETRO

TÍTULO: ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO

• Utilizar Kit mitigação (bandeja de contenção) em todas as máquinas.

• Realizar check íist das máquinas e equipamentos, verificação preventiva das mangueiras,

válvulas e tanques de combustível antes do início dos serviços.

• Disponibilizar Kit de mitigação para contenção em casos de vazamentos e/ou acidentes

ambientais.

• Realizar Diálogos Diários de Segurança (DDS) e treinamentos específicos para todos os

trabalhadores atuantes na obra.

• Ao final dos serviços todos os equipamentos, materiais e resíduos de obra deverão ser

removidos do local.

• Inspecionar a obra periodicamente após a construção.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADEDAPETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DASUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3ai-REV.L
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MATRICULA N° 99.7ÍB1 FtS. OZ

PKTHODEO BRASILEIRO s/A PBTHobrAs com 20,00m de"-fôrgura denomi
nada. Faixa de servidão de Passagem do Poliduto Guararema - volta
Redonda-Gaapal com as seguintes .medidas e confrontações: partin
do do ponta £-2__- loaalizado a cerca de divisa da propriedade com
a do Sitio Capivara, segue pela cerca de divisa com azimute de
lODZS^SS" e distância de B,96m ate o mm&a ____3, dai segue com
azimute da 316051"58' e distancia de 3,26m até o marco, A6, cra
vado no outro lado da Faixa de Servidão e na cerca de divisa de
propriedade do Sítio Capivara, o qual esta a 158,83m do ponto B5
localizado na cerca de divisa entre a Fazenda Ouro Branco, o
Sitio Capivara e a propriedade de Papel Slmao, deste marco A6,
segue com azimute de 87S04'39" e distancia de 3,OOm até o marco
AZ, daí segue com azimute de 75S_10'56" e distancia de 598,57m
atô o marco __8, daí segue com azimute de ^Seaz-SO" e distancia
de 5B,48m até o OflXEfi Aâ. dai segue com aaimute de 71Q22'34" e
™_:B^n^a, «*e 36,64» até o ma,r.ÇA Ãifi, daí '"segue com azimute de
75B05*21" e distância de 197,30m até o março Ali, cravado na
cerca de divisa de propriedade da Fazenda Ouro Branco com o Si
tio SSo Pedro a X58,58m do ponto 25E da referida cerca, do marco
A6 ao marco Ali, confronta com a Fazenda Ouro Branco, deste pon
to Ali, segue pela cerca de divisa, com azimute de 161S_06'55" e
distância de 2Q,05m até o marco A24. confrontando com o Sitio
sao Pedro; o marco A24 está a 296,97m do ponto 2SD da cerca de
divisa da propriedade com o sitio sao Pedro, dai segue com azi
mute de 25Sa05'21" e distancia de 19B,04m até o marco A25, dal
segue com azimute de 25XQ22'34" e distancia de 38,90m ate o mar-
___> &____,dai segue cota azimute de 23fi_!32• 30" b distancia de 59f14m
atô o marca &____. dal segue com azimute de 2SSQ10'56" e distância
de 600,27ra até o marco A2J£,dai segue cora azimute de 266Q15'24" e
distancia de 7,S5m até o marco. AZ9. cravado na cerca de divisa
da propriedade com o Sitio Capivara, do marco A24 ao marco AZ9,
confronta com a Fazenda- Ouro Branco, dal segue pela cerca de
divisa, com azimute de llf_55*51" e distancia de 9,18m até o ;jpn-
to. &§£>' inicio da descrição, confrontando com o Sitio capivara,
o perímetro descrito encerra uma área de ,J^r__. 974.OOmZ. A Escre
vente

- M« ADX. K. C. RODRIGUES

.ncifiL s. eisrso.. imm mmm K tmimte .- estèío h sao mu
££F:ÍIFIC0, mi fm. <fc inc, IV do arii.ii Í2. _u fecreit vS.SIO d_ ÕSV.I/iJé.
etii! í .r.s.nte rsor.d.cse ó. tatrioil. nfi .9.7.1, i_.d_ si.o nela oraUu_.s
os atos de s_ mi i 05.1. esta tonfora. . onaml t foi ..traída n. fona
to cifisrsfD 15. to iríiqg l! _. Lei (.015/73. nada »___. _ivh.it í certifi
car -lei do; ate. js eicressaspríe lanc-do. na iludiui iatn.uU. inclusive

cm r_fer.ncis a aüen.c.es. ônus reais e registro de _itac.es ds ae... r_-
si. nu ...-.-is r_is_r.ec_t.ria_. teii fe, Fautii.e. 2. d_ fevereiro de 2010.

y jLAjàjJJJLUztX&jJLJ, ..(Al ESGREIEUTE AlintI-M..U.

Ao Cartório: St lí.ll
RoEstiio..! Ei 15.57

PH.T_CQ__ Ho: 234435
UU E C ! H ítí

Aa IPESf...: RUI.13

A. _IHME_.:lt tl.0_

Ao Ti: SI il.OI

r_TÍL! Ri tlí.SJ

C^írial deRegtstn. de imóveis
MariaAuzÜiadora Nunes

Castro Rodrigues
Escrevente -Autorizada

-T_________^ '_-Stai'] df S*> fflulo
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MATRICULA N- 99.751 FLS. 01 Tauí

XMOVSL-RDRAE. denominado SITIO CADUPE CREHAMESCKSTK). parte da
Fazenda Ouro Branco, desmambrada da Gleba A da Fazenda SSo Pedro
I. 'situada neste município, com as seguintes medidas, caracte
rísticas e confrontações: tem inicio no opr^tq PI que é a conver
gência entre este Imóvel, a Fazenda Ouro Branco (área remanes
cente.) & a Estrada Municipal para Caça), ava Velha e esta a 9,31m
do ponto 36 da descrição da área total; deste ponto segue por
cerca com azimute de 253320'36" e distancia de 22,30m até o t.-i>-
•fco £_Z. deste ponto segue por cerca aom azimute de 190Q35T22" e
distância de 3,95m atô o POti^ft 3.5, _ deste ponto segue por cerca
com asim-te de 230Q59'55" e distancia de 16,43k_ até o ponto 39.
deste ponto segue por cerca com azimute de 237Q02'32" e distan
cia de 26,52m ate o pot^tq __ft, deste ponto segue por cerca aom
azimute de 240317" 12" e distancia de 87,00-- até o Ro.a__.o ____. des
te ponto segue por cerca com azimute de (246__52'16" e distância
de 14,48m até o ponÇp £2, deste ponto segfie por cerca com azimu
te de 251Q56'29" e distancia de 30,14ui até o ponto 43. deste
ponto segue por cerca com azimute de Z57009'33" e distância de
6_},72rt. ate o ppntQ 44. deste ponto segue por cerca com azimute
de 255__.1B'37" a distancia de 65,55m até o ponto 45. deste ponto
segue por cerca com aZlraute de 24BQOO'47" e distancia de 8,89c_
até o ppntQ 4,6- deste ponto segue por cerca com azimute de 24313
16'30" e distância de 85,06m até o cogito 47. deste ponto segue
por cerca aom azimute de 238Q5B'13" e distancia de 51,15_n até o
ponto 48, deste ponto segue por cerca com azimute de 2345.55'16"
e distância de 10,25b- até o ponto. -Ü».oeste ponto segue por cerca
com azimute de 227Q49'46" a distancia de 22,52m até o conto 50.
deste ponto aegue por coroa com azimute de 244__20'43" e distan
cia de 44,15_n até o ponj:o 50a. confrontando do ponto Dl ao ponto
50A com a Estrada Municipal para Caçapava Velha, deste ponto se
gue por cerca de azimute de 352Q49' IO" e distancia de 396,6Bo
ate o po-f-tP. _______ deste ponto segue por cerca com azimute de 243D
41'47" e distancia de"so,00m até o ppgtQ ,ff,0Ç• confrontando do
ponto SOA ao ponto 50C com o Sitio Monte Verde, de propriedade
de Célia Regina José de Andrade e seu marido Paulo Roberto Mar
tins de Andrade, deste ponto segue por cerca com azimute de 335Q
01'58" e distancia de 76,8Bm até o ffg.P.t-Q 52G. deste ponto segue
por cerca com azimute de 319Q14'48" e distancia de 66,37m até o
BSUajLfi £_£__.> deste ponto segue por cerca com azimute de 313S47'2Q"
e distância de 33_93m até o ponto ____£. deste ponto segue por cer
ca com azimute de 323C09 '41" e distancia de 73,95m até o _________
_______ deste ponto segue por cerca com azimute de 339038 "48" e dis
tãnaia de 223,54m até o ponto ____&, deste ponto segue por cerca
com azimute de 11Q55'51" e distancia de 145,42m até o opfttp J_____.,
o ponto b2K está a 136,24m do marco A29 da descrição da Faixa da
Servidão da Petrobras, deste ponto segue por cerca com azimute
de 10025*55" e distancia de 8,96m até o ponto ______.. deste ponto
segue por cerca com azimute de 316__51"58" e distancia de 162,09m
até o oo^o 9$, o ponto A6 da descrição da Faixa de servidão da
Petrobras está a 158,83_a do ponto 85 da ceroa de divisa entre o
Sitio Cadupe, Sitio Capivara e a propriedade da papel Sinão,
confrontando do ponto 50C ao ponto 85 com o sitio capivara, des
te ponto segue por ceroa aom azimute de 37___36'47" e distância de
S07,97m até o ppntp 86. deste ponto segue por cerca com azimute
de 591221' SB" e distancia de 8,97m até o ponto 67.» confrontando
do ponto 85 ao ponto 87 com propriedade de Papel Simfio, deste
ponto segue com azimute de 177Q24'54" e distância de 86,66m até
o ponto 97A. deste ponto segue com azimute de 230Q24'48" e dis
tância de 28, Bom até o Ea&ÈIl &_£__.. deste ponto segue com azimute
de 142QD2'38" e distancia de 2l,92m até o ppnto B7ç. deste ponto
segue com azimute de 174056*20" e distancia de 35,09m até o i___a_.
____ Sj-Q. deste ponto segue com azimute de 150S22'06" e distancia
de 83.05ra até o ponto 87E. deste-ponto segue com azimute de 199O

—vida verso-
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VECTRA

SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADO RP-VEO-CORP-94
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Revisão: 0-0

TERMO DE AUTORIZAÇÃO GASPAL
202+900

Referência: PL-VEC-SGF-1

Eu, Luiz Alberto Salim Lotufo, portador do RG n°

n0__U-'-,>,_."^L-'̂ í í:^~ L '• . proprietário do imóvel denominado Sitio Gavião / Cadupe,
localizado no endereço Estrada do Barreiro, S/N° - Barreira, Município de Taubaté / SP,

AUTORIZO a PETROBRAS TRANSPORTE S.A - TRANSPETRO e a empresa Vectra

Engenharia Ltda, contratada para execução de obras geotécnicas sob o número

4600011672, exclusivamente para esta obra a: utilizar o acesso da minha propriedade,

trafegar com veículos e equipamentos para execução da obra geotécnica de manutenção

preventiva visando a contenção de erosão na faixa de dutos GASPAL altura do km

202+900, em minha propriedade acima qualificada.

OBSERVAÇÃO:

i:..;yVt\<">0 ; T í e do CPF

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o presente

TERMO DE AUTORIZAÇÃO, em (02) duas vias de igual teor.

Assinatura do proprietário

E-mail: salimlotufo@hotmail.com - Telefone (12 9 9782 2220.

Endereço: Praça Monsenhor Silva Barras, 01 - centro - Taubaté

São Paulo, 23 de outubro de 2015.

COM.fêfi'

LBft

Data: Z\\\Q.\ &
(CoomMmIíLUi

ENG: RESPONSÁVEL:

Data:

FISCALIZAÇÃO:
^nsaia^xjeph Teixeira
Tèc. üe Fai^Tat Dutos Plano

Petro&iãzlransparte S.A.
„ _ Màlrifuia: 4722
Data:

-%>>.



VECTRA

SISTEMA DE GESTÃOINTEGRADO RP-VEC^ORP-94 Revisão: 0.0

TERMO DE AUTORIZAÇÃO GASPAL
202+900

Referência: PL-VEC-SGF-1

Eu, Luiz Alberto Salim Lotufo, portador do RG n° /0 -"^S "t^ '\ \ e do CPF
n° CfrS J-*A k>\ - C'A , proprietário do imóvel denominado Sitio Gavião / Cadupe,
localizado no endereço Estrada do Barreiro, S/N° - Barreiro, Município de Taubaté / SP,

AUTORIZO a PETROBRAS TRANSPORTE S.A - TRANSPETRO e a empresa Vectra

Engenharia Ltda, contratada para execução de obras geotécnicas sob o número

4600011672, exclusivamente para esta obra a: utilizar o acesso da minha propriedade,

trafegarcom veículos e equipamentos para execução da obra geotécnica de manutenção

preventiva visando a contenção de erosão na faixa de dutos GASPAL altura do km

202+900, em minha propriedade acima qualificada.

OBSERVAÇÃO:

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o presente

TERMO DEAUTORIZAÇÃO, em (02) duas vias de igual teor.

Assinatura do proprietário

E-mail: sal,imlotufp@hotmail.com - Telefone (12) 9 9782 2220.

Endereço: Praça Monsenhor Silva Barras, 01 - centro - Taubaté

São Paulo, 23 de outubro de 2015.

COM.SOCIAI

ii
l_K Eaouparta oCoonltok LM

Data: 2-?,] \0\ 4*.

ENG: RESPONSÁVEL:

Data:

FISCALIZAÇÃO: f\
<Pnsala <í'emruJTaL\•iiKçira
Téç.de Faixa dtfhitos Pleno

Peíroo/^s-írtiísóSrt. S.A.
*.s.iísi_.í...7_?

Data:

•vtaP'
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SEÇÃO 7 - CANAL EM CONCRETO ARMADO
ESC. 1:200

ATERRO ARGILOSO COMPACTADO

CONTROLADO _C>=95;_; DESVIO
UM1D. ± 2.5% (VER NOTA 5)

MANTER SELO ARGILA
ESPESSURA MlN. 0.60M

FILTRO AREIA MEDIA
LAVADA ÍESP. 0.20M.

LASTRO CONCRETO MAGRO ESP. 0.1 OM

BRITA 1 ESPESS. 0.10M

REFORÇO DE FUNDAÇÃO COM RACHAO
AGULHADO (D50=0.25M) ESP. 0.50M
VER NOTA A (TEC-DE--13QD.5 6-
202+90D-RBE-003

1.30M

4.50M

SEÇÃO
ESC. 1:200

NA = D.90M PARA PERIQD.
RETORNO DE 100 ANOS

0.90M

SEÇÃO TRANSVERSAL TlPICA - CANAL EM CONCRETO
SEM ESCALA
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6 - EIXO CANAL EM CONCRETO ARMADO

c

ARMADO

ÍF

ATERRO ARGILOSO COMPACTADO
CONTROLADO GC>=95%; DESVIO
UMID. ± 2,5% (VER NOTA 5)

TALUDE ESCAVAÇÃO
INCLINACAO DE 1H:1V

GEOTEXTIL NSO TECIDO (RT-21.

ENVOLVENDO A PARTE IMERSA E

PERFUR. DO TUBO PVC NA AREIA

BARBACAS (TUBO PVC tf^O,Q5M PERFURADO
E ENVOLTO COI. GEOTÉXTIL E INSERIDO

ESPAÇAMENTO LONGITUDINAL DE 1,5m

LEGENDA

-CONCRETO ARMADO (FCK>=25MPa, AÇO CA-50)

-ESCAVAÇÃO

-ATERRO ARGILOSO COMPACTADO CONTROLADO

(00=95%; DESVIO UMID. ± 2.SS5)

-TERRENO NATURAL (REGIÃO FORA DA 0BRA;NOTA 9)

-TERRENO HATJRAL(REGlAO INTERNA A OBRA, M0TS9)

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

1. L£VANTAUENTO TO>0GRÍF1C0 IEC-TP-4300.I6-202+_DD-RB£-001.

2. ES1UD0 KIDROLKICO TEC-EH-4SM.16-202+SOO-RBE-001.

£. [-SENHO DE PROJETO TEC-DE-43D0.l_-2O2+_0O-RBE-QOI[B}

_ DE5INH0 DE PROJETO TEG-OE-43riO.I6-202+ÍOD-RBE-002.B].

3. DESENHO DE PRO-TD TEC-DE-43W.I&--!03+aOO-PBE-OÍH_Il

6. C€SEWHO DE PROJETO TEC-DE-43DO.IB-2O2+gOO-PBE-D05(Bn.

7. DESENHO DE PRttETO TE.-DE-4300.1 S-SO!+SM>-RBE-OOSM

ft DESENHO DE PROJETO TE_-DE-43DD.16-202-+9OQ-R6E-0O7lAlr

NOTAS GERAIS

1. CONSULTAR TÜDOS OS DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA.

o

Ass.

>

B REVEW mS REUNlIO EOUIPE HIK_EO 07.10.Í5 VINÍCIUS LCJaud-

A MfWO CONCEnO PROJETO COHF.SST 937/2015 \02.09.13]f.FUHJM LOauaa
BUSSlO OSICHM. COHr. SST É11/MI4 2C.IZI4 F.FUHJM LCÍaudl.

• -Ullu>ln 4Bmoiaifl2

icc Luís Cláudio P_aq t— Silvo

08CIMSJ.

PETfíOBfíAS mANSPO/tTE SIA

PETROBRAS TRANSPORTE S/A - TRANSPETRO

ELABORAÇÃO DE PROJETOS GEOTÉCNICOS

GASPAL (Lorena-REVAP)

km 202+900
SEÇÕES DE PROJETO S7 E S8 /

SEÇÃO TlPICA CANAL EM CONCRETO

ROSA E BINDQNE F^FUGÜNI/JC-MJ B.

J0/I2/ÍD14 TEC-OE-4.00.16-Z02+900-RBE-003
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LEGENDA

-CONCRETO ARMADO (FCK?=25MPo, AÇO CA-50)

-ELEMENTOS DE DISSIPAÇAO EMERGIA HIDRÁULICA
EM CONCRETO ARMADO (FCK>=25MPffl.A_0 CA-50)

-ATERRO ARGILOSO COMPACTADO CONTROLADO

(GC>=95_; DESVIO UMID. ± 7,5%)

-ENROCAMENTO EM BOQU E/DESEMBOQUE CANAL
BLOCOS DE ROCHA COM D50=0,40M

-GRAMA EM PLACAS PRÊ-FIÍADA COM
ESTACAS DE MADEIRA

I.IMrTF DA FAIXA DE OLTTOS

DOCUMENTOS DE REFERENCIA

1. LEVANTAMENTO TOPOCRAFICO IEC-IP-4300.I6-2DÍ+BOO-REE-DOI.

2. ESTUDO HIDROLOaCO TEC-EH-4300.16-202+800-RBE-W1.

_ DESENHO DE PROJETOTÉC-0E-4MO.Ifi-5í_4-BOO-RBE-[)03TB}

4. DESENHO DEPROJETO TEC-0E-43OO.I6-2O2+9OO-RBE-00J1B).

5. DESENHO DE PP-kETO TEC-DE-4Maie-202+BOQ-RBE-004[Bl

6. DESENHO DE PROJETO TEC-DE-4300.tB-2_2+_DC-RBE-D0_{B.

7. DESENHO DE PROJETOTEC-DE-*3Oai6-2O2+-9OD-RBE-O0fiTAl

B. DESENHO DEPRONTO tEO-DE-*-Oaie-m?-l-9aO-RBE-rH7fAl

NOTAS GERAIS

I. COTAS E DIMENSÕES EU UETRO.

3 E FlINOAUENTAL QUE EM ETAPAANTERIOR AO IMaO OAS OBRAS. AS
PROFUNDIDADES E O AUHHAWENTO DOS DUTOS E DA FIBRA DTICA SEJAU
CONFERIDOS. DE FCIWA A EVITAR DANOS A QUAISQUER DESTES ELEMENTOS.

3. VER SEÇÍO LONGITUDINAL DESENHO TEC-DE-43O0.ie-201+S0_-RBE-_HW(BJ

4. CCNSULTAR TODOS OS DOCUMENTOS DE REFERENCIA.

QUANTITATIVO ESTIMATIVO

>
SERVIÇO QUANT.

CORTE EU SOLO (SOLO A SER DESCARTADO) 450m!

DEMOLIÇÃO CONCRETO ARMADO Dlrri1

CONCRETO ARMADO íck=25MPa B3mJ

AREIA MÉDIA LAVADA 21mJ

TUBO DE PVC RlGIDO -"=5CM (BARBACAS) 90m

GEOTCXTIL RT-21 (BARBACAS) 25rrf

ATERRO COMPACT. CONTROLADO (SOLO IM-
;ORTADO): GO=95K:DESViO UMID. ± 2.5S

SSum1

BRITA 1 ÍÊrrí

CONCRETO MAGRO (_k=10MPa 2Srrf

RACHAO 0rriédÍD=O,25m(P/ ACULHAMEI.TO,
CONSIDERADA EXTENSÃO DE 603 DO CANAL

NOTA 4 DA FOLHA TEC-DE-43M.I6-

-Q2+90a-RBE-002[B))

eom'

ENROCAMENTO 0m£d[o=O,4Om (NOTA 7
TEC-DE-4300.16- 202+ 900- RBE-002[B])

120crf

GRAMA EM PLACAS 1400mT

AÇO CA-50 (VER NOTA 6 DESENHO
TEC-DE-4300.16- 202+900- RBE-002[B]) 7.176.7kg

B REVISÃO APUS HEUNlto EQUIPE NOCLEQ 07.10.15 VINhC-üS LCPíutfh.

NOVO CONCEITO PflOJETO C0NF.5ST AÍ7/2015 02,03,16 F.FUCUNI LCIarfln

Q-BSJfl PRlGItfJ. CONF. S5I 941/2014 ZS.I2.H- F.RKLH.I LCtarilO

lliiriV^iAJÍWpCninlij

tec Lu-i Cláudio Rosa & Slvu

O4O10___>

B-I-í PfflOflfttS IflANSPOFíTE S1A
TUANSPETrtO

PETROBRAS TRANSPORTE S/A - TRANSPETRO

ELABORAÇÃO DE PROJETOS GEOTÉCNICOS

GASPAL (Lorena-REVAP)

km 202+900

PLANTA DE PROJETO

._RCSA_E_BINDQNE_ F.FIK-IHI/JOAO B.

28/13/3014 TEC-DE-43.0.16-202+900-R8E-0.1
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

NOT. TEC. 02001.000243/2016-39 COEND/IBAMA

Brasília, 22 de fevereiro de 2016

Assunto: Gasoduto; obra corretiva; processo erosivo

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Gasoduto; obra corretiva; processo erosivo

Introdução: A presente Nota Técnica trata da solicitação da Transportadora Associada
de Gás - TAG S.A. encaminhada através da carta TAG/DSUP/SMS 0547/2015, para
realização de obra geotécnica na faixa de servidão do gasoduto GASPAL. Na
documentação encaminhada constam: Relatório de obras, planta de projeto, seções de
projeto, anuência do proprietário, matrícula do imóvel e plantas de projeto.

Os processos erosivos ocorrem nas margens do Córrego Boçoroca e se estendendem à
montante e à jusante de uma canalização de concreto (também com dano estrutural) e de
canal de drenagem junto ao km 202+900, no município de Taubaté/SP.

A solicitação está de acordo com o estipulado na Nota Técnica ne 32/2008 - Coend/Ibama,
por se tratar de interferência em APP, em área total correspondente a com 1195m2, sendo
que 650m2 localizam-se fora da faixa.

Características da situação: segundo o relatório de obra, em vistoria rotineira, a
Transpetro identificou processos erosivos no trecho de cruzamento da faixa com o
Córrego Boçoroca (coordenadas UTM são: 438.101E, 7,444.188N). No local passam os
dutos: GASPAL, OSRIO e GASTAU.

Neste trecho, o córrego supracitado encontra-se canalizado por um canal de concreto
armado com uma seção trapezoidal com passagem para pedestre.

Conforme informado e destacado nas fotos presentes no referido relatório, observam-se
processos erosivos nas margens a montante e a jusante do córrego, além de danos nas
estruturas do canal de concreto, como rachaduras e infiltrações. Também foi destacado
um acúmulo de resíduos na passagem de pedestres a montante do canal.

Solução apresentada: o empreendedor efetivou levantamento topográfico e sondagens
para caracterização do solo na área, além de estudo hidráulico e hidrologíco, concluindo
pela execução de nova obra de canalização. Segundo o relatório de obras não será
necessária a supressão de nenhum indivíduo, somente serviços de capina e roçada.

Para a execução dos serviços, as seguintes atividades são previstas:

IBAMA pag. 1/2 22/02/2016-10:45
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INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

• limpeza do terreno;
• demolição do canal de concreto existente;
• corte e aterro (adequação de taludes);
• proteção das margens e leito através de canalização em concreto armado;
• instalação de dispositivos dissipadores de energia - enrocamento com rochas na entrada

e saída do canal reduzindo a velocidade do escoamento e evitando a formação de novos
processos erosivos;

• recomposição da cobertura vegetal.

A intervenção demandará a mobilização de mão de obra, máquinas e ferramentas e _P
instalação de canteiro de aproximadamente 200 m2 dentro do limite da faixa de servidão.
As medidas preventivas de controle ambiental a serem adotadas, tais como: destínação de
resíduos, uso de kit de mitigação e instalação de placas sinalizadoras, são apresentadas
no referido relatório.

Encaminhamentos: entende-se que a intervenção em si é justificada pela sua função em
garantir a integridade da faixa, especialmente neste trecho de passagem de três dutos,
recuperando as estruturas de canalização e os processos erosivos observados nas
margens do córrego Boçoroca. O projeto apresentado para análise guarda similaridade
com as demais intervenções do tipo já realizadas pelo empreendedor nessa e em outras
dutovias sob sua responsabilidade, o que otimiza o entendimento da questão.

Ressalta-se que a intervenção deverá ser realizada segundo o projeto ora analisado,
cabendo ao empreendedor a execução de todas as medidas cabíveis que propiciem o
controle ambiental sobre o local da interferência. ^>

Recomenda-se que ao final das obras, seja enviado relatório conclusivo demonstrando as
-_-,____,_.__jí

Claudia Jeanne aa Silva Barros

Coordenadora da GfjEND/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

ipISEIA MARIA DA SILVA MELlioT .
Analista Ambiental da COEND/IBAMA "

JBAMA pag. 2/2 22/02/2016 -10:45
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Diretoria de Licenciamento Ambiental xv__, ,-.-""
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1750 -1290
www. ibama.gov. br

OF 02001.001590/2016-89 COEND/IBAMA

Brasília, 23 de fevereiro de 2016.

Ao Senhor

Rafael Costa Guerreiro

Gerente da Transportadora Associada de Gás S.A,
PRAIA DO FLAMENGO 200/20eANDAR

<w RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 22210030

Assunto: Anuência para realização de obras no gasoduto GASPAL no km 202+900

REFERENCIA: NOT. TEC. 02001.000243/2016-39/COEND

Senhor Gerente

1. Vimos, por meio deste, anuir a execução de obra geotécnica no km 202+900 da faixa
de servidão do gasoduto GASPAL, em Taubaté/SP.

2. Informamos que a execução das obras e demais atividades deverão ser
(^ realizadas conforme projeto apresentado ao Ibama e avaliado na Nota Técnica n^

02001.000243/2016-39 COEND/IBAMA (em anexo) seguindo rigorosamente os termos
previstos na legislação ambiental de forma a garantir a qualidade ambiental na área de
influência da intervenção.

3. Solicita-se que ao final da execução das obras seja enviado um relatório conclusivo
oqual evidencie todas as atividades realizadas durante cada etapa, desde a
mobilização até a finalização das atividades.

4. Sem mais para omomento, colocamo-nos àdisposição para eventuais esclarecimentos
adicionais que se julgue necessário.

Atenciosamente,

CLAUDIA JEANMÇ DA SILVA BARROS
Coordenadora da COEND/IBAMA

PQS- M 23/02/2016 -10:30
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Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 2016

TAG/DSUP/SMS 0058/2016

Ao
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Cláudia Jeanne da Silva Barras
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA- Bloco C - 1° andar
CEP 70.818-900 - Brasília - D

Assunto: Comunicação de serviço de manutenção no Gasoduto GASPAL 22"
Referência: NT 032/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA - CNPJ:
06.226.808/0001-78

Prezada Coordenadora,

Em atendimento ao determinado na Nota Técnica N°
032/2009-COEND/CGENE/DlLIC/lBAMA, vimos comunicar a realização de
serviços de manutenção (correlação) preventiva no Gasoduto GASPAL 22"
instalado nas faixas de dutos GASPAL (Trecho REVAP - Lorena) e OSVAT
(Trecho Guararema - REVAP) nos pontos descritos a seguir, cujo
detalhamento é apresentado no relatório em anexo.

- Ponto 3: (UTM) N: 7.476.791,75 / E: 487.645,74 m - Lorena-SP;

- Ponto 4: (UTM) N: 7.437.191,25 / E: 424.503,16 m - Caçapava-SP;

- Ponto 5: (UTM) N: 7.415.349,17 / E: 402.791,74 m - Jacareí-SP;

- Ponto 6: (UTM) N: 7.414.479,78 / E: 402.429,52 m - Jacareí-SP;

- Ponto 7A: (UTM) N: 7.409.000,32 / E: 399.411,98 m- Guararema-SP;

- Ponto 2A: (UTM) N: 7.501.399,31 / E: 590.906,05 m- Barra Mansa-RJ;

- Ponto 1: (UTM) N: 7.501.418,57 / E: 591.339,63 m - São José do Barreiro-SP;

- Ponto 8A: (UTM) N: 7.496.305,12 / E: 539.857,22 m- São José do Barreiro-SP;

- Ponto 9: (UTM) N: 7.496.546,39 / E: 539.001, 88 m- São José do Barreiro-SP;

- Ponto 10: (UTM) N: 7.495.870,74 / E: 541.550,91 m-São José do Barreiro-SP;

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG
Praia do Flamengo 200,20a andar
Flamengo. Riode Janeira - RJ - 22210-030

\
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- Ponto 12: (UTM) N: 7.506.209,65 / E: 597.118,50 m- Volta Redonda-RJ;

- Ponto 13: (UTM) N: 7.499.664,20 / E: 567.418,65 m - Arapeí-SP.

Trata-se de atividade de manutenção rotineira, de caráter preventivo e
exploratório, com o objetivo de garantir a integridade do Duto GASPAL 22".
Tais serviços são necessários para a identificação antecipada de possíveis
descontinuidades (defeitos) no Gasoduto, provocados pelo desenvolvimento
de processos de corrosão sob tensão.

Para os pontos em questão, os serviços de correlação deverão ser
executados conforme as seguintes etapas:

- Topografia e sondagem;
- Escavação de vala;
- Inspeção visual do Duto;
- Se necessário, aplicação de dupla calha e revestimento;
- Cobertura da vala com material original do próprio local, respeitando as
características do solo proveniente do subsolo e da superfície; e
- Recomposição da Faixa de Dutos.

Ressaltamos que toda intervenção se dará dentro dos limites da faixa de
dutos, fora de área de preservação permanente (APP) e sem necessidade de
supressão de vegetação.

Por fim, informamos que as atividades estão previstas para o período
compreendido entre fevereiro e maio de 2016.

Antecipadamente agradecemos a atenção e nos colocamos à disposição para
quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente, .-

'-"?'. ' / •'.

Rafael Costa Guerreiro

Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Relatório Serviços de Inspeção - GASPAL 22" - fev-2016
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DOCUMENTO:

MD DE IDENTIFICAÇÃO DE OCORRÊNCIA
CLIENTE:

TP/DDT/DTSSPCO/SPP/DTSP - TP/DDT/DTNNESE/SE/DTRM/MNF1

PROGRAMA:

SERVIÇOS DE INSPEÇÃO DE GASODUTOS

TRANSPETRO
ÁREA.

GASODUTO GASPAL 22"

ATIVIDADES DE INSPEÇÃO

ÍNDICE DE REVISÕES

REV. DESCRIÇÃO E/OU FOLHAS ATINGIDAS

EMISSÃO INICIAL

REV. Q REV. A REV. B REV. C REV. D REV. E REV. F REV. G

DATA 29/01/16

PROJETO

EXECUÇÃO

VERIFICAÇÃO

APROVAÇÃO

REV. H

AS INFORMAÇÕES OESTE DOCUMENTO SAO DE PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA SUA UTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE
FORMULÁRIO PERTENCENTE A NORMA PETROBRAS N-3SI _ REV. H - ANEXO A - FIGURA Al.
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DOCUMENTO:
!

MD DE IDENTIFICAÇÃO DE OCORRÊNCIA

GASODUTO GASPAL 22"
PROGRAMA'

SERVIÇOS DE INSPEÇÃO DE GASODUTQS

ATIVIDADES DE INSPEÇÃO

2 de 30

1 Apresentação 3

2 Identificação das Empresas Executantes dos Serviços 4

3 Pontosde Intervenção Para Inspeção do Gasoduto GASPAL 22" 4

3.1 Ponto de Intervenção 3 4

3.2 Ponto de Intervenção4 6

3.3 Ponto de Intervenção 5 8

3.4 Ponto de Intervenção6 10

3.5 Ponto de Intervenção 7A 12

3.6 Ponto de Intervenção 2A 14

3.7 Ponto de Intervenção 1 16

3.8 Ponto de Intervenção 8A 18

3.9 Ponto de Intervenção 9 20

3.10 Ponto de Intervenção 10 22

3.11 Ponto de Intervenção 12 24

3.12 Ponto de Intervenção 13 26

Anexo 1 - Relatório de Medidas Preventivas de Proteção ao Meio Ambiente e a

Segurança Pessoal 28
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DOCUMENTO:

PROGRAMA:

MD DE IDENTIFICAÇÃO DE OCORRÊNCIA

GASODUTO GASPAL 22"

FOLHA: \ "<?*.-

3 de i-

TRANSPETRO
SERVIÇOS DE INSPEÇÃO DE GASODUTOS

ATIVIDADES DE INSPEÇÃO

\c7ia

1. APRESENTAÇÃO

O presente relatório tem por objetivo apresentar a relação inicial de pontos do Gasoduto

GASPAL 22", sob responsabilidade da Gerência de Dutos São Paulo (pontos 3, 4, 5, 6 e

7A) e da Gerência de Dutos Rio de Janeiro (pontos 2A, 1, 8A, 9, 10, 12 e 13), a serem

inspecionados preventivamente através de correlações exploratórias.

Tais inspeções visam a identificação antecipada de possíveis descontinuidades (defeitos)

no gasoduto, provocadas pelo desenvolvimento de processos de corrosão sob tensão.

Os pontos de inspeção foram selecionados por meio da soma de todas as informações

disponíveis do gasoduto (inspeção do revestimento, inspeção do sistema de proteção

catódica, presença de curvas, classes de locação, relatórios de passagem de "pig",

comprimento de tubos, espessuras de parede, etc), classificando-os quanto a

susceptibilidade ao mecanismo de dano.

As escavações serão executadas com a utilização de equipamentos mecânicos e manuais,

onde serão abertas valas com dimensões médias aproximadas de 5m de largura, 30m de

comprimento e 3m de profundidade.

Antes, durante e após as atividades de escavação e exposição do duto, técnicos das

empresas realizarão inspeções visuais, instrumentadas e coletas de amostras de solo e

revestimento para caracterização, com o objetivo de avaliar as condições locais da proteção

anticorrosiva externa e do duto, bem como avaliar descontinuidades identificadas.

Complementando a intervenção em campo, toda a extensão de revestimento externo do

duto removido será recomposta, a vala será reaterrada com o material original do próprio

local, que será segregado durante o processo de escavação e armazenado separadamente

(solo superficial e subsolo), não podendo, em nenhuma hipótese, o solo superficial ser

utilizado como revestimento no fundo da vala.

Posteriormente será emitido um laudo técnico de avaliação, no qual será indicada a

necessidade ou não e o tipo de reparo do duto naquele trecho.

Oportunamente, informamos que as inspeções possuem caráter preventivo e exploratório, e

tem como objetivo garantir a integridade do Gasoduto GASPAL 22".

HA
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DOCUMENTO: T
MD DE IDENTIFICAÇÃO DE OCORRÊNCIA

GASODUTO GASPAL 22" 4 de 30

PROGRAMA:

SERVIÇOS DE INSPEÇÃO DE GASODUTOS

ATIVIDADES DE INSPEÇÃO

2. IDENTIFICAÇÃO DAS EMPRESAS EXECUTANTES DOS SERVIÇOS

= VECTRA Engenharia Ltda.

• CONCREMAT Engenharia e Tecnologia S.A.

= Fundação deApoio ao Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado deSão Paulo

As empresas acima citadas são contratadas da PETROBRAS TRANSPORTE S.A. -

TRANSPETRO.

3. PONTOS DE INTERVENÇÃO PARA INSPEÇÃO DO GASODUTO GASPAL 22"

3.1 PONTO DE INTERVENÇÃO 3

LOCAL

Município: Lorena / SP

Acesso: Pela Rodovia Presidente Dutra, saída 53 (sentido Rio de Janeiro), seguir pela

Estrada Santa Lucrécia até o acesso ao cruzamento com a faixa de dutos por propriedade

particular.

Localização: km 137+550 da Faixa de Dutos GASPAL - Trecho REVAP - Lorena

DESCRIÇÃO

A intervenção será em área rural, no bairro Jararaca, município de Lorena, região do Vale

do Paraíba, Estado de São Paulo.

A região do Vale do Paraíba está situada entre os dois maiores centros urbanos do País -

São Paulo e Rio de Janeiro, onde várias cidades de médio porte estão localizadas, entre

elas São José dos Campos e Taubaté.

O principal acesso ao ponto ocorre pela Rodovia Presidente Dutra, importante eixo

econômico do País, que interliga São Paulo ao Rio de Janeiro.

A intervenção para inspeção ocorrerá totalmente dentro dos limites da faixa de dutos.

O local apresenta predomínio de pastagens em sua paisagem.

A Hfluta Atlântica carar-tori-ía a .«artotai-ãn ria roniãn Kln Inral ria Intprvpnrân nhsPIVfl-RA
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DOCUMENTO:

MD DE IDENTIFICAÇÃO DE OCORRÊNCIA

GASODUTO GASPAL 22"
W

5 de\3.^

làlLÍl
PROGRAMA:

SERVIÇOS DE INSPEÇÃO DE GASODUTOS
TITULO:

ATIVIDADES DE INSPEÇÃO

A área não é classificada como Área de Preservação Permanente (APP) conforme

estabelecido na Resolução CONAMA 303/2002 e não está inserida em Unidade de

Conservação segundo a Lei n° 9.985, que institui o Sistema de Unidades de Conservação

da Natureza-SNUC.

COORDENADAS GEOGRÁFICAS

Latitude: 22° 48' 59,29" S

Longitude: 45° 07'13,40" O

Fig. 1 - Localização aérea do Ponto 3

Fig. 2 - Detalhe do Ponto 3 Fig. 3 - Vista Geral do Ponto 3
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DOCUMENTO:

MD DE IDENTIFICAÇÃO DE OCORRÊNCIA

GASODUTO GASPAL 22" 6 de 30

PROGRAMA:

SERVIÇOS DE INSPEÇÃO DE GASODUTOS
TITULO:

ATIVIDADES DE INSPEÇÃO

Fig. 4 - Planta do Ponto 3

3.2 PONTO DE INTERVENÇÃO 4

LOCAL

Município: Caçapava / SP

Acesso: Pela Rodovia Governador Carvalho Pinto, saída 111 (sentido Rio de Janeiro),

acessar a Rodovia João Amaral Gurgel, rua Cabletech e Estrada Municipal Nossa Senhora

da Paz e chega-se ao cruzamento com a faixa de dutos.

Localização: km 218+300 da Faixa de Dutos GASPAL-Trecho REVAP-Lorena

DESCRIÇÃO

A intervenção será em área rural, no bairro Jomabe, município de Caçapava, região do Vale

do Paraíba, Estado de São Paulo.

A região do Vale do Paraíba está situada entre os dois maiores centros urbanos do País -

São Paulo e Rio de Janeiro, onde várias cidades de médio porte estão localizadas, entre

elas São José dos Campos e Taubaté.

O principal acesso ao ponto ocorre pela Rodovia Governador Carvalho Pinto, importante

eixo econômico do País, que interliga São Paulo à região do Vale do Paraíba.

A intervenção para inspeção ocorrerá totalmente dentro dos limites da faixa de dutos.
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A Mata Atlântica caracteriza a vegetação da região. No local da intervenção observa-se

vegetação forrageira (herbaceas), sem a presença de indivíduos arbóreos e/ou arbustivos,

que exijam supressão, bem como não há corpos hídricos interferentes.

A área não é classificada como Área de Preservação Permanente (APP) conforme

estabelecido na Resolução CONAMA 303/2002 e não está inserida em Unidade de

Conservação segundo a Lei n° 9.985, que institui o Sistema de Unidades de Conservação

da Natureza-SNUC.

COORDENADAS GEOGRÁFICAS

Latitude: 23° 10' 21,06" S

Longitude: 45° 44' 15,41" O

Fig. 5 - Localização aérea do Ponto 4

Fig. 6 - Vistodo Cruzamento com a Faixa Fig. 7 -Vista do Ponto 4
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Fig. 8 - Planta do Ponto 4

s •no SERTri .

j F-280

ta. i*;i iV
«- 5 •.'«

i- iieí

_• HiOU

5, Ponto A

J%

8 de 30

3.3 PONTO DE INTERVENÇÃO 5

LOCAL

Município: Jacarei / SP

Acesso: Pela Rodovia Presidente Dutra, saída 162 (sentido Rio de Janeiro), seguir pela

avenida Presidente Humberto Castelo Branco, avenida Mississipi, avenida Major Acácio

Ferreira e Estrada Teófilo Teodora Resende até o cruzamento com a faixa de dutos.

Localização: km 23+500 da Faixa de Dutos OSVAT - Trecho GRM - REVAP

DESCRIÇÃO

A intervenção será em área rural, no bairro Campo Grande, município de Jacarei, região do

Vale do Paraíba, Estado de São Paulo.

A região do Vale do Paraíba está situada entre os dois maiores centros urbanos do País -

São Paulo e Rio de Janeiro, onde várias cidades de médio porte estão localizadas, entre

elas São José dos Campos e Taubaté.

O principal acesso ao ponto ocorre pela Rodovia Presidente Dutra, importante eixo

econômico do País, que interliga São Paulo ao Rio de Janeiro.

A intervenção para inspeção ocorrerá totalmente dentro dos limitesda faixa de dutos.
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A Mata Atlântica caracteriza a vegetação da região. No local da intervenção observa-se

vegetação forrageira (herbaceas), sem a presença de indivíduos arbóreos e/ou arbustivos,

que exijam supressão, bem como não há corpos hídricos interferentes.

A área não é classificada como Área de Preservação Permanente (APP) conforme

estabelecido na Resolução CONAMA 303/2002 e não está inserida em Unidade de

Conservação segundo a Lei n° 9.985, que institui o Sistema de Unidades de Conservação

da Natureza-SNUC.

COORDENADAS GEOGRÁFICAS

Latitude: 23° 22'07,16" S

Longitude: 45° 57' 04,02" O

Fig. 9 - Localizaçãoaérea do Ponto 5
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Fig. 10 -Visto do Cruzamento com a Faixa
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Fig. 11 -Vista do Ponto 5

Fig. 12-PerfildoPonto5

3.4 PONTO DE INTERVENÇÃO 6

LOCAL

Município: Jacarei / SP

Acesso: Pela Rodovia Presidente Dutra, saída 162 (sentido Rio de Janeiro), seguir peta

avenida Presidente Humberto Castelo Branco, avenida Mississipi, avenida Major Acácio

Ferreira e Estrada Teófilo Teodoro Resende até o cruzamento com a faixa de dutos.

Localização: km 24+500 da Faixa de Dutos OSVAT - Trecho GRM - REVAP

DESCRIÇÃO

A intervenção será em área rural, no bairro Campo Grande, município de Jacarei, região do
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A região do Vale do Paraíba está situada entre os dois maiores centros urbanos do País -

São Paulo e Rio de Janeiro, onde várias cidades de médio porte estão localizadas, entre

elas São José dos Campos e Taubaté.

O principal acesso ao ponto ocorre pela Rodovia Presidente Dutra, importante eixo

econômico do Pais, que interliga São Paulo ao Rio de Janeiro.

A intervenção para inspeção ocorrerá totalmente dentro dos limites da faixa de dutos.

O local apresenta predomínio de pastagens em sua paisagem.

A Mata Atlântica caracteriza a vegetação da região. No local da intervenção observa-se

vegetação forrageira (herbaceas), sem a presença de indivíduos arbóreos e/ou arbustivos,

que exijam supressão, bem como não há corpos hídricos interferentes.

A área não é classificada como Área de Preservação Permanente (APP) conforme

estabelecido na Resolução CONAMA 303/2002 e não está inserida em Unidade de

Conservação segundo a Lei n° 9.985, que institui o Sistema de Unidades de Conservação

da Natureza-SNUC. /V~'' '%

ttJ_LSiL
COORDENADAS GEOGRÁFICAS

Latitude: 23° 22' 35,35" S

Longitude: 45° 57'16,98" O

Fig. 13-Localizaçãoaérea do Ponto6
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Fig. 14 -Visto do Cruzamento coma Faixa
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Fig. 15-Vista do Ponto 6
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Fig. 16 - Planta do Ponto 6

3.5 PONTO DE INTERVENÇÃO 7A

LOCAL

Município: Guararema / SP

Acesso: Pela Rodovia Governador Carvalho Pinto, saída 68 (sentido Rio de Janeiro), seguir

pela rodovia Nícola Capucci, rodovia Henrique Eroles, rua João Barbosa Oliveira, estrada

Municipal Dr. Hércules Campagnoli, acesso por via secundária até o cruzamento com a

faixa de dutos (localizado na Fazenda Companhia Suzano de Papel e Celulose).

Localização: km 31+300 da Faixa de Dutos OSVAT -Trecho GRM - REVAP
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A região do Vale do Paraíba está situada entre os dois maiores centros urbanos do País -

São Paulo e Rio de Janeiro, onde várias cidades de médio porte estão localizadas, entre

elas São José dos Campos e Taubaté.

O principal acesso ao ponto ocorre pela Rodovia Governador Carvalho Pinto, importante

eixo econômico do País, que interliga São Paulo ao Vale do Paraíba.

Aintervenção para inspeção ocorrerá totalmente dentro dos limites da faixa de dutos.

O local apresenta predomínio de plantio de eucaliptos, em região de propriedade da

Companhia Suzano de Papel e Celulose.

A Mata Atlântica caracteriza a vegetação da região. No local da intervenção observa-se

vegetação forrageira (herbaceas), sem a presença de indivíduos arbóreos e/ou arbustivos,

que exijam supressão, bem como não há corpos hídricos interferentes.

A área não é classificada como Área de Preservação Permanente (APP) conforme

estabelecido na Resolução CONAMA 303/2002 e não está inserida em Unidade de

Conservação segundo a Lei n° 9.985, que institui o Sistema de Unidades de Conservação

da Natureza-SNUC.

COORDENADAS GEOGRÁFICAS

Latitude: 23° 25' 32,85" S

Longitude: 45° 59' 04,58" O

Fig. 17 - Localização aérea do Ponto7A
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Fig. 20 - Planta do Ponto 7A

3.6 PONTO DE INTERVENÇÃO 2A

LOCAL

Município: Barra Mansa, RJ

Acesso: Pela Rodovia BR 116, sentido SP. Ponto localizado dentro da Fazenda Fernando

Moreira.

Localização: Km 013+180 da Faixa de Dutos GASPAL

DESCRIÇÃO
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O principal acesso ao ponto ocorre pela Rodovia BR 116, importante eixo econômico do

país, que tem início em Fortaleza no Ceará e termina em Jaguarão, no Rio Grande Do Sul.

A intervenção para inspeção ocorrerá totalmente dentro dos limites da faixa de dutos.

O local apresenta predomínio de pastagens em sua paisagem. A área é plana, o solo é de

boa compactação e revestido por gramíneas, sem a presença de indivíduos arbóreos e/ou

arbustivos, que exijam supressão, bem como não há corpos hídricos interferentes.

A área não é classificada como Área de Preservação Permanente (APP) conforme

estabelecido na Resolução CONAMA 303/2002 e não está inserida em Unidade de

Conservação segundo a Lei n° 9.985, que institui o Sistema de Unidades de Conservação

da Natureza-SNUC.

COORDENADAS GEOGRÁFICAS

Latitude: 22°35'30.41"S

Longitude: 44° 6'56.21" O

Fig. 21 -Localização aérea do Ponto 2A
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Fig. 22 - Planta do Ponto 2A
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3.7 PONTO DE INTERVENÇÃO 1

LOCAL

Município: São José do Barreiro, SP

Acesso: Seguir pela Rodovia Presidente Dutra até o km 262+164 aproximadamente,

sentido São Paulo x Rio de Janeiro, virar à direita para acesso a estrada sem nome

(Coordenadas da estrada 22° 35*03.03" S, 44° 06'36.10"O), em seguida percorrer 1.042

quilômetros aproximadamente, até chegar na faixa de dutos do GASPAL. Voltar 528 metros

aproximadamente e até chegar ao ponto 1.

Localização: Km 012+158 da Faixa de Dutos GASPAL.

DESCRIÇÃO

A intervenção será em área rural, no município de São José do Barreiro, interior do Estado

de São Paulo (SP).

O principal acesso ao ponto ocorre pela Rodovia BR 116, importante eixo econômico do

país, que tem início em Fortaleza no Ceará e termina em Jaguarão, no Rio Grande DoSul.

A intervenção para inspeção ocorrerá totalmente dentro dos limitesda faixa de dutos.

O ponto está localizado numa área íngreme, com inclinação máxima de 7,4 metros. O solo
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AáreanãoéclassificadacomoÁreadePreservaçãoPermanente(APP)conforme

estabelecidonaResoluçãoCONAMA303/2002enãoestáinseridaemUnidadede

ConservaçãosegundoaLein°9.985,queinstituioSistemadeUnidadesdeConservação

daNatureza-SNUC.

COORDENADASGEOGRÁFICAS

Latitude:22°35'29.70"S

Longitude:44°6'41.03"O

Fig.23-LocalizaçãoaéreadoPonto1
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ATIVIDADES DE INSPEÇÃO

Fig. 26 - Planta do Ponto 1

3.8 PONTO DE INTERVENÇÃO 8A

LOCAL

Município: São José do Barreiro / SP

Acesso: Seguir pela Rodovia dos Tropeiros até o km 265, sentido São Paulo x Rio de

Janeiro, percorrer 100 metros aproximadamente até chegar ao ponto 8A.

Localização: Km 073+281 da Faixa de Dutos GASPAL.

DESCRIÇÃO

A intervenção será em área rural e dentro dos limites da faixa de dutos. O local apresenta

predomínio de pastagens em sua paisagem.

No local da intervenção observa-se a presença de vegetação herbácea, sem a presença de

indivíduos arbóreos e/ou arbustivos, que exijam supressão, bem como não há corpos

hídricos interferentes.

A área não é classificada como Área de Preservação Permanente (APP) conforme

estabelecido na Resolução CONAMA 303/2002 e não está inserida em Unidade de

Conservação segundo a Lei n° 9.985, que institui o Sistema de Unidades de Conservação

da Natureza-SNUC.

COORDENADAS GEOGRÁFICAS
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Fig. 29 - Perfil do Ponto BA

3.9 PONTO DE INTERVENÇÃO 9

LOCAL

Município: São José do Barreiro/ SP

Acesso: Seguir pela Rodovia dos Tropeiros, até o km 263+350 aproximadamente no sentido

São Paulo x Rio de Janeiro, virar à direita (Coordenadas da entrada da estrada

22°38'03.23"S, 44°37'16.73"0) e após 371 metros aproximadamente chegará no ponto 9.

Localização: km 074+000 da Faixa de Dutos GASPAL.

DESCRIÇÃO

A intervenção será em área rural, no município de São José do Barreiro no Estado de São

Paulo.

A intervenção para inspeção ocorrerá totalmente dentro dos limites da faixa de dutos.

O ponto está localizado numa área íngreme, porém sem problemas para o acesso das

máquinas. O solo é de boa compactação e com a predominância de herbaceas, sem a

presença de indivíduos arbóreos e/ou arbustivos, que exijam supressão, bem como não há

corpos hídricos interferentes.
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21 de^SÓ

Conservação segundo a Lei n° 9.985, que institui o Sistema de Unidades de Conservação

da Natureza-SNUC.

COORDENADAS GEOGRÁFICAS

Latitude: 22°38'14.80" S

Longitude: 44°37'13.56" O

Fig. 30 - Localização aérea do Ponto 9

Fig. 31-Vista do Ponto 9
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Fig. 32 - Planta do Ponto 9

3.10 PONTO DE INTERVENÇÃO 10

LOCAL

Município: São José do Barreiro/ SP

Acesso: Seguir pela Rodovia dos Tropeiros até o km 265, em seguida seguir pela faixa de

dutos 850 metros aproximadamente no sentido da Faixa de dutos Rio de Janeiro x São

Paulo e chegará no ponto 10.

Localização: Km 071+000 da Faixa de Dutos GASPAL.

DESCRIÇÃO

A intervenção será em área rural, no município de São José do Barreiro no Estado de São

Paulo.

A intervenção para inspeção ocorrerá totalmente dentro dos limites da faixa de dutos.

O ponto está localizado numa área íngreme, porém sem problemas para o acesso das

máquinas. O solo é de boa compactação e com a predominância de herbaceas, sem a

presença de indivíduos arbóreos e/ou arbustivos, que exijam supressão, bem como não há
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Conservação segundo a Lei n° 9.985, que institui o Sistema de Unidades de Conservação

da Natureza-SNUC.

COORDENADAS GEOGRÁFICAS

Latitude: 22°38'37.14"S

Longitude: 44°35'44.19" O

OSRIO 16" KM 165 +000.00 - GASPAL 22" KM 071 + 605,35

.PbntOlO C próximo Sao José do EariHifo

__"_ej- _onR *_'3--4i.__"Ci .

Fig. 33-Localização aérea do Ponto 10
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Fig. 35 - Planta do Ponto 10

3.11 PONTO DE INTERVENÇÃO 12

LOCAL

Município: Volta Redonda, RJ

Acesso: Seguir pela Rodovia Tancredo Neves até o km 4, no bairro de Villa Rica percorrer

278 metros aproximadamente pela Rodovia do Contorno, virar à direita (Coordenadas da

entrada da estrada, 22°32'50.88"S, 44° 03'50.56"S) e em seguida chegará ao ponto de

intervenção.

Localização: Km 003+400 da Faixa de Dutos GASPAL.

DESCRIÇÃO

A intervenção será em área rural de Volta Redonda, no estado do Rio de Janeiro.

A intervenção para inspeção ocorrerá totalmente dentro dos limites da faixa de dutos.

O ponto está localizado numa área íngreme, porém sem problemas para o acesso das

máquinas. O solo é de boa compactação e com a predominância de gramíneas, sem a

presença de indivíduos arbóreos e/ou arbustivos, que exijam supressão, bem como não há

corpos hídricos interferentes.
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Conservação segundo a Lei n° 9.985, que institui o Sistema de Unidades de Conservação

da Natureza-SNUC.

COORDENADAS GEOGRÁFICAS

Latitude: 22°32,52.75" S

Longitude: 44° 3'19.72" O

Fig. 36-Localização aérea do Ponto 12
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Fig. 37-Visto do Ponto 12 Fig. 38 - Visto do Ponto 12
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Fig. 39 - Planta do Ponto 12

3.12 PONTO DE INTERVENÇÃO 13

LOCAL

Município: Arapeí, SP

Acesso: Seguir pela Rodovia dos Tropeiros até a fazenda Bela Vista, percorrer 7 km pela

estrada aproximadamente e em seguida chegará no ponto 13.

Localização: Km 040+218 da Faixa de Dutos GASPAL.

DESCRIÇÃO

A intervenção será em área rural de Arapeí, no estado de São Paulo.

A intervenção para inspeção ocorrerá totalmente dentro dos limites da faixa de dutos.

O ponto está localizado numa área plana. O solo é de boa compactação e com a

predominância de gramíneas, sem a presença de indivíduos arbóreos e/ou arbustivos, que

exijam supressão, bem como não há corpos hídricos interferent.es.

A área não é classificada como Área de Preservação Permanente (APP) conforme

estabelecido na Resolução CONAMA 303/2002 e não está inserida em Unidade de

Conservação segundo a Lei n° 9.985, que institui o Sistema de Unidades de Conservação

da Natureza-SNUC.
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Fig. 40-Localização aérea do Ponto 13

Fig. 41 -Visto do Ponto 13
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Fig. 42 - Planta do Ponto 13

ANEXO 1 - RELATÓRIO DE MEDIDAS PREVENTIVAS DE PROTEÇÃO AO MEIO

AMBIENTE E À SEGURANÇA PESSOAL

RELATÓRIO DE PONTO DE INSPEÇÃO GASPAL 22"

1. INTRODUÇÃO

O presente documento descreve as orientações gerais e diretrizes necessárias ao controle

das ações e das técnicas a serem implementadas nos serviços de inspeção do gasoduto

GASPAL 22" nos pontos das faixas de dutos OSVAT (Trecho Guararema - REVAP) e

GASPAL (Trecho REVAP - Lorena) da Petrobras Transporte S.A. - TRANSPETRO

descritos acima.

As medidas de controle de meio ambiente serão adotadas no início dos serviços,

estendendo-se até seu término, incluindo as ações de reintegração ambiental.

2. MEDIDAS PREVENTIVAS DE MEIO AMBIENTE

2.1 A Força de Trabalho receberá informações por meio de treinamentos, diálogo de

segurança, meio ambiente e saúde (DDSMS), quanto às legislações ambientais, regras e

regulamentos de controle de poluição relacionados com seu trabalho, aspectos e impactos

inerentes às suas atividades, bem como as formas de controle dos mesmos, gerenciamento
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2.2 Nas frentes de serviços serão afixadas placas, cartazes, folhetos e faixas de divulgação

e conscientização de meio ambiente e segurança.

2.3 Nas frentes de serviços não será permitido capturar, comercializar, guardar ou mal

qualquer espécie de animais silvestres ou domésticos.

2.4 Nas frentes de serviços não será permitida a extração, a comercialização e o cultiv

espécies vegetais nativas.

2.5 Nas frentes de serviços não será permitido caçar, pescar, alimentar e apreender animais

nas Frentes de Trabalho e na sua área de influência.

2.6 Somente serão usadas as estradas de acesso internas, autorizadas e negociadas com

os respectivos proprietários, sendo que a autorização de uso por parte da proprietário

deverá ser devidamente documentada, evitando abertura de estradas e/ou acessos,

utilizando-se sempre as estradas e/ou acessos existentes, quando possíveis.

2.7 Serão adotadas sinalizações nas vias como placas de controle de velocidade, animais

silvestres, cruzamento, identificação de obra, coleta seletiva, preservação do meio ambiente

e proibição da caça. e da pesca.

2.8 Serão utilizadas lonas plásticas ou similares para cobrir o material de escavação e solos

expostos, minimizando assim o carreamento de material para o interior da vala.

2.9 Toda a Força de Trabalho passará por processo de integração aos serviços e normas

de conduta, cujo evento tem por finalidade instruir as pessoas a agir, atuar e comportar-se

adequadamente, quer seja no ambiente de trabalho ou no meio sócio-ambiental.

2.10 Serão instalados sanitários químicos móveis de empresa licenciada, na frente de

serviços, em quantidade adequada, de forma a atender ao número de usuários, com coletas

periódicas dos efluentes e envio para local devidamente autorizado, sendo mantido

higienizado e em condições de uso, de acordo com a NR-18 e NR-24.

2.11 Cientes do Sistema de Gestão Ambiental certificado à empresa, a área operacional e

de fiscalização deverão conduzir as obras com os cuidados ambientais aplicáveis e

previstos em nossos procedimentos no que tange a proteção de recursos hídricos,

vegetação, animais e toda área de influência da atividade. Ressaltamos que o

gerenciamento dos resíduos sólidos e efluentes gerados na obra deverá atender aos

Padrões TRANSPETRO PE-3NO-00025 e PG-1N0-00055, respectivamente.

2.12 Não será necessária a instalação de canteiro nas obras incluídas nesse programa, as

frentes de serviços mobilizarão e instalarão áreas de vivência sendo uma por frente de

serviço, contemplando: barraca, mesa, cadeiras, água potável, água própria para o

'O X
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consumo, banheiro móvel (01 por ponto de intervenção) dentro dos limites da faixa da

PETROBRAS.

2.13 As árvores e arbustos no entorno da faixa não serão cortados com o objetivo de obter

madeira, evitando-se a poda dos galhos projetados.

2.14 Os equipamentos deverão estar com as manutenções preventivas em dia,

apresentando bandejas de contenção, para evitar possíveis vazamentos de óleo que

possam a vir provocar contaminação do solo e corpos hídricos.

2.15 Os níveis de ruído ambiental gerado não poderão ultrapassar o disposto pela

legislação vigente.

2.16 As Frentes de Trabalho contarão com um conjunto de materiais de mitigação ou

emergência para acidentes ambientais (kit de mitigação), composto de manta, barreira

oleofílica, sacos coletores até 200 kg, pá de coletora, luva e óculos, além de estopa e

raspadeira para vazamentos de maior proporção.

2.17 As equipes terão conhecimento quanto ao procedimento de comunicação e relato de

acidentes ambientais.

2.18 Para eventos de maior magnitude será acionado o CDA - Centro de Defesa Ambiental

(regional) mais próximo.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

_BR™^

OFÍCIO CIRCULAR N" 005/2009-COEND/CGENE/DILtaiBAMA
Brasília, 21 de maio de 2

A Sua Senhoria, o Senhor
ESEQUIAS COSTA SALESGerente Geral de Segurança. Meio Amtontoj-Saúde
PETROBRAS TRANSPORTE S.A. -TRANSPETRO
Av. Presidente Vargas, 328 - 8= andar - Centro
rFP- 20 091-060 - Rio de Janeiro - RJ
Tel'(21) 3211-7811/Fax, (21)3211-9369
Assunto: Dutos em operação: procedimentos relacionados *manutenção edemais

W SSa Técnica N° 032/2009-COEND/CGENE/DIL.C/iBAMA.

Prezado Senhor,

U , Encaminhamos, para »*tn^.SoSue^Jtw
eferéncia, que define os V°^'™™*°^^eZ adotados em relação as

'szzxsszs::saissffizu^n.--- -- >—a
serem apresentados ao IBAMA. aDreSentada pela Transpetro,
3 Além de uma relação de ai'*"«*•" f^"ocesso^ ^e licenciamento
Lm incluídas pelo IBAMA <«J?^^
ambiental de dutos, eforam ^g^^^^S^-

conduzidos por esta Coordenação procÊdimentos de Simples
5 Destacamos que devem ser 'n<^a^^

gS^N|PTTmrPRE^ORpP,SMS-030í2009.
Atenciosamente, •. -^» ]/ \

Alysson Bezerra Ramos
Energia Elétrica

...-(',,!.!•• ---."• 1,:'< l> '"''^ '''•

Alysson Bezerra rtamu*Coordenador de ^.^-.^eare^os-suos^o
n.si.p.írkü.M.íMr.i

_C_N Privü»
———~rT"iTílM\ -1-it.i.i' C ' -ir.J-ir - <-"f--l'

^ífíPíSr^rasil^DF -F^r^T^Tlf-i:1"1
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NOTA TÉCNICA N» 03_2009-COEND/CGENE/DIUIC/IBAMA

Alysson Bezerra Ramos - Analista Ambiental
Diogo Gonçalves Zeni -Analista Ambiental
GliciaDúlia- Analista Ambiental
José Geraldo Brandão - Analista Ambiental
Lília Oliveira -Analista Ambientai
Luciana Brito Silva - Bióloga
Antônio Celso Junqueira Borges rnPWnCoordenação de Energia Elétrica. Nuclear eDutos -COEND
Definição dos tipo de intervenção™^£**£$
5S£K-SSS-SSTUl- —ro.
diversos, relativos ao Licenciamento Ambientai de dutos.
18/05/2009

Dos Técnicos:

Ao Coordenador:

Assunto:

Processo:

Data:

l INTRODUÇÃO e OBJETIVOS __—

ano" 2há mais de 30 anos. e1tem mais de 40 anos de operação.

1/3
O
r-

f_t

O

DUTO

1.OPASC

2.0SPAR

3. ORBEL

4. ORBEL

5. OSBRA

6. OSRIO

7. GASALP

B. GASBEL

9. GASEB

10. GASFOR

PRODUTO

derivados d aros e GLF

Petróleo

derivados claros

Petróleo

denvacos claros e GLP

denv_co_ dares e GLP

gãs natural

gás natural

gãs natural

gás natura;

TRECHO

Araucária (PR)- Biguaçu (SC)

S. Francisco Sul (SCI - Araucária (PR)

Betim (MGi-Caxias (RJi

Casas (RJ) - Betiin(MG)

PauüneaiSPl-Brasil. {DF)

Guararema (SP) - Cawas (RJ)

P>lar (AL) - Cabçf ;PE)

Caxias (RJ) -B|tm (MG)

Atalaia(SE)-tatu (BAi

Guamarê (RN)- Pecém (CE)

EXTENSÃO
(km)

263

117

363.9

353.4

781

372

204

357

230

383

ANO INÍCIO
OPERAÇÃO

1995 {•* de 10)

i975(+de30)

1968 (+de 40)

i980i+-e2Q:

1996 <+deli

1394 í+de1D)

2003

1996 {+ de 10)

1974 (+de 30)

1999(+dei0'i
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íir ,
O tempo de vida vem gerando uma série de demandas por intervenções/^ V

corretivas a fim de assegurar a integridade dos dutos. As solicitações decorrem dos, /
seguintes motivos principais, entre outros: não conformidades resultantes de inspeções \^
de rotina por PIGs, detectando corrosões ou deformações físicas; manutenções
preventivas planejadas; erosão na faixa ou junto a travessias de corpos d'água;
afloramento do duto; descalçamento; redução do recobrimentoe correção de drenagens.

Multiplicando os motivos expostos acima peio número de dutos, considerando
ainda a grande extensão dos mesmos e a pluralidade de situações especificas
associadas às diferentes áreas de inserção de cada um, as demandas por ações
corretivas vem se tornando cada vez mais numerosas e variadas, o que exige uma
sistematízação de procedimentos de solicitação e autorização para as intervenções.

Este documento não discutirá o mérito da diversidade de aspectos físicos,
bióticos e socioeconômicos encontrados ao longo dos traçados dos dutos, o que é objeto
de análises particulares para cada solicitação de intervenção, que são sempre
acompanhadas de caracterização ambiental e projetos específicos.

De modo inverso, esta Nota busca justamente sintetizar a gama de
possibilidades de intervenções, e correlacioná-las a procedimentos a serem adotados
pelo empreendedor e o IBAMA quanto aos pedidos, ao conhecimento e à manifestação
de anuência em relação à realização de obras ou serviços de manutenção dos dutos em
operação, das faixas de servidão e ainda em relação à reforma ou ampliação de
instalações, substituição de equipamentos ou estruturas.

As definições decorrentes da presente análise deverão ter, portanto, caráter
normativo em relação aos procedimentos citados, razão pela qual as conclusões desta
Nota poderão ser encaminhadas a todos os responsáveis por empreendimentos de
dutos, para observação e atendimento no trâmite junto aos processos de licenciamento
ambiental, nâo devendo se restringir apenas ás regularizações de dutos operados pela
Transpetro.

II. ANALISE

Apresente análise apóia-se na experiência das equipes técnicas da COEND
que vêm acompanhando os processos de licenciamento ambiental de dutos novos ou em
regularização Aavaliação dos estudos ambientais e as observações durante vistonas de
campo permitem aos técnicos e à Coordenação o conhecimento de diversas situações
associadas à instalação, operação e manutenção dos empreendimentos de dutos.

No ftm do ano de 2008. a Transpetro apresentou uma tabela com a relação de
aiqumas atividades de manutenção dos dutos e das faixas de servidão. Atabela (copia
em anexo) correlaciona cada uma das ações de manutenção ou correção com os
objetivos pretendidos, e os riscos associados à não execução da intervenção. Também
são apresentadas de maneira apenas genérica as providências a serem adotadas em
cada caso, seja junto ao IBAMA ou órgão estadual.

Conforme já mencionado, oobjetivo é justamente disciplinar as providências a
serem tomadas para cada atividade, sejam a simples comunicação ou a solicitação de
prévia anuência. É preciso, ainda, definir com clareza quais estudos devem ser
apresentados ao iBAMA em cada caso. em que oportunidade e corr, qual freqüência^
Loqo serão expostos abaixo os entendimentos mantidos entre os técnicos da COEND, a
serem posteriormente apresentado ao empreendedor, que poderá sugerir rev.soes.

Ficam definidos 3 (três) procedimentos a serem observados quanto a
execução de atividades, serviços ou obras de manutenção nos dutos ou na fatxa de
servidão Ficara.também definidos os estudos ou relatórios que devem acompanhar cada
um dos procedimentos estabelecidos, quais sejam:

<,
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1 SOLICITAÇÃO DE ANUÊNCIA PRÉVIA;

-^^=r^^^areaaserafetadqanto
,.„. Memória, Descritivo d. <^^-^^^^^^Zdescrição das atividades eserviço a^remexe^s- ™» as £edidas
construtivas a serem T^fl^lTeM serão de fatomitigadoras e de proteção ambiental associadas e que
implementadas para cada caso especifico.

_^_H=2SEs£_2£Sr
1.d. Representação gráfica: Imagem de satélite ou foto aérea georreferenciadas

^ 1e Relatório Fotográfico.
1f Cronograma físico com aduração eseqüência temporal de todas as etapas.
1g Estudo da análise e avaliação dos possíveis riscos ciados as
atividades e aos procedimentos das intervenções a serem executadas aos quaisftao expostos as populações do entorno dos empreendimentos, apresentando
Sade segurança e ações de emergência para redução dos nscos

WenXos. Detalhamento quanto anecessidade da intervenção requerer, ou
não, parada na operação do sistema.

2. SIMPLES COMUNICAÇÃO, ™m apresentarão de informações em prazo,
imediato após a conclusão das atividades.

Embora o tipo de intervenção que se enquadra nesse procedimento não
necessite de autorização prévia do IBAMA, é recomendável que a comunicação sobre a
execução das atividades ocorra antes do início das obras. Após a conclusão das
atividades, deve ser encaminhado ao IBAMA:

2a Relatório Foto-descritivo das situações antes, durante e depois,
evidenciando a implementação de medidas de controle ambiental pertinentes ao
tipo e porte da intervenção. Éimportante que o registro fotográfico demonstre a
situação de conformidade ambiental da área afetada quanto a recuperação da
degradação provocada pelas obras.

3 DISPENSADA COMUNICAÇÃO IMEDIATA, mns com apresentação de_
informações no âmbito e no prazn dos relatórios periódicos de implementação
dos Programas Ambientais.

Esse tipo de procedimento se aplica normalmente a serviços simples e
rotineiros de manutenção de equipamentos, ou serviços que não impliquem em
intervenção no sítio físico, ou aqueles que apresentem conseqüências ambientais pouco
ou nada significativas. Aplica-se também às ações vinculadas a Programas cuja
implementação deve ocorrer de modo permanente e, portanto, em caráter nao-
excepcional.

A periodicidade (semestral ou anual) dos relatórios deve atender a
condicionantes de Licenças. Autorizações ou demais regulamentos e exigências
aplicáveis ao processo de licenciamento ambiental. No caso dos processos em
regularização em que não houver Licença, poderá o IBAMA solicitar as informações
conforme a oportunidade.

Definidos os procedimentos e os estudos a serem apresentados em cada caso.
„ -„i—~~ w-. -._h._ -atiuiriarfe. nhm nu <5prvicn cnm uma das ODeões estabelecidas
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ATIVIDADES LISTADAS PELA TRANSPETRO PROCEDIMENTO
COMENTÁRIOS IBAMA/

CONDIÇÕES

Correção de erosões na faixa e proximidades, afraves oe
So!aterro de locais erodidos; construção de
curvLsTe nível; construção de canaletes ecaras de
drenagem, etc;

c"oíriç~ão de eroW^nTc^oT^uToT^
,-'::-- ,,,_,,== hp obras de recuperação do lei

CÍÍreção de erosões em cursos aágua m. a.««
alagadas, através de obras de recuperação do leito e
reforço das margens;

^.Tr^dTtoc^rtura de dutos na faixa, através da
execução de aterros;

Desdeque fora de APPse sem
supressão vegetal

SIMPLES
COMUNICAÇÃO

ANUÊNCIA
PRÉVIA

SIMPLES
COMUNICAÇÃO

Cesde que as obras naoweff m_ ^
comunidades (incluindo trafego nos
acessos)e não demande grandes
volumes / ãreas de empréstimo.

Atividade de rotina vinculada a
Programa demanutenção dafaixa de
sarvidão-

D

Co^role^crescimento de vegetação na b™£*£*£
roço das áreas não controladas pelos proprietários locaisSatrX de despraguejamento de pastagens;

DISPENSADA
COMUNICAÇÃO

IMEDIATA

"jPara supressão de vegetação
iarbustiva. poda ou corte de arvores
'[isoladas. Simões Comunicação. Para
jsupressão em fragmentos, solicitar
'Anuência Prévia.

H

[^i^io epoda de árvores earbustos na faixa;

TplíStod^^iã^^ dano a0 dut0
1e methare a proteção superficial da área.

TEscTvãçc^ra~inspeção emanutenção dos dutos;

iestruturais e/ou troca de trechos danificados. .na tabela
joriginal referia-se apenas a Oleodutos.

;i^^^ê^r^TT^o^rWapai0 estrutural do duto.
,aíavéfda utilização de bolsas de concreto;

depende

DISPENSADA
COMUNICAÇÃO

IMEDIATA

DISPENSADA
COMUNICAÇÃO

IMEDIATA

[Atividade de rotina vinculada a
iprograma de manutenção ca faixa de
servrdão.

Fora de APP. sem supressão, uara
intervenções pontuais, como para
verificação de saldas tubo a tubo.
P_ra trechos exlensos. reavaliar

SIMPLES
COMUNICAÇÃO

Fora de APP. sem supressão e
conforme porte da obra. para
.ntervenções ponluais, em numero
reduzido de tubos. Para trechos
extensos, solicitar anuência.

ANUÊNCIA
PRÉVIA

Estruturas para estabilização
geotécnica dos terrenos de apoio do
duto junto acorpos dágua. Se íora Ce
APP. sem supressão e de pequena
porte, reavaliar

J :e jaquetas;

SIMPLES
COMUNICAÇÃO

Se fora de APP. sem supressão s
conforme porte da ocra. Avaliar casas
de grandes estruturas para
estabilização geotécnica da faixa.

TrvW^n^dé^cessos não Pa^"fu°^*do

'reparo depontes, e etc.

N

O

do duto;

M etc.

^pVcJd^ivTííaT^éWas eenterradas do duto-,
' •; na tabela original referia-se apenas aOleodutos.

: proteção catódica do duto;

Desdeque fora de APP e sem
supressão vegetal (arbórea).DISPENSADA

COMUNICAÇÃO
IMEDIATA

DISPENSADA
COMUNICAÇÃO

IMEDIATA

-~X^dãd7^T"-nen,e vinculada aos
iProqramas demanutenção e dejsinalizaçãodafanaedasáreasde
instalações.

DISPENSADA
COMUNICAÇÃO

IMEDIATA

SIMPLES
COMUNICAÇÃO

DISPENSADA
COMUNICAÇÃO

IMEDIATA

ÍAtividade permanente vinculada =os
Programas demanutenção e de
'sinalização da faixa edas áreas de
instaiações-

Inclui-se também a substituição de
válvulas. Entende-se que a
intervenção / escavação e portuai
fora de APPe sem supressão.

-p-üc7ãíêse~inc!ui na rotina de
linspeçio üas condições ds imegr.daüe
idodutc e avaliação ds nscos.
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_. «__!«. Transoetro na tabela apresentada
A,ém das atividades «*^SA^IBAMA, ficam definidos abaixo os casos adiciona

:_»«^s_s-S£~"^ou que demandem estruturas de contenção y proces5os erosivos
,no.uem-se as situações em que ^^"'"^^ciais com ameaça deem estagio avançado de <£^*££ HormUs e justificados, para

rompimento da <ffJ?°ú^an%JLZ autorização expedita.avaliação de eventual dispensa de anuenc ^ d_
Excluem-se da exigência d""uenc aPevia os ca o ^ sem su-S.^Se^^=S^^»momenc,onadosnosi,ens^ . E

da tabela acima

s-rire^^^^
pontualsTÍSid^sl^laWã^ma^ Ou seia^deve^ser a^ substltuld
ordem de grandeza da <^™"^£°JJ^L* no item 3. além da informação
5=S^^=*--giradaoperacional e

c que se„tSSS--SSÍ==S--—-"d0
trecho abandonado.

u -rsft«^a=s^%^is=av^
mencionadas no item "E" da tabela acima.

%£Z£l operS al—^entadas eaprovadas no processo de

estações eterminais, de estarás eapo» qu6^aoW^ ^ ^ de
=e^'X. oes^uT^. restauração dos sistemas aterramento e
oídrênaoem, edemais intervenções sem acréscimo de áreas.





^

Destacamos finalmente, que há casos específicos para os quais não se aplica'
nenhum dos 3(três) procedimentos listados acima quanto a comunicação ou solicitação
Se anSêndae que fogem ao previsto no parágrafo primeiro da cláusula quarta dos
Termos de Ajustamento de Conduta firmados entre iBAMA e Transpetro quanto a
"modifcações ou alterações" das instalações, ou "serviços rotineiros de manutenção . _-*"":""

Itfi,

Para os casos especiais _Madc___j___aixo deve ser solicitada Licença de/gV
Instalação, acompanhada da apresentação do respectivo requenmento_de hcençao ,,j^ >
Memorial Descritivo com acaracterização do empreendimento, caractenzaçao ambiente^ -OJ_£.
da área de inserção e planta de arranjo, a fim de subsidiar a emissão, pelo IBAMA, dey*»..^
Termo de Referência para elaboração dos estudos ambientais pertinentes: \

-Ampliação ou Instalação de Pontos de Entrega (PEs);
- Instalação de Estações ou Serviços de Compressão (ECOMPs eSCOMPs);
- Instalação de Estações de Medição {EMEDs} ou de Transferência de Custódia.
OBSERVAÇÃO" nasos excepcionais como a implantação de instalações no

interior de sítios totalmente convertidos em áreas industriais, e casos em que o porte da
própria instalação represente impactos sócio-ambienta,s muito poucc>ou nada
significativos devem ser preliminarmente apresentados para avaí|açaodoJBAMA quanto
a manutenção da necessidade de expedição de Licença especifica, ou enquadramento
em algum dos procedimentos autorizativos citados nesta Nota.

III. CONCLUSÃO

A presente Nota buscou definir de modo claro os procedimentos a serem
adotados pelo empreendedor e pelo IBAMA nas diferentes situações que envolvem
Tntervenções físicas nos dutos em operação. As definições aqu, expostas.serão
apresentadas ao Coordenador da COEND, com a sugestão de que sejam transmitidas
K empresas responsáveis pela instalação e operação de dutos, para comentanos e
sugestões.

Entendemos, portanto, que as definições aqui expostas devem servir para que
se produza uma reguamentação de consenso sobre os procedimentos de comunicação
ou autorização em relação às intervenções discutidas, e passem ater caráter normativo
para todos osempreendimentos dedutos.

É a Informação.
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TAG/DSUP/SMS 0258/2016
São Paulo, 5 de maio de 2016

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental • DILIC
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Cláudia Jeanne da Silva Barros
SCEN, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco A, 1o andar
CEP: 70.818-900 - Brasília/DF

Assunto: Comunicação de serviço de manutenção no Gasoduto GASPAL
km 25+400 da Faixa de Dutos OSVAT

Referência: NT 032/2009-COEND/CGENE/DiLIC/IBANIA
Processo IBAMA n° 02001.002140/2002-16 - :„
CNPJ 06.226.808/0001-78 f

;U£££

Prezada Coordenadora, t _ ....i:.^____SS-W-i-«B'

Em atendimento ao determinado na Nota Técnica N°
032/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, vimos comunicar a realização de
serviços de manutenção (correlação) preventiva no Gasoduto GASPAL 22"
instalado na Faixa de Dutos OSVAT (Trecho Guararema x REVAP), sob a
denominação de ponto 20, localizado no km 25+400 da Faixa de Dutos OSVAT
coordenadas (UTM) N: 7.413.965,70, E: 401.706,4957, no Município dê
Guararema - SP.

Trata-se de atividade de manutenção rotineira de caráter preventivo e
exploratório com o objetivo de garantir a integridade do duto. Tais serviços
sao necessários para a identificação antecipada de possíveis
descontinuidades (defeitos) na tubulação, provocados pelo desenvolvimento
de processos de corrosão sob tensão.

Para o ponto em questão, os serviços de correlação deverão ser executados
na seguinte ordem:

- Topografia e sondagem;
- Escavação de vala;
- Inspeção visual do Duto;
-Se necessário, aplicação de Dupla calha e revestimento;
- Cobertura da vala com material original do próprio local, respeitando as
características do solo proveniente do subsolo e dasuperfície;
- Recomposição da Faixa de Dutos.

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GAS S.A.- TAG
Praia do Flamengo 200,20a andar
Flamengo, Rio de-Janeiro - RJ - 22210-030 <#•
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Esclarecemos que toda intervenção se dará dentro dos limites das Faixas de
Dutos, fora de Área de Preservação Permanente (APP), sem a necessidade de
supressão de vegetação. .-tttx*-

Por fim informamos que as atividades estão previstas para o períoáí? "> r rffl
compreendido entre 03/05/2016 e03/07/2016. \ hL°L__S_l_.

Antecipadamente agradecemos a atenção e nos colocamos à disposição parax^
quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Rafael Costa Guerreiro

Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): MD de Ocorrência - GASPAL 22" - km 25+400 da faixa do OSVAT

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GAS S A - TAG'
Praia do Flamengo 200,20s andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-030
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAJ^.RENQVÁ5

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos /Cv-1'11-"-1}-'^
/W •"•V

NOT. TEC. 02001.001027/2016-19 COEND/IBAMA \ ~ ^"
.Ass.

Brasíliã^â^de-maio de 2016

Assunto: Anuência para obra de retificação e proteção do cabo de fibra óptica na faixa de
servidão próximo ao Km 66+950 do gasoduto GASPAL

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Anuência intervenção gasoduto GASPAL

Introdução: A presente Nota Técnica trata da solicitação da Transportadora Associada
de Gás - TAG S.A. encaminhada através da carta TAG/DSUP/SMS 0224/2016, para
realização de obra de retificação e proteção do cabo de fibra óptica na faixa de servidão
próximo ao Km 66+950 do gasoduto GASPAL.

A solicitação está de acordo com o estipulado na Nota Técnica ns 32/2008 - Coend/Ibama,
por se tratar de interferência em APP, em área total correspondente a com 200mz dentro
da faixa do GASPAL.

Características da situação: segundo o Relatório técnico de obra foi identificada a
exposição do cabo óptico no leito do rio Ribeirão Barreiro no trecho de cruzamento da
faixa do gasoduto GASPAL, próximo Km 66+950 no município de São José do Barreiro
(coordenadas: -22.6250°, -44.5615°).

Conforme informado e destacado nas fotos presentes no referido relatório, o cabo
(^ encontra-se exposto e sofrendo arraste laterial devido a correnteza do rio já apresentando

uma alça de deformação. É pontuado que no caso de rompimento do cabo pelo excessivo
de esforço de tração, ocorrerá a interrupção na transmissão dos dados para o Centro
Nacional de Controle Operacional de Dutos da Transpetro.

Solução apresentada: o projeto descreve a realização das seguintes atividades:

• escavação mecânica em ambas as margens do curso hídrico para distensionamento do
cabo óptico;

• escavação de vala (retroescavadeira com tração 4X4) através do desmonte de rocha a
frio no leito do rio (com retroescavadeira com rempedor);

• reposicionamento manual do cabo de forma a ficar totalmente inserido dentro da vala e
lançamento de concreto simples para o fechamento da mesma.

IBAMA pag. 1/3 25/05/2016 -13:41



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Também está previsto o desvio parcial e temporário do fluxo d'água para viabilizar a
realização das atividades acima descritas, através do uso de ensecadeiras de solo
ensacado compactado.

Após o fechamento da vala será realizado o reaterro nas margens, com compactação
manual do solo, sem a presença de matérias orgânicas, micáceas, diatomáceas, pedras,
troncos e outras impurezas. Na etapa posterior será feito o plantio de capim em sementes
nas margens do curso hídrico.

Segundo o relatório de obras não será necessária a supressão de nenhum indivíduo
florestal.

A intervenção demandará a mobilização de mão de obra (cerca de 10 operários),
máquinas e equipamentos e ferramentas. Também será necessária a instalação de um
canteiro dentro dos limites da faixa de servidão, com área aproximada de 85m2, contando
com área de vivência, íocal para armazenamnetos de materiais e banheiro químico. De
acordo com o Relatório, serão executadas ações de restauração na área influenciada pela
intervenção, além da remoção de todo o material utilizado, instalações e placas
sinalizadoras.

O cronograma prevê um prazo de l(um) mês para a realização de todas as atividades
propostas, incluindo a desmobilização das estruturas de apoio.

Encaminhamentos: entende-seque a intervenção em si é justificada pela sua função em
garantir a integridade das estruturas associadas ao duto, bem como da faixa. Oprojeto'"
apresentado para análise guarda similaridade com as demais intervenções do tipo já
realizadas pelo empreendedor nessa e em outras dutovias sob sua responsabilidade, o que
otimiza o entendimento da questão.

Entranto, observa-se na figura 2 do Relatório que há uma propriedade próxima ao local da
intervenção. Nesse sentido, informa-se que todas as informações sobre a intervenção
deverão ser prestadas previamente ao proprietário, uma vez que haverá movimentação de
maquinário e de pessoas no local.

Ressalta-se que a intervenção deverá ser realizada segundo o projeto ora analisado,
cabendo ao empreendedor a adoção de todas as medidas cabíveis que propiciem o
controle ambiental sobre o local da interferência, principalmente, quando da execução o
desvio parcial e temporário do fluxo d'água para a realização das atividades e na posterior
recuperação de forma a não alterar as condições do curso hídrico.

'BAMA pag. 2/3 25/05/2016 • 13:41
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Recomenda-se que ao final das obras, seja enviado relatório conclusivo demonstrando as
etapas de mobilização e finalização.

(^ Gisel^í Maria da Silva Mello
Analista Ambiental da COEND/IB

De acofcth. Encaminhe-se para as providências necessárias.

CI_AUDtóEANM-_rTSÍÍLVA BARROS
Coordenador da COEND/IBAMA
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TAG/DSUP/SMS 0224/2016 £

lÃM^BÃ^E^E^P^TOT-PLO
Documento -Ti pc :^____L_i_Q^>i

WN". 02001.0 07 (^L/íoie-áy
Recebido em:22/4",""c

Assinatura

Rio de Janeiro, 20 de abril de 201

"*''

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente edos Recursos Renováveis -IBAWIA ^
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação do Energia Elétrica, Nuclear e Dutos -COEND
Coordenadora Cláudia Jeanne da Silva Barros

SCEN, Trecho 2-Edifício Sede do IBAWIA, Bloco A, 1o andar
CEP 70.S18-900 - Brasília / DF

Assunto: Solicitação de Anuência para intervenção em Área de Preservação
Permanente - Km 66+950 da Faixa de Dutos GASPAL

Referência: Nota Técnica n° 032/2009 -COEND/CGENE/DILIC/IBAMA
Processo N° 02001.02140/2001-16
CNPJ: 06.226.808/0001-78

Prezada Senhora,

São José do Barreiro - SP.

Trata-se de obra para retificado epro^ãc> de^^™££££
leito do Ribeirão Barreiro, ^f"^**^^^^* potencializa o

de petróleo e derivados).

Confere oRecrio "cnico^xo^s se^d;—^«^*
cabo de fibra ôpt,ca cons.stem emJ^erS, d^coleto simples para
£____£^«-2^SSS. —do flu*° de asua para
viabilizar a execução dos serviços.

Aárea «_• * intenção «j, t^=d"e^a£-" *

______

.-^ .^"í^"
-™-*_«s!

1\

WNSPÕRTÃDÕRÃÃSSÕciÃ^^
Praia do Flamengo 200. 20aandar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ -22210-030
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Para a intervenção no corpo hídrico, concomitantemente a esta solicitara
será obSTaautorização para proteção de leito, junto àAgência Nac.onaXr
Águas (ANA).

Sem mais para o momento, permanecemos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

Rafael Costa Guerreiro
Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A -TAG

Anexo(s): Relatório Técnico de Obra - km 66+950 -GASPAL

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG
Praia do Flamengo 200, 209 andar
Flamengo, Riode Janeiro - RJ - 22210-030
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

DESP. ENC. ABERT. 02001.000928/2016-85 COEND/IBAMA

Brasília, 08 de agosto de 2016

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo nQ
02001.002140/2002-16. Após o encerramento e abertura do volume tramite o processo
para Guilherme Vendramini Pereira - COEND/DILIC.

IBAMA

Atenciosamente,

^f^d'/vãrr-t' %-tA^r? -^7
/^GUILHERME VENDRAMINI PEREIRA

Analista Ambiental da COEND/IBAMA

pag. 1/1 8/08/2016-10:42
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 08 dias do mês de agosto de 2016, procedemos ao encerramento deste
volume n° XIII do processo de nQ 02001.002140/2002-16, contendo 195 folhas. Abrindo-se
em seguida o volume nQ XIV. Assim sendo subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do{a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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